


il

O t C ° L ,

^ M X ^ < L  X j /.

/ 5 < K 3

y /  —  Ce*-. ^  y .  -—  / * }  ° i  °

r *

I

^ //7  / )  V



C O N F I D E N C I A L  - ^ r  > / ' •  *

IRMÃ MERCEDES SETEM

- Filiação: DONATO SETEM e ELVIRA MOMESSO SETEM

- Nascimento: 05.05.40 - Rio das Pedras-SP

- Identidade n9 6.082.916 - SP
v*« '• ■ V » ’ >

- Título de Eleitor n9 395.926 - 2a. Zona - 65a. Secção - SP

- CPF n9 488.254.428

- Admitida na FUNAI em 18.06.74, para exercer a função de En

fermeira no Hospital do Índio-HOSPIN, no Parque Indígena do 

Araguaia.

- ligada ao Bispo CASALDÃLIGA, ocupava-se em subverter os In- 

dios de Santa Izabel do Morro, procuranáb, claramente, o cho

que de índios com militares do Destacamento da FAB. O Bispo 

utilizava-^e da Freira para atingir seus objetivos. Por cer- 

•to, um incidente mais sério, além de abalar o relacionamento
j  '

ífAB/FUNAÍ, renderia ao Bispo, vasta propaganda adversa no ex-
*

• terior.

- Em abril/75, Agentes do CIE, após entendimentos com o CISA, 

resolveram suspender as investigações sobre as atividades da 

Enfermeira, deixando esta Fundação com total liberdade para 

atender ao VI COMANDA AÉREO REGIONAL que, havia solicitado o 

afastamento da Enfermeira do- Hospital do índio.

- Em 07.04.75 a epigrafada foi dispensada pela Portaria n9 232/P.



CURSO DE  M E T O D O L O G IA  DE  E N F E R M A G E M : v u .2 .----—

A d m i n i s t r a d o  p e l a  D r a .  W a n d a  de  A g u i a r  H o r t a ,  num ±0-h o r a  s ,

no  p e r í o d o  de 1 0  a  1 7 / 1 1 / 1 9 7 0 ,  n a  F a c u l d a d e  de  E n fe r m a g e m  S ã o  J o s é ,  

de  Sã o  P a u l o .

' T R E IN A M E N T O  D E  C R I A T I V I D A D E :

R e a l i z a d o  p e l a  S a n t a  C a s a  de M i s e r i c ó r d i a  de S g 0 P a u l o ,  n o  p e r í o d o  

de 2 1 / 5 / 7 3  a  1 / 6 / 7 3  ( C E D E S C ) .

P A R T IC IP A Ç Ã O  A C O N G R E S S O S :

X X I I  C o n g r e s s o  B r a s i l e i r o  de E n f e r m a g e m , de 1 9 a  2 6  de j u l h o  de 1 9 7 0 ,  

em Sã o  P a u l o .

A T IV ID A D E S  P R O F I S S I O N A I S :

- E n f e r m e i r a - c h e f e  no  S e r v i ç o  de M e d i c i n a  n a  S a n t a  C a s a  de M i s e r i c ó r 

d i a  de São  P a u l o ,  n o a  a n o s  de 1 9 6 8  a  1 9 7 1 .

- E n f e r m e ir a - c h e f e  n o  S e r v i ç o  de T r a u m a t o l o g i a  e O r t o p e d i a ,  S a n t a  C a 

s a  de S ã o  P a u l o ,  n o s  a n o s  de 1 9 7 1  a 1 9 7 2 .

—E n f e r m e i r a - c h e f e  no  P r o n t o  S o c o r r o  C e n t r a l  e D e p a r t a m e n t o  de O b s t e 

t r í c i a ,  S a n t a  C a s a  de S ã o  P a u l o ,  em 1 9 7 3 .

A T I V I D A D E S  D I D Á T I C A S : ’

- P r o f e s s o r a  de E n fe r m a g e m  O r t o p é d i c a  n a  F a c u l d a d e  de E n fe r m a g e m  S ã o  

J o s é ,  p a r a  o s  a l u n o s  do C u r s o  de A u x i l i a r e s  de E n f e r m a g e m , em 1 9 7 2 .

- P r o f e s s o r a  do S E N A C , M i n i s t r a n d o  c u r s o s  de t r e i n a m e n t o  de a t e n d e n -  

t e s ,  n o  a n o  de 1 9 7 2 .

- I n s t r u t o r a  de e 3 t á g i o  e a u l a s  t e ó r i c o - p r á t i c a s ,  p a r a  os a l u n o s  do 

1® ano  da F a c u l d a d e  de C i ê n c i a s  M é d i c a s  da  S a n t a  C a 3 a  de M i s e r i c ó r  

d ia  de S ã o  P a u l o ,  em 1 9 7 2  e 1 9 7 3 .

- I n s t r u t o r a  de e s t á g i o  p a r a  os a l u n o s  do C u r s o  de A u x i l i a r e s  de  En

fe r m a g e m  da F a c u l d a d e  de  E n fe r m a g e m  S ã o  J o s é ,  S P ,  em 1 9 7 2 .

- P r o fe s s o r a  de E n fe r m a g e m  C i r ú r g i c a ,  a p r o v a d a  p e l o  C o n s e l h o  F e d e r a l  

de E d u c a ç ã o ,  P a r e c e r  n «  1 9 1 4 / 7 3 ,  p r o c e s s o  4 . 7 3 7 / 7 3 .



FENOMENOS PARAPSICOLÖGICOS DO CONHECIMENTO: QufcrfaU~~~ ~— -~

C u r s o  de e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a ,  c o n c l u í d o  a  4 /l 2 /l 9 6 4 7 ~ ^ a ~ ~ P a x :u l d a -  

de de F i l o s o f i a  C i ê n c i a s  e L e t r a s  N o s s a  S e n h o r a  do P a t r o c í n i o  - Itii-  

São P a u lo -  p e l o  P e . Q u e v e d o ,  S . J .

-RELAÇÕES HUMANAS:

C u r s o  a v u l s o  da  F a c u l d a d e  de  F i l o s o f i a  C i ê n c i a s  e L e t r a s  N o s s a  S e n h o  

r a  do P a t r o c í n i o ,  a d m i n i s t r a d o  p o r  p r o f e s s o r e s  de e s c o l a s  s u p e r i o r e s ,  

de 1 4 / 5  a  4 / 6  de 1 9 6 8 .

SEMANA DE ATUALIZAÇÃO EM ENFERMAGEM:

c u r s o  o r g a n i z a d o  p e l a  A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  de E n f e r m a g e m , c o n c l u í 

do a 3 0 / 8 / 1 9 6 8 .

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM:

C u r s o  s o b r e  E s t e r i l i z a ç ã o ,  r e a l j z a d o  n o s  d i a s  1 1  e 1 3  de j u n h o / 1 9 6 9 .

^JRSO DE RECUPERAÇÃO PÖS OPERATÖRIA:

C o n c l u í d o  n a  S a n t a  C a s a  de M i s e r i c ó r d i a  de  S ã o  P a u l o ,  d u r a n t e  o p e 

r í o d o  de 1  a  1 4 / 1 0 / 1 9 6 9 .

CURSO SOBRE EVOLUCIONISMO:

A d m i n i s t r a d o  n a  S a n t a  C a s a  de M i s e r i c ó r d i a  de S ã o  P a u l o ,  a  2 5 / 1 0 ,  . .  

1 1 / 1 1 ,  8 ,  2 2  e 2 9 / 1 1  de 1 9 6 9 .

R E LA Ç Õ E S  HUM ANAS NO T R A B A L H O :

O r g a n i z a d o  p e l o  I n s t i t u t o  R a c i o n a l  do  T r a b a l h o  ( I D O R T )  e r e a l i z a d o  

no  p e r í o d o  de 1 2 / 1 / 1 9 7 0  a 1 6 / 1 / 1 9 7 0 .

^ J R S O  DE MEDICINA PASTORAL:

R e a l i z a d o  em S ã o  P a u l o ,  n o  I n s t i t u t o  S u p e r i o r  de P a s t o r a l  C a t e q u é t i-  

c a ,  t e n d o  como D i r e t o r  o P e . H u g o  de V a s c o n c e l o s  P a i v a ,  e c o n c l ú i d o  

no  an o  de 1 9 7 0 .

PARTICIPAÇÃO NO II SEMINÁRIO DE ESTUDOS DE PASTOffAL DE SAUDE:

R e a l i z a d o  de 2 a  7 / 2 / 1 9 7 0  em Sã o  P a u l o .

DINAMICA DE GRUPO:

O r g a n i z a d o  p e l o  C e n t r o  de E s t u d o s  d a s  E n f e r m e i r a s  d a  S a n t a  C a s a  de 

Sã o  P a u l o  e c o n c l u í d o  a  1 5 / 4 / 1 9 7 1 .

CHEFIA E LIDERANÇA:

O r g a n i z a d o  p e l o  S e r v i ç o  N a c i o n a l  de  A p r e n d i z a g e m  C o m e r c i a l ( S E N A C ) , n a  

c id a d e  de São  P a u l o ,  e c o n c l u í d o  a 1 8 / 6 / 1 9 7 0 ,  num  t o t a l  de  2 0  h o r a s .



N O M E : ........................................................... M E R C E D E S  S E  TEM

F I L I A Ç Ã O :  ................................................. DO N A TO  S E T E M  e E L V I R A  M O M ES SO  S E T E M

N A C I O N A L I D A D E : ...................................... B R A S I L E I R A

N A T U R A L I D A D E : ...................................... R IO  D A S  P E D R A S  - S ã o  P a u l o

N A S C I M E N T O : ........................................... 5 de m a io  de 1 9 4 0

T IT U L O  DE E L E I T O R : ........................... N2 3 9 5 9 2 6  - 2 »  z o n a  - S ã o  P a u l o  - S e c ç ã o  6 5

C A R T E IR A  D E  I D E N T I D A D E :  . . . N® 6 0 8 2 9 1 6

C . I . C . : .........................................................Nfi 4 8 8 8 2 5 4 2 8

C A R T E IR A  P R O F I S S I O N A L ................... N® 0 0 2 2 2 4  - S é r i e  2 5 6

P . I . S . :  ......................................................  Nfi 1 0 2 9 3 0 3 7 2 9 6

O

C U R S O S :

P R I M Á R IO :

G I N A S I A L :

I n i c i a d o  em 1 9 4 9  e c o n c l u í d o  em 1 9 5 2 ,  n o  B a i r r o  de C h i <5, ( z o n a  

r u r a l  de P i r a c i c a b a )  S ã o  P a u l o .

I n i c i a d o  em 1 9 5 8 ,  n o  C o l é g i o  N o s s a  S e n h o r a  do P a t r o c í n i o ,  em 

I t ú ,  S ã o  P a u l o .

E N F E R M A G E M : C o n c l u í d o  em 1 6 / 1 2 / 1 9 6 1 ,  em C a m p in a s  - S ã o  P a u l o  - n a  F a c u l 

d a d e  de E n fe r m a g e m  M a d re  M a r i a  T e o d o r a ,  r e c o n h e c i d a  p e l o  D e 

c r e t o  F e d e r a l  n fi 2 8 3 7 3  de 1 2 / 7 / 1 9 5 0 .

D i p l o m a  r e g i s t r a d o  n o  M . E . C .  - D E S u  - s o b  n 9 6 7 5 6  - L i v r o  EF-

8  - f l s .  1 1 3  - P r o c e s s o  n 2 8 . 2 0 4 / 6 2 ,  em 1 6 / 3 / 1 9 6 2 .  R e g i s t r o  

no  S e r v i ç o  N a c i o n a l  de F i s c a l i z a ç ã o  de M e d i c i n a  e F a r m á c ia  na  

f o l h a  3 0  V  do  L i v r o  n c 1 4 - E  a  2 2 / 3 / 1 9 6 2 .  R e g i s t r o  no  S e r v i ç o  

N a c i o n a l  de  F i s c a l i z a ç ã o  do  E x e r c í c i o  P r o f i s s i o n a l  p a g .  3 9 5 ,  

do l i v r o  25- E  s o b  n »  1 9 6 1 7 4  a  2 9 / 5 / 1 9 7 4 .

CURSO  DE A D M IN IS T R A Ç Ã O  H O S P I T A L A R :  p a r a  g r a d u a d a s ,n a  F a c u l d a d e  de S a ú d e  

P ú b l i c a  da U n i v e r s i d a d e  de São  P a u l o ,  » o n c l u í d o  em 19 7 4 .

C U RSOS  A V U L S O S :

D O U T R IN A  S O C IA L  DA  I G R E J A :

C u r s o  de e x t e n s ã o  u n i v e r s i t á r i a ,  a d m i n i s t r a d o  p o r  p r o f e s s o r e s  de e s c o l a s  

s u p e r i o r e s ,  t e n d o  c o n s t a d o  de 1 0  a u l a s ,  r e a l i z a d o  n a  F a c u l d a d e  de F i l o s o 

f i a  C i ê n c i a s  e L e t r a s  N o s s a  S e n h o r a  do  P a t r o c í n i o ,  I t ú ,  Sã o  P a u l o ,  de . . .  

2 3 / 1 0  a  2 8 / 1 0  de 1 9 6 3 .



0 1  - M E R C E D E S  S E T E M  E N F E R M E IR A

0 2  - Mâ D A S  G R A Ç A S  P I N H E I R O  DA  S I L V A  - E N F E R M E IR A

0 3  - E R A L D O  J A C IN T O  A I R E S  A T E N D E N T E  " D "  r e c l a s s i f i c a d o  p a r a

A U X . T É C N IC O  D E  L A B O R A T Ó R IO  " A "

0 4  - A N D E C IU A L A  DE  I D I A R R I N A  A T E N D E N T E  " D ” ( Í N D I A )

0 5  - K U M A H IR A  K A R A J Á  A T E N D E N T E  " D "  ( Í N D I O )

0 6  - R O B E R T O  C O R R E IA  T R IN D A D E  A U X  D E  S E R V IÇ O  ( C o z i n h e i r o )

0 7  - SU A R Á  K A R A JÁ  A U X  D E  S E R V IÇ O  ( í n d i o )

0 8  - JO Ã O  O L I V E I R A  S I L V A  A U X  D E  S E R V I Ç O  ( A u x .  d e  C o z i n h a )

0 9  - L E M O S  T E U A S S U R E  K A R A JÁ  A U X  D E  L A B O R A T Ó R IO  ( í n d i o )

-------- X  -----------

G R IN  - GU AR D A  IN D Í G E N A

0 1  - TE B U C U A  K A R A J Á  ( í n d i o )

0 2  - R U A C A T E  K A R A J Á

0 3  - M A L U IR E  K A R A J Á  »

0 4  - IT U R R E R A  K A R A JÁ  »

-------- X  ------------

A D M IN IS T R A D O R  DO P A R Q U E  IN D Í G E N A  DO  A R A G U A IA  - P Q A R A

G IL V A N  C A V A L C A N T I  D E  O L I V E I R A

--------- X ----------

C H E F E  DO P O S T O  IN D Í G E N A  S A N T A  I Z A B E L  (P Q A R A )

B E N E D IT O  R I B E I R O  L IM A

r
-------------------x ---------------------

C A C IQ U E S  D A S  A L D E I A S  - P Q A R A

0 1  - U ATAÚ  K A R A JÁ  í n d i o

0 2  - A R U T A N A  K A R A JÁ  "

0 3  - M ALUAR É  K A R A JÁ  "



F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  DG? I N D I O  

D E P A R T A M E N T O  G E R A L  D E  A D M IN IS T R A Ç Ã O

D I V I S Ã O  DO P E S S O A L

Ç U R R I Ç U L U M - V I T A E  

( P r e e n c h e r  à m á q u in a  ou  com  l e  

t r a  d e  f o r m a )

I  - I D E N T I F I C A Ç Ã O

A - DADOS PESSOAIS

N C IE j i iE K C E D f í 3 SHE ELI

EEUaçOíf Av. ÁraRuaia* s/nO lit
i

BAHUlOi — CIDADE:3.T?cli:c e s t .  (Hato Gross<í;,c.

tulefcite — CÖDIGO EZDEPlECO iOSIAL t 78.000

NASC HIENTO : 5 A" / I 9/ 1.O NAT. R • Pedras0 *̂ NAC . Brasileira. SEXOfpn

EST. C IV IL :  solteira CONJ. : —

F IL IA Ç Ã O : P A I :

MÃE:

Donato S e tem

E l v i r a  Monies s o  S e t em

B  -  DOCUMENTAÇÃO

CART.PROFIS .N 2 0022/42 S E R IE : 256® V IA : l a  ES T. E L IIS . S . P au l 0

C AR T.R ES.N 2; CATEG. R .M L I . :  E X P .:

C A R T . ID E N T  .R E G /N S  6 q 8 2 . ? 1 6  D A T A 1 6 / 9 A 9 7 1  E X P . S .P a 'i l Q E S T . S .^ a u .ç c

C E R T .N A S /C A S .N 2  0. C- C : __________  L IV R O  ______ D A T A :  J , / ? / 6 o

T I T .E L E I T O R  N9 : 3 9 3 9 2 6  D A T A :  ^ 6 / 1 2 / ( ^ n a . S E Ç Ã O  6 5 a c i p . 3 . ? .  E S T 3 P

C A R T .H A B I L . Nfi_____________________D A T A :_________________ ESTADO _______ _____________ ____________

C A D A STR O  P E S S O A S  F l S I C A S  - C P F  N2 ^ C l C - Z l S ^ /g S ____________________

C A R T . M O D E LO  1 9  - N ? _____________________D A T A  _________________  V L Y ________________________



■c - dados mqioms

............ _ _____FOiaiAí_____________ _ pato- concurso»

EMPREGO*__________________________________LOTAÇÃO:________

II - I NSTRUÇÃO

---  ------ 1
ajoa / OíjaaH 1 D* i DS NOIEE DA INSTITUIÇÃO DE 

ENSINO
CIDADE D/i TA COIIPL

TO
E

INIC BURIL

| p r i ii z  n i o 
i . Grupo.Escolar Chico -SP 1 9 1 x 9 1952 sim

0 M
P
1 1 ^
\ P
p

S

,
t5 ° [3 HO ti P£| <-• 
U i (H

GINASIAL C ol .N. 3 • Patr ocíni o Itu  - SP 1955 1958 sim

COIÀJGIAL

Í5h £m M ÊH

TÉCNICO

PASICO

tí]
fp 3
OO O

TÉCNICO

TÉCNICO i
PhO•M

£oO
1

K*' f < 
f-H

Pi O P Mco c a  

S* o 
“ & 

8  B

Eac .Enferme..-.c::.•:'V?ondovn. Cara pi nas-SP 1959 1 9 6 1 sim

Fac.3ande Pública da TJniv.

de S. Paul c) no Curso de

Admi ni straçã o II os pi talar S.Paulo-SP 1973 197^

1
siri |

1•rlcrj
c '  n  
1, i l-J •r- O ^n ra. ■ M g

. Fó

Curso de Iledicina Pastoral S.Paulo-SP 1969 1970 sim !

Relações I ' . .. -.... - ".Pa’]1 o-^r 1963
11

«n m !
Chefia e I iderança S.EauLo-SP 1970 sin

Semana de Atuaii zação era
! C 1 -H[ V3 r—i ' O Enfermai err S.Paulo-SO . 19.68 sim

I CO O 
1 ,1 tj '
í ' £J . ir .,.

III - VIDA PROFISSIONAL 
-  Nome da entidade or. que trabalhcuj indicando} inc lus ivo , o emprego ou função e_ 

xcrcído.i al<5m do in íc io  o do tdrmino dos prim eiro e últim o contrato de trabaTk)

E S TAB E L E C I  MI NTO EMPREGO/FUNÇÃO COM1, TRAP
Inicio Ter nu

NOME* Sta.Casa de 3. Paulo Enfermeira Chefr> 1968 197/1
ENDEREÇOÍ  Cesári0 T-Totn- I I P São Paul o-qP
NOMEsSSi .'AC Instrutora drs Atenda i 9 7 "
EMDEREÇO: ' •
2I0IHDs Fac.Enfermagem S.José . Pr 0 ? .SnfnrTii^^n 1

EHDEREÇO: , Pr>aíj ® Ortopédica 1971 .. 1972



f U ' , / '  . ' '  • f

IV - iufqriiaçPes adicionais

A - RESIDÊNCIA ANTERIOR

RUA: 3a'-ão de Tat uí_________N? 205________ BAIRRO: .g-:-.n í o____

CIDADE: S.Fgulp______ESTADO: 3.Paulo________ ' z.c.______C.E.P_____

B - RELIGIÃO: Católica_______________________________________________

C - PROFISSÃO: Enfermeira_____________________________________________ _

D - LIVROS E TRABALHO DE QUE 3 AUTOR (inclusivo traduçõos) E CONFERÊNCIAS OU CON
GRESSOS DE QUE TENHA PARTICIPADO.

C o n g r e s s o B r a s i l e i r o  d e  Snfermn.frem 1 9 7 0

C u’ so  d e  D i n a n i c a  d e  G r u p o 1 9 7 1

T r e i n a m e n t o  d e  C r i a t i v i d a d e 1 9 7 3

C u r s o  d e Tis t o d o lo .^ ia  d e  Enferivftgenj

ct-C
' 

1—

F en ô m e n o s  !P a r a p s i c o l ó g i  c o s  d o  C o n h e c im e n t o 1962-

C u r s o  d o  3 v o l u c i o n i s m o 1 9 6 9

20-^ Jornadíit P a u l i s t a  d e  A d m i n i s t r a ç ã o  H o s p i t a l a r l C 7 n

C n r s o  Indij;j e n i s t a  s o b r e  a  I n t e g r a ç ã o  d o  í n d i o __ l?7h _

C u r s o .d e .  R c c u n e r a c ã o  P o s t -O n n rn tó r1  a

i s  J o B n a d a de Enfermar: em da Sta.Casa de 3.Paulo 1 9 7 /i

IíOTA: ProGseguir cm folha a sor anonccida ao presente, caco o ospaço não 

soja suficiente.

V - DECLARAÇÃO DE FAiilLIA (Conjugo o dopendentef)

H 0 II E PAREHJEBSCO NA8CIIIEHT0



v i  -  teriios Dü: r."jsponsad il  i dade

A -  PARA 03 COIfilLiTADOo ( C. L. T.)

DECLARO, PARA QUE PRODUZA 03 DEVIDOS EFEITOS, HÃO TER VINCULO COII 0 SERVIÇO FUBLI 
CO FEDERAL, ESTADUAL OU 1IUNICIPAL*

São.Felix, 12 de acosto de 197h.
LOCAL E DATA

. 'í u Llc
-  Assinatura -

B -  PARA 03 CONTRATADOS (C. L. T.) E REQUISITADOS

DECLARO, PAR,'. QUE P 
307 DO CODIGO PENAL 
EE3TE FORIIUL/ÍRIO.

RODUZA 03 EFEITOS PREVISTOS EU LEI (ART. 49 DA CLT C/C 299 c 
) , SEREIÎ EXATAS E VjîHDADEIRAS T0DA3 AS INF0RIIAÇÔE3 PRESTADAS

São Felix, IQ de agosto de 197/l 
LOCAL E DATA

_ _ . ÍAj  (ZfLs?
-  Assinatura -

■ V II  -COIÍUiTICAÇÃO DE FREQUÊNCIA 

-  APENAS PADA 03 REQUISITADOS AO SERVIÇO PUBLICO FEDERAL, ESTADUAL OU líUNICIPAL

1 -  REPART CÃO DE Oi

2 -  CARGO EFETIVO 2

11 GEM s

nível  :

3 -  TOTAL DO,5 VEÎTCIIIENTOS IIAI3 VANTAGENS PERCEBIDC;.’ NO ORGÃO DE ORIGEIíi 

Cr8 (

4 -  ENCAMINHAR A FRI]QUâlTCIA PARA s (Autoridade c enderoço)
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Diretor do Departamento Geral de Operações 

Chefe da Assessoria de Segurança e Informações

f| E n & M Ü J t à
' * . '£ L

’J fà n Q

An tecedentes de servidor

Pelo presente solicito a \ l . S-. 

que nos informe sobre os antecedentes da servidora MERCEDES 

SETEM, admitida pela portaria 546/P,de 18.06.74 BA 45 , para
— ------

exercer a função de enfermeira no Hospital do índio,no PQARA.

Ao ensejo reitero a V/.S-. pro_ 

testos de estima e consideração.

'UNDAÇAO NACIONAL DO ÍNDIO
Dept.0 Geral da Opa ?ç3 is

JOÃO CRISÓSTOM^e^ silva"

. f i .  %

CAR/iap.
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maio de 1974

v. ■ •- . PENTECOSTESL T O D A  PO fiSPxRlTO SANTO '

a IHiurgJ a da páacòa . - t •'.-
«* .pensado ne presença do Cristo ressuscitado, vivo 0 glorioso no

tseio d<? n<5a, > - -
«t tomoe ecompanbodo a. vida dos primeiros cristaòs, os primeiros passos 

da ifcço^a, 0 povd do Deus reunido pelo CriStof .. .. * ..
«í tonos visto co zo epses primeiros seguidores do Jesus levavem ttaa ,ví.** - 

da de.-ftf e-de-Unidade? como precisavam enfrentar porseguiçoes o z-m? -. 
frimonlos de todo 0 jeito; > V ■ v -

*• temos contemplado a corogem dos apóstolos diante das autoridades quo . 
quariam impedí-loe de falarem o nome de Jesus,

Nestes prfe im os dias ce lebraremos a fe-çta de Pgntfl- 
(j>AÂ/fs, ’ CO.stfcO» ict'*  ê a vinda do E s p ír ito . Santo Bo’ú.-e a prir>©i-r

comunidade cristã reunida em Jerusalém*
‘ E celebrando Pentecostes, entenderemos euo a uíiièa- 
de, e alegria, a cõragetn dos primeiros criotaos, ô ©ver?- 
gèlho anunciado a todos os povos, tudo Asêo é Obre <Zo f-R--
pírito de Jesus Cristo, presente no siia Í£TGjjjl*

Dado a cada cristão noa eifícrementoc;, .õr&Qolpaltté&tO 
nd batismo e confirmação, o E s p ír ito  Santo, qus EspiJfí.» 
to do liberdade, nos ajuda a nos libertar do t<>áo ffî Gcífàe 
toda escravidão, de todo peoado, •• .

' Sofcíente por ele é possível viver na fidelidaSo* ne 
pass» na.caridade. ' . .

1 Tenàô 0 Espírito dó Cristo em nds, devamos vittfl? dé 
ficordo com esse líepírito, hoje, aqui. nos nossas XnT.es* 
eoAÍo ontão, nos di^s de Pentecostes, vivia xçuGla jsjrôasg,-* 
¥6 comunidade de igrejá.. É o òiesma Espírito da Jesus 
ruesuscitado que vive em nds e nos condus* . :

W m  bs tísuausou simuuiessiULm Escassa---r
Apés vinto -ene« 'de genvrroso sa2wd^Ok_.aos^^di.o.s o -corîr.iïijoa , v’ • , 

. ,apíf?^^Im an^ da processo, um ano de prisão -e quasírroa' tmo tTií 
epeleção Superior Tribivol Militar, o Psdro Francisco* foi 
f&rçaljaonte absplvído da condenação injusta a de» anos dí> -prjl 
» S t ;  ' ‘ • v. ■ . **

■ Porém û nosso Francisco, absolvido pelo Superior Tribtw
* nal*Militar y foi obrigado a sair imediatamente de Campo -Cfcan 
•. de para a França, som poder nos visitar, sem. poder pisar so~ .

f  Qtter’en» Santa Terezinha... ...... , • ’
Qualquer um compreenderá quo mais uma vez não so fee 

Justiça* Tidos n6s sabemos 0 acámulo de pressÕos e do inte^ 
reeses que se vem movimentado sordidamente em torno dessa 
Içhge processo.

Logo mais nosso Bispo Pedro escreverá dando maioyoB os-- 
♦larecimentós. De qualquer forma, n<5s que ficamos, continua-» 
ternos a lute do Padre Francisco, porque ela não foi terminada 1 
ainda n&o se fez justiça para os posseiros do nosso S3rtão»

Queremos ser fiiíis aposar do risco, ao mesmo evangelho qua 
levou o Padre Francisco à prisão e ao afastpmento de n?5s* *"i  

Pera n<5s, 0 podre Francisco não foi emboraj ele obíô na 
nossa oração, ele- anima o nosso compromisso.



K À_ESPE3A PO SKKjTOV  JULHO, •' -

0 Inverno já pr-Gôwir — r .•, 
^'~ovv<ÍTrx‘m t  o asse tempo p?:. diversas ra- 
f.oeat es chuvas forem i .n pouco exagero - 
&ae nnete ono e houve nchentcs; cosas a 
In^Râco, Muita lavourj perdida, muita fo- 
tro e cobretudo mu.it > isolamento por fel~ 
fa octradao que n íraçara ente nome0 

' Çrea mesas cem sombv» de-ônibusj
0 povo do Serra Nova, sem condução 

Hahnuata durante tcdo o inverno, completa- 
iííBÜto descrente das pessoas encarregadas 
do i>act pvíblico, exprimiu assim o seu de- 
eôbofoj

- Felizmente aí vem o Sr, ;ulho, e com 
© BOU nol seca ac 6str8dase Depois dole 
Ir̂ KJ O Sr. Agosto e também o Sru Setembro, 
*Sbo oe línicos Senhores que ligam para o 
p o v o , KftS quando eles forem embora de no 
VO, Oomeça tudo outra vez: o isolamento, 
e Í0R3, a febra, a impossibilidade da se 
chegar até aos hospitais«,

E e estória vai se repetindo mais um 
anoi durante o verão as máquinct não che 

•-ga&t .~ e se chegam, e' para sor v.: çcs de 
jieriiculares, como no ano passaco, ou pa
ro çerviçoa «ai feit03, que nao encasca"- 
lhart direito, que não firma-. er: - inguelas, 
qütr-iUiô eterrem os lugares alagadiços.

Quahdochegar o inverno novamente na 
da Be poder^lrnaprc

-Conste isto como reil^T.^çno séria-fe 
su?geat-« por« ea 9utorid*.c:e6 r*."ponrôveis.

KAIS IUAS XRIúÃS NA EgJIPE PASTORAL

A Cooperativa de saddo do Santa Te- * 
regifaha está funcionando bem mesmo» Pas- 
oa de cem o niímero de só?ios3

Por causa disso, e Irmã Edna está 
contando agora com uma nova colaboradora: 
ürmã Bertila«

** Também o pessoal .do Ribeirão recebe
r á  em eua equipe-a Irmã Ef iç^-iia; ambss 
▼leram dô Paraná a serviço dc povo desta 
Prelaaia*

' BproT-ffl.taisSBK^1! /
v nc^ - Nos dias 20, 21 o, 22 de abril,rc1.

nir«m~se em Snnta Terossinho nosso 1, 
e alguns membros dã~oqüipo 

pastor?:! mais ligados ao trabalho cor. 
os índioSc

Ern preciso tratnr dos problo-aas 
que vivem as aldoias de nossa Prela^i 
f) planejar a pnrte que nos cabo no s:: 
viço aos nossos irmãos índios.

Dom Tomás Balduino, membro do C-: 
solho IndigCnistc Missionário (01f.il) k 
tambéra participou desse encontroP ílc 
ocasino regressava, juntamente com c> 
chefe dos Tnpirapé TxnlvO ‘inmpano, o 
Luiz, professor da aldoia, da primei- 
ra Assembléia de chefes indígenas ce
lebrada em Diamantino, 

v %
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PONTIKÓPOLIS -  DB NOVO O ASSUMO TEP*-;

Há bem pouco toapo Pontlnópolis 
foi o local escolhido psra um grande 
espetáculo de promessasj nri.. . 
seria terra legalicsdo, serie v»”- -,v- 
perativn agrícola, seria todo um eqttL 
pamento para educação...^

Infelizmente tudo nao passou d 
uma comédia: a 'cooperativp morreu cn 
tes de nascer; a escola está em sit;-. 
ção sumamente precária e nem a metade 
das criçnças está estudando.

E as terres?
Altos funcionários da Suiamissií c 

tinuam apertando os posseiros. 0 pou 
de terra que ainda restaria ao povo e 
tá sendo alvo de divisões fraudulenta

E o povo continua sendo violado n 
seu direito fundamental dc viver.

tO ANO - DA PAf.!ÍLIA_
Em todo o mundo se celebra'durante 1974 o"Ano da Populnçio". Por cause d.ict 

. o Cõnferência Nacional dos Bispos do Brasil decidiu celobrnr no paíso Anqjda Pamí 
lis, Para nós é muito importante pensar nesse tema, porque no nosso sertno hjá 
t â? t aailia3 aue vivem na insogursnça; sem terrü, sem escola, sem assistência mó 
dica, oem garantias no trabalho; tantas que vivem na desunião; msrido largado,wx 
lher largada, filhos sem paLsg*-. tantas que ainda nao sentiram a dignidade o 
alegria de uma família vordadiiíramento cristã.

.......... .......... . ’• V: *V.’ —

\  ’V.v ^ y S s ' PENTECOSTES 6 a fo3ta da manifestação da igreja.
§  ''•vS^^.Diss bons c&ies do PLNiECOSTES para meditar, para sentir, para 
’* Jylvpr o toma dc nor..~a Assembléia: SOMOS A IGREJA, SOHOS 0 POVO DE E,
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muitos. tTtulos e uma ot.óãia r > C  mãe de jestis, mãe da igreja ' -• .

„Maria, .moça de Nazaré, foi escolhida por Deus para ser.a Mae de Jesus, • ü- Meo-
• sins esperado, o Salvador :dò'~ rnund.o-»-,-E '-sondó a Mae do' Cristo, Tron'oo do Novo Povo 
de Deus, Marin naturalmente prfssava- a. ser ’também Mao e Prot’ctorfl' desse Pov'o,- rt I- 
et'oj'a, _  ■’ • •’

A Igreja de Jesus .Cristo’ f oi, seropre, .rriaçcada pola presença. do Nassa. T>enha:?a0 
Na Cruz, .arit es de .morror^Cristo confirmou esta midsno ’do Maria oomo .filao dos 

D isc íp u lo s  o  de 'todos ’cs.. hçmens« ’ . • -v. ■ ' • ;.**, .. : ' r:; “ •
:• r " No dla de Pentecostes-, solene manjfestaçãô ,do Espírito. Santo sobre a Igro^a, 
« quo ' se f irmavn. na 'fé dç. .Cristo Rç srsií s cxt-ffd'or 'Mãri-o]-s é‘aohàv a no meio dos Apésto - 
los, "Rezando oom 'ólesortale&endo~os-,^-8.Limeni;and-o--Buá-«spop-ánç.a»

<E- quando, pelà morte e Rssuncao, . Elt  foi glorificada, os cristãos continua-

Éam a»contar com a sua proteção, a ver nelã a Mae que se faz’presonte em toda a vi 
n dos filhos, que procuram.viver a. Vida do seu -Filho j Jesus,

#--- È ha exuberância de sua fé,, os cr.istãos--&ô- 
ram_.ii..dão a Maria muitos título3 quff expressam 

~"cíif er entes mistérios da vida de Nossa Senhora, 
como "Imaculada Conceição", "Santíssima Virgem", 

■“’’1'A3Sunçãow;'-:ou . imploram sua proteção para um lu
pa r.,. para Umà c&cunidnde, para îma .situarão par
ticular, co.mo^Nossa Senhora de Löurdoa'*, '»Noas a 

" Senhora Aparefcida", "Nossa Senhora da Giiia", "Li’ 
bert adora dos ''cativos”, "Estrela do Mar", "Nossa 

? Senhorá dos- pòsseiros",,, ' 1 , ...
-' -r Cada país, cada povo, cada épooa, conforme 
■os circunstancias, foi aumentando esta ladainha 
•'do títulos», - “ •(•'?* • ' ’

C » ;1 «.*•:* ;

Em nopso Prelazia, vérlas comunidades celebram;'éeus festejos, ,nes‘tos meses 
de agosto o Botembrój^lorificàndo: .a . Dous, na Mae de Jesus^coni a tnòsmo f é t de di-

áe r o n t e e - m o d o s , _ <v- * , . ,;í c W ^ :' ••' ,.I . '
f "♦'SÃÓ PÉLIX,* nc£ £in 15 de çigos.tô^-oolebra a«, Asouhç~b' áò,' Noaga 'Senhora, ; L-- ’■’•v
• -.•.í.»Maria-, glorificada'-nos Çéus, ■ 6 um 3inal desesperança parn todos os que*-’ 

-.ainda catoihliamds aqui; ’ne torra« ’Éla-hot?'ajuda a :B.orr fiolâ ao Evangelho.de Josüs’̂
— çaesmo ncKBofrimçnto.ie- Viá perseguirão, . ,x .-‘r

: ' V  KICIARÃ, no dia 28 de agost.Q:,' invoca Noasp rSeríh ora, dás ‘Graçasp * .
Maria, dandxv-nos Jtíéus Crip.tor- nos, i o v . z a ;Vida 'de Peu3, ' a Graça de Deus, Por 

iseo o chamamos jyão .da’Divina .Graça',' Nossa Senhora das Graças, ,.
, . Ar.:’’- * • f. . :.
6ERR-i\ NOVAp *no dia 8 dé- ge^ambro;'.^^corre' a .;-No3s’a Senhora dos Posseiros,

... '• r ’-’̂0 povoado cTe" Serra “IfÇvn, aps'rtadö de cercas porHEõSoTãac^^RlaSS^DCi^ seus 
dir‘ei-to^.dov tei^ra c so'brevivöncia, deu a Maria o tííulò^de "Nossa Senhora dos Pos- 

I_Beir■óB,,, E para ola canta-j J 'ó  minha Nossa..Senhora, /. .padroeira de todo rincaOj^/ ... 
acompanhai nestá-hora'/,, asa--lu^a.'polo- chão, ,, / ]^ai-nos Deus, Nossa-Sonhora, / 
o agasalhai, ’noss'o 'sort.ão’’ j ”  "— »lfm ■ I m .m  , <m n i .................. ... m . ,U. —. .... — ... y . _ . Á »*• '  ■"

'LAGO* GRliííDE, jé no extremo da Prelazia^ quaso'-:no Paré, celebra seus feste
jos d.o.. Nossa Senhora do Nazaréy -no.''dia- 8*. dé' setçimbro,,'■ ' •• •-

* llayifl,-.mulher do povo,- simples e • trabalhadeira, mne de família, é modelo o*- 
força do tóda vida humilde-e sincora, .....? . . ' *

‘ PORTO‘ALEGRE glorifica ' no dia 24 de setembro,
que 6 uma data o m ‘que. desde a antigüid-ido su venüra a Nossa'Senhora como "Liberta
dora dos cativos", * .' r. : '
. * Por to Alegre, eomo outros patrimonios .irmãos,-t&Y sofrido a ambição e as
arbitrariedades dos que se julgaiii d^ros-dn tVrra e soníiores, dos seus semolhantes.

a foftie d'^'.TÜstiça ç de Libertoção,E por isso fcera tsentido tr̂ mbém, como* todos eles,
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Nossos xrmSos i n á i o-p5lftS,;̂ Ri tl^‘HHzfif>rHJlt?:»a(5lffí<!Ítí>resen^a 111351 ^rma °S
fermoira no Hospital ^ ««*«4 =■ tlP 'èo* Bauanní*

Trnta-so iy, Tr^i í i m l l aLP. ^ C í  gLQll£l.toAa»RtiXg..ifcgfi 
c ia  da R ]N A I_ ^ ^ i_ ^ p n > riiU ^»iy „yp^a. . .

A/toWáLéiiíim&tâce ^hJmÍmm ̂  p»ti,~-:3a Com: ror, ac a o das _Irm?s o a o 
Sao F<S1 \ yi<-

NÓo eanoraaos :;;;(• and*’ :'{1.a mais os índl.o:; ooa.un maior rospoito o
|maior amixade por. part* d& tc-doc f | autor:: dados ò j-ovoe. ..

POSTO DE  S A lfD S  D L S / fo  P K U X

. "• ÀvendiJftcnto As g-^stnnlí-ó
. >' T ......'”..V"~ :..  ..  D/v. Homero esta prcgranando o ntendí.mentc> às rau-

lheros eostnates.. no posto d« ò>‘ádMr. Para isso seri determinado uai dia na semana,' 
quo. .opor tv r»ame» i o  terá coixrr, icado,. ’

®odfi gôst-án» o podeí/í so apresentar, no Posto, a partir do ierc-eiro m es. e 
terá diroito a um-j consulin .cn-r.̂ j gr:• tui l rtEr.s« violta periódica ao mádico dará

I

mao' mat ox- seguranya durante ~\ gctataça»** t> poderá. pzwsr.i-la õ.s perigos at 6 gravoa 
C nódico or pxcocupr.ri do dar- a cr>dn tuaa o fcr «temonto nocoosârio, incluajL 

Vo fortific-arxtoe.- 17o s».xio nas rcceoerao a pr iaelx :. dose tio vacina antitetonica; 
a segunda dorso, no sótimo ks, e a tercoirn no oitavo, Essa vacina k para eliminar 
o perigo di? til ano urab:Xlca'j .. eonhac-ido ooico mal Ac s«5timo diac

-  -.. v  . . , ' • '

Folhn do Estado
", . ’ ... j ...... L-:noni ■ v’e-inonl e o datado nunca contratou alguém como auxi

liar para o Posto de Saúcia do Sao HIÍTc As 4 atendentes quo por elo 'passaram nun
ca foram contratadas aro .».tuvj-rip-ndo pc -»a:nontos tivcxan; que abandonar o cargo»

■' Iftna Inani c 8 por fai'l-a or. con d içooa.de funcionsroonto, o KJMRURAL cortou ó 
convônio que mantinha co:n oosv. fc'rnnefnx* Lnc!o-o para o Hoapital^São Thomd”«

ATENDIlVIErJTO GríA^lTO îA.à'i LI AS IK

Por causa dessa convonio c;o KTNRJRAL» c ’Hospital Sao Thom^Mf de Sao "P'6~ 
lix, pasna a at andor grrtui t acicnto cs i nvr-adoras fracos de recursos, os posseiros 
0 eua3 famílias- tedors os ■ Vaen'>i õo oaT.po quo são potros e nao trabalham cm Compja 
nhian ou Vas-ond rii'3 r ;

Ess« at«-nd:inonto Jjor;p/«ex;do. oorssiUtas, tratamentos cotuuns de maleita,ver 
^ H i n 0 8 09 pno-LÍbonl^/ dosid:atfiçáo. c.*t:-0 e oirurg.'.as de urgência.^ Naturalmente os in- 

terosado» áevas ?.o presont^ri ' coa rtocaoentaçào0

■■m. / ' ' • • -.... _-i. i_^_=_--F??^_J>Q.:iyg^i_2NcpKTRO_pos=iRMÃps_

Dut-asita calcò me-:na,da Agosto e Soterabz-o, epoca Dua de seca para se via - 
3ar, &s. comunidades de SAO PÍLILX, LÜCÍARA, SkO JOÃO DO .1AVAÊ, SERRA NOVAsLAGO GRAN 
PE e PíXíTC fLSÜF.k 'M̂ pr̂ v -f>;s fovtojoo, " ' ’•

, - .Puz- oca;j->.RO fiou f ostoje;: os ii-maoa se reunem para, juntos, dar graças a 
Deus o pedir v ‘protoçno do Vai "para u ano; para se celebrar a Eucaristia, que 6 a 
grande Eoalra Cor, orjatáci; porque 6 a lasco a do Jesus? para se encontra:«? o animai* 
uns ao&' ouíroa;na ‘lutP e n~> ?spaf.H*;ça ca .vi.daf

Sao Vt«ii;í . Ljc1'*í o v Sí*;*?-a Nov a e Porto Alegro celebram sua novena, esto n 
no, em igreja : W  L̂ .c.î í av .-’Pi-ra Nove e Porto Alegre com a satisfação do ter si
do o próprio pevo quea construiu swu local da oração e de encontro0 ” ■ .■■ 

Em S'*s João ac> Jav&V px̂ fc-àdirá ‘as celebrações o Peu Lco0 Sabemos que o pj» 
vo do lugar. *stf cijciendo onfr-cnt?r de una ve/ a construção de sua igreja, para 
a  qual -jõ tem uma bs-' quantIa, :-n ocadada nos anos antoriores.-.

Como £ costumc.; p—  oo^aino dos festejos- nossos lugares hayerí BATIZADOS^ 
com o dov Isprcparfçr.c . ■>,

MAIS TERRA; Kl AIS GaDC-, MAiõ DT^íSIRO SC ?A2A OS GrvANDKS 
ISSO NÃG i2 PROGRESSC. I*ú’tóAÍK\

. UífiA REGl?ô0 UM Pfiífí SÓ PROSPERAS! 
v QEJANl» 0 íJSSohVO*’ '• li ujiíTO É D5í TO-'*OS E PARA TODOS0



"AVISO URGENTE AOS POSSEIROS DA REGIAO"

Cora esse título, numa folha do "ALVORADA”, 
do 6 do agosto, está sedando uma orientação aos posseiros da nossa rogiao, noóta 
hora dooisivn parn oles.

Infelizmente, os donos da polítioo, do poder c do dinhõiro, so interessam 
bom pouco poios posseiros e poios outros pobres,

So osso folhn do "AVISO URGENTE.,*" oxplien para os po3soiros os passos dn 
discriminação que o INCRA está fazondo, não é porque concordemos com oooa políti
co de fovor ao Latifúndio que ncobaré doixando milhares de famílias desta Amnaò. - 
nip Legal. som terras e sem rumo; é sd para acompanhar o povo dos possoiros também 
noeto beeo sem soida em que os coloca, uma Loi injustOe

Nosso bispo Pedro dizia, estos dias, para um funcionário do INCRA,'de boa 
Yontodo; "Voces estão oxpodindo o otestado'de <5bito do povo dos- posseiros",»

E é por cousa disso que a folho conclui dizendo, om letras maiifsculos , 
uai é a verdadeira Lei o o justo Direito;

"PE TODO JEITO É BOM NÃO ESQUECER QUE DHJS PEZ A TERRA PARA TODOS,
E NUNCA SERÍ JUSTO QUE MUITOS. PIQUEM SEM TERRA NENHUMA 
ENQUANTO ALGUNS POUCOS TÊM TERRA DEMAIS".

m

OUTRA VEZ, A AZULONA

Os possoiros da Azulona que jé es
tao abusados de arbitrariedades, foram 
agora surpreendidos por outra forto,pr£ 
meditada, pressão, 0 dono da AGROPASA 
pediu o conseguiu do Chefo do Regional 
do INCRA uma equipe técnica paro apres
sar a saída dos posseiros dn érea.

'Os moradores sontirarn-sç desnorte
ados, Por um lado, tinham recebido o- 
rientaçao do INCRA de São Pélix o sabi- 

quo o "Primoira Discrimimção"nao a- 
inge sua éreo.

Por outro Iode, viam o INCRA acom
panhado de opressores conhecidos demais 
o escutavam umas propostos que ofendiam 
tanto os direitos de sobrovivencia como 
a moral <

Por tres veslos, ôs "dohos" e o IN
CRA tentarem reunir o p o V õ J Podedá rtíoí*ji 
dores participaram dossas reuniõoÉíj pò*‘ 
rém, mais algun3, cansados de tanta lu
to e som nenhum amparo legal, acoitara® 
a mísera indenização que os condonaré a 
redor,.'com tantos outros, sem chão o seh 
futuro,

REUNIDO DA ECUIPE PASTORAL DA PRELAZIA

Nos éltimos dias de julho a oquipo pastoral dn Prolnzia reuniu-se em San« 
ta Torezinha, parn avaliar o trabalho, planejar e partilhar lutas o esperanças, 
no estudo o na oração comunitérins,

Partieipou da reunião um rapaz, préximo o ordenar-se sacerdote, José Lli* 
CO, que nõobo de chegar da Espanha, para integrar a nossa equipe. Nestes meses 
préximo3 e3toré estudando português, e no ano que vera'estará no meio de nés.

Entre os assuntos importantes da reunião, trntou-so novamente da PRIMEI
RA ASSEMBLEIA DA PRELAZIA q-ic será realizada nos dias 27, 20 o 29 dc Setorabro em 
Santa Terezinha, 0 tema ó o nosso temn do ano; "IGREJA, POVO DE DEUS",

SANTO ANTONIO

No dio 3 do julho pp», 11 possejl 
ros de Snnto Antonio e proximidades, 
entrognram ao INCRA do Soo Pélix um 
relatério ossinado, que elos" intitula 
ram "Noticio de perseguição".

Trata-se dc violento proosão fei 
ta a um deles polo Gorento do Fazendo 
dos Abdalla, Sr, Décio Felipo, o Vico_ 
Prefeito do Município, Sr, Limoeiro, 
o o Delegado de Polícia do Sao Félix, 
Sr, Wnldir Toixeira Silva,

No final do relató:>tiO' e© 1© s 
"Nés todos sentimos o dor uns 

dos outros, então esperamos quo o IN» 
CRA tomo providência para proteger oo 
direitos dos pobres possoiros humilha 
d03 e desamparados,

0 que aconteceu com o X, noonto- 
flo com muito3 outros que tonbém nés 
sabemos« Nés não podemos ficar quie
tos oom essa injustiça,o foi por iss-9 
que nés todos ficoraos paradoÊ no ser
viço nestes dios e viemos procurar a 
Lei quo nos defenda, A Lei quo vonha 
libertar a nossa terra prépria".



Folha <!a Prelazia c-e São Fclix

----- ’ ‘ o mos úta novembro no obro com q memória dos mortos o co í
rs Poste do todo a o n snntos«- Umn s<5 coiso para os que temos' esperança.

Xnfolizmonte, por superstição,.por tradição popular o por 
falta do uma Pá mnas esclarecido,, temos nos apogoqo domais ao aspocto fiíncaro ia 
norte; os sete polmos, as velos, os espíritos, o medo... E temos osquecido a roar 
lidnào om quo já vivem r.ossos defuntos, marcados polo Batismo,' filhos do Deus Vi- , 
vo o ressuscitados com Crnsto Ressuscitado. /

7 A Igreja, por boca do Sao João, no livro- do Apocalipse„no o 
Calo dos ITovos Cáiís c da riova Torra,, da Jorusalám celeste, onde vivem gloriosos, 
com o Cordeiro, toqos aqueles quo. "íorna1 marcados com o carimbo de Deus cm suas 
testas"«, Elos secdlram aqui na terra o caminho áspero das Bemavonturr.ncas, “pas
saram corajosamonto polo grande tribulação" o agora reinam com o Senhor, ^ara ~ ~~ 
pro Elo "será o pastor coles e os guiará para as fontes das águas da B D..:*.rs ,
enrugará dos olhos deles toda lágrima". " . . f

6 nossa Esperança* ftás somos um povo que caminha para
7

\ -

7 ^ f > //7// :
/SSET.SLEIA EACICNAL DOS BISPOS DO BRASIL

\  M •« t a i  t <» »> . . . i/ , * ,.
n \  j Í ^  U  ;w'V\ t l \\
t i  Vvi^J vj \> -

íío finai de sotembro,

0  -

em Santa Terezinhs, -hóa -eivemos
. I- primeira essemoêia da Prelazia. Representantes de' quase icázz ' 

comunidades* em niímero do GO, estivemos reunidos num clima de 
.• j- do amizade 0 de Pó", meditando a parábola do Tronco :<i cos galhos..
' sontindo-ncii Igreja e nos compromotondo, om nome. dos nos sos irmaca, 
’ Com os problemas 0 as aspirações da vida do povo da rogião/

Ri'a a pequena assembléia da'Igreja particular do Sao Po' ix.
presididn pelo nosso bispo;''PccIro.

■X • I V  H.Í
r • A . - v * . * •
• ;7 >..--Westo n:os do novembro, do* dia .19 ao cila ?'»V oa Itaici,

*../ todos os b:i 5'pcs ’do Brasil,' 'uns 250, ostaraò reunidos om As somo I
• _ y GeralJ repr<..sentando> todas as igrejas particulares do Brasil - vo-

o■ . das os dioceses o prelazias-. Encarregados por Dous para cj 
sou Povo, os bispos,'os pastoros, se reunom para tratar do: 
mos 0 das aspirações da Igroja em âmbito nacional« 0 quo precisa,

. o quo pretende, o quo‘dovo fazer nesta hora a Igroja do Cristo quo . 
’ 0st6 no Bras.il« * . . ” . ‘ • .

.Nossa nstJOKibldin gorai será olo.Lva a nova presidência da Con
ferencia Hacionr.l” dos Bispos do Brasil0



' / { : . )  Ü J L á V O K A - P 4  ■ : “4 í ‘
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■v lh a  a broco no pau v i ziiihoFòlna c<n Prelazia ac oao r é i ix  *7 ’ •

Clha'a flor no campo irmao

íío  - f in a l do outubro, os powSói>os--.da .rodóndozo do Santa íjo ro z in h a , dû 
Lago Cr an d e , da Ponta dn Ilha, do Antonio Eosa,- Crisóstomo, la g o  do

; f

-f.

A rroz , lógoa Grande, Lagoa da J o v ita ,  Capao-do K a riono , B o loza , Jurur.a , 
Cbnpnda da A re ia , Capão do Pedra, V n rçcH o ,'ïo r n a  v is i ta d o s  p o io  Padro ■ 
Cnruto’; Houvo co lcbraçoes ' do E u c a r is t ia  c B a tiza d os  era todos ossos 
lu g a re s , 0 bate-papo amigo; E 0 povo expressou mais üao voz ouas má
goas 0 suas oeporanças, • • .*• ‘

A ura grupo de posseiros, no meio dos ouais algum osmorocido ab a n - *
donou; a .lute da torra."o vondou a posso* o P. Q~nuto oscrovou esta oar- 

, quo tronscrovenios,i para lição o ostímulo de todos os posseiros«ta

CoAa ’òz'o?tvvla g .<?̂ Km-ul-ô a-locbs os .pó s s g i pqŝ
• ' • > • . • 1

• “ • . "Doscjova ir visltá-lo3 logo,; mas não posso agora, por"isso lhos .
• osorovo beta c a rta *  • •• /•'• 14 \  ’ 1 ; '■ |

. Quando estivo por aí, pela .primeira voz T-cm_JL$?2, ficuol entusías«* 
Kado cora-,as possoas quo oncontri, com o disposição do trabalho, com os sor' 
viços íoitos, com a vontade do ir para frento. . •* ’• . ^

E fãlei muitos vosoo em v.ocos, elogiando sou trabalho«
Do lá para cá tenho visitado a todos algumas vozos, conservando 

Dompro c mesma admiração.
• Mas tiv e uma rcc and o rd eco p ç ã o_.qu a nd o_d oi s c omp a_nhpir o a, s eu s._a.c aba-. 

_ran vondondo o ^ aaha-p ao Ao s z. as.. £  a n :Q, 1 as.^ ou., melhor t..,.;jog ando f o r a do.
:• graçaf aquilo que t^ontos anos.de sofrimonto, do lu.ta c sacrifícios cusciUt,

• E~ agora estou ouvindo "dizer quo há vários outros 1'azondo o moscoc 
isto á‘ d ornais, .E jnrrancar o n T; 0 dn boca dos filhos para o f egar aos c n ^

. ohorròs. E uma grando falta de sontimento e de pensamento» £r.?.oco 'cu.o r.so

..custou n ada esta terra. Ninguém mais se lembra d i s t o d o  quanto companhci~ 
'^oílj;,o u s pçgarlom3s?a
c o ^ ^cTëcû sb~l3sïïuô'ce^~ ao3~"irmã'ós~'de~~voees'iiab orãm~"õYõ^fós^ afguns'Õspan- , 
chaos, para conseguir quo cada um tivesse um pedaço de chão onde se agesa**
.lhar com suo família o assim garantir o dia do amanhã.

1
ver

«V-

r

' Nao. so lembram do quo para conseguir esta t o r r a - o -Po,, Prancisco-. 
.nnui-ou aurant0 anos, aguentou um ano de caçoar. 0 nem poclo r e t o r n a  para í 
r< o povo do So ato Terp zirnhc _,xxt  ü {lp  ,yi nar'p ;.su a^ t qrr a ? a^^r ar. r. n'? -i

Pareço quo 0 oro....cs.to entrando, n a ...ji-dá.j n. d'o ,yoc3s ,x'ãzondo'pehsar .. '* 
quo alguns mil cru:;oiron vóo lhos dai-., a íòlicidado« 0 dinheiro na mão a*- 
caba logo, 'A terra dura - 0 permanece, c -6 fonte.V.de- trabalho, para voces,sous* 
filhos 0 se^s netos,Dela vocos tiram o'do comor,o •vostuáriò?o romddio^tudo^

0 resultado disto d vocos so tornarem peões d a s‘fazendas*que , quan
do nao-procisarom mais do sous serviços, os dispensarão. '
...• E como vão vivor? Será sou futuro comer capim? Outra torra não vai-
s o r '.f á c i l  e n co n tra r,../, próxim a t e r r a  quo vocos vão o n c o n tra r se rá  só. se to  ■ 
p olmos .« ‘o •  ̂ ,

Conto quo sò_ honrn 0 so prosa nao f oz o quo a lg u n s ’ de vocos f i r . o -  
ram. S in to  ve rg oann por conto d is t o . É uTrin*” gr.oxTdTT^ríTiçao^^oita irm aos 
lí~~còl:fpí n;.e i r 00” qu0 ta n to  lu ta ra m . S in to  pona do seus f i l h o s ,  p o is  vão t e r  
quo ‘ o n fre n ta r  uma v id a  do s u je iç ã o  m ú ito  mais dura  do quo voces e n fre n ta 
ram* E cabnnrlo quo sous p a ís  jogaram  fo ra  a q u ilo  quo lh e s  p o d e ria  d.-cr u.m 

"c o n fo r to . . • 5 . .
So antes ou elogiava voces.agora não posso mais. A duroza quo vão 

encontrar pela frosto cs fcrá lembrar cio quo fízorná.
Um ab;;aço for to aos quo ainda permanecem firmes, hquolos quo sabem 

honrar 0 quo foi conquistado com dor e^sacrifício. Quo Deus'derramo suas 
abundantes graças sobro estos . 0 lhes de uma grando colheita. E lhes abra 
os clhon paro não ontrsrom por os to cadinho do dostruição*11 ^  ■ /



0  J o r n a l  " A  C o m a r c a  d o  p c n á n o l í s " , d o . S ã o - P a u l o , - p u h l i c o u . - o r a . J . L _ d o  s e t e m b r o  d o  

1 - S 7 ‘Í, v»r.: o  d o m i n e i s  d i r i g i d a  à s  s u p r o  n a s  A u t o r i d a d e s  d o  P a í s , s o b r o  a  r o a l i d a d o  d a  

A g r o p e c u á r i a  " A G R O P A S A "  o u  F a z e n d a  P A T I Z A L .  / r - ^ - - p

. Kola, o ox7Íuncionário, oscriturário, Vandcrlci Amadeu Galonl. declara aber- 
tar.cnto o cor. abundância dc dados o provas jurídicas, a situaçao do farsa o as in
justiças o ilogalidades no tratamento do poões o ompregados, no niímero o fiscali

zação do gad°, otc. . * '•
A  n A G T i O T A S A "  apresentava, secundo consta agora claro nesto dentíncia, a área da

AZULONA do tantas pressões o amarguras para os posso a; como sondo uma tal "Pa-
r.cndíi Cauiá", livro dc posseiros. Quantas vezes o "presidente do Empresa", Sr. 
Odilo Garcia Oliveira, acompanhou ao.'Sr. fteloni nas suas idas o ameaças.

As víltimcs -notícias quo correm por São Pelix são ainda mais posadas sobro o : 
k2 £ 2 0 o atuaçao do Sr«. Odilo. . • ! . '
I - Lombramos a nosso povo e a todos os nossos leitores que foi essa pp.zor.es "ACRO- 
' ~PAS A" quo so ofereceu como sedo da'reprossao, já na primeira vinda-ACISO dos milita- 

quo- persoguiam guerriih as nas rouniÕGS o nos amigos "dos Padres"« E foi nessa 
'̂ S o r,dn ondo Padres o Leigos da Prelazia ostivôram presos o foran torturados t om ju
lho do ano passado, por’ elementos da Aeronáutica’ o outras Forçao^Arnadas, sob o^o- 
j.har_.sarç.ás ti~ctr doss-e—gore n t o tão servidor da Pátrla-nes-t^rs--r-çglws~;.g7T-TTít^^a

! ~ Laus, hs vezes; c’osti,f;a Socona j fl á • acjui há t b r ^ a àps^jnili^aros^çup caí- : 
ram reco n õ o mo n t- o n o ' d e s a .st r e do "LiiPALQ 1̂  dossos "Eufaios“ benéficos quo p o r j}ç;ní ,
connecemos foram :ortUradoros Identificados om Goiania*

CH-70 ALEGRE: A PONTE E TãHttSÍR-Air-

A  estrada da "INTEGRAÇÃO PECUÁRIA" beira 
porto Alegro, r.o Tapirapá, com ilusões 
.do 'benefícios pára o Patrimônio o com 
.realidades tristes dc quorn chego dpminan 
do e explorando. •

A Estrada'aindo não chegou« I«ía3 já 
•o emproito3.ro da ponto sobro o Rio Tapi*-

f
àpá, o Sr* Roberto do Tal, do Luciora, 
ntrou no patrimônio com seus peões,que
rendo expulsai moradoros do suas resi

dências, com. a oxcusa do quo as cosas por 
tenciona 'ú Pazenda Fronova/piraguassu* ~ 
;Encontrando resistoncia no povo, ..invadiu

** *** * * v -T 
c. ovar demento' o casa do Sr, Eaca, quo'‘es
tava ausento... .

Poucos dias onton, num encontro _ o 
colebraçoo do povo do Porto Alegro so 
■comentava o p o r t u n n m c n t o E s t r a d a  6 porta 
aberta. Por cln podou entrar os amigos; . 
por ola podem entrar on cachorros. Pol.a' 
E:-^r.>ua vom o Progronoo; pola Estrado 
voa o Exploração... . j-

Lo o 15 KOTÍCIA NESTA "ALVORAt) A"
i -

ío jquo trabalha -.'polaS

'• • ' Há quaso três^moses qu6 A0 £
. res da região do Sao Poli:: v o a  se bene- 
. ficiando do tratamento gratiíito do Sav£- ' 

do, no "Hospital São Thomá"vf era C o n v o -  ;  
.. i'aio com o KJNRURAL. : \ . .
• '' Louvamos ropoticamento* a iniciati- ■ 

va do FJATvüSAL, quo aliás 6 um dever do
•* Estado. Louvamos o atondimonto dos má-. ’ 

dicos, Er, Homero, antos, o agora, Lr, 
Diágcnos. ■ •' \’ .

.. Entretanto-lamentamos çao un fun- 
-cionário ã̂i::C/ííIíAT*, novo: na cidadp,som'

" conhocer'nem o noào,.nom a cultura #hcm 
.-{• o 'sofrimento^do povo'-da rogião, s o /p'er- 
,• ir.ita • co:nplic'ar."burocrátienaonvo. as coi*«
••' .pas o atenda" com tão pouco consídc-raçao
• .a quom, alem do pobro, ostá doonto,,*

PASCAL;-!EIRA.' IGREJA NOVA ' /  ' 1 ’ ;

A comunidade da Cascalhoira, too 
const ant o o fiol ao red-.-' 'n r 'lnvr.a,

• agora ostá construi-..-' ' ’\iya
so encontrar mais a \ .. •

'" -r.ãos, .para melhor participar ú <. -.
d o Dous o para colobrar mais digname.-^- 
.suas Eaoaristiosa c« •

■ \ v
Prelazia # om Coiar.ia, naquolo rincão -i 
ccr.hccido do Vila Operária, aoaba do sor

o lc i t ò  re p re se n ta n te  de todon os Padres t ..
ç.o R eg iona l Contro O o n to ... ' ' " /  ’ ’.V;. í.;- ’ ; . C/'?OA/' £
: ■. Lamon oo parnbána ao Po, Loo? .. . * ’ . '  ;

Mí

-H . .
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ASSUNTO: rtFEA I Í/T 1 TU LAVA "T1ERP.A HUESTP.A, L I B E P T A P "  , VE AUTO?.! A 

VE PEVRO MARTA C AS ALVX LJG A -  ÜJSPO VE S K õ F F L T X / Ü T .

ORIGEM: C7/PPF

DIFUSÃO: A C / S M  -  C IS A - CnWI/fAR - APJ/SWI 

DIFUSÃO ANTERIOR :

REFERÊNCIA:

ANEXO: J (um) e x e m p l a r  da  o b r a  

Rg. 0 9 5 6 / 7  5

./-V^ C/-->
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A n a Z i s e  do c o n t e ú d o : .

1 -  C r i t i c a  Z i t e r ã r i a  do l i v r o  T 7ERRA MUESTRA, L 1 B E P T A V ,  d e  auto_  

r i a  de. PEVRO CA S A L V K ,L IG A . B i s p o  de. S ã o F e l l x , M a t o  G r o s s o  , F r a  

s i l ,  i m p r e s s o  p e l a  E d . i to s i i . a l  G u a d a l u p e . ,  Ü a n s i l l a  3 S 6 5 -  V .u e n o s -  

A i r e s / A hq  e n t i n a , em £ o r m a  de, p o e m a s ,  c o n t e n d o , ã  o u l s a  d e  p r e - 

$ á c i o , uma e p í s t o l a  ao  a u t o r ,  a s s i n a d a  p o r  E r n e s t o  C a r d e n a l .

2 r " E P I S T O L A A IWUSEflOP. C A S A V A L 1 G A " , a s s i n a d a  p o r  EPJJESTO CARftE

’ÍJAL^ p ã o . 1 ,  m e n c i o n a  t o r t u r a s  p r a t i c a d a s  p e l a  P o l i c i a  H i .Z i t . c . r , -  

em São F e Z i x ,  a p e s s o a s  d e t i d a s  p o r  p o s s u í r e m  uma o b r a  do  a u  

t o r  i n t i t u l a d a  SALUOS, onde.  s e  l ê  t r e c h o s  ' como . . V e r m a n o s  

m i o s  ij h e r m a n a s  c o n  l a  p i c a n a  en l o s  s e . n o s ,  c o n  l a  p i c a n a  e.n 

e l  p e n e . . . "  como a t r i b u i n d o  e s s a  e s p e c i e  de  s e v í c i a  a P o l A . c i a -  

W i l i t a r  em São F e l i x ,  f í a t o  G r o s s o .  E n a  p a a . I I ,  o p o e m a  de  

CARVEHAL i n s e r e  os s e g u i n t e s  t e x t o s  . U n a  m e l a n c o l i a  è n  lo .s  

y t a r d e s  como l a  d e  l o s  p a t l o s  de  l a s  P e n i t e n c i e r l a s . / En e l  a i r e  

IfT/iai/ h u m e d a d ,  tj como u n  o l o r  a ^ V E O P S . . . "  " T a l  v e z  s o p l a  u n  v ie . n  

t o  t r i s t e  d e i  U o r d e s t e /  d e i  t r i s t e  M o r d e s t e . . . "  l i a i s  a d i a n t e •* - 

" . . . V l e n e n  l a s  C a m p n l a s  l e v a n t a n d o  l o s  c e r c o s .  Pasan por el 

c i c l o  d e i  f a t o  G r o s s o  l o s  t e r r a t e n l e . n t . e s  en  s u s  a v l o n e t a s . / V 

no l o  I n v l t a n  a l  a r a n  c h u r r a s c o  c o n  e l  H l n l s t r o  d e i  I n t e r i o r . /
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Se.wbA.ando s o t e d a d  t a s  C o m p a n Z a s . f  Van l e v a n t a n d o  e t  t c . t e .gAa  <o - 

p a r a  t r a s m i t i f i  f a l s a s  n o t i c i a s . /  E t  t r a n s i t o  a l o s  p o b r e s ,  p a r a  

l a s  we .n t i . r as  a l  o Z d o . "  E o e p i s t o t ó g r a f i o  p r o s s e g u e  com uma se  

r i c .  de a s s e r ç õ e s  g l o s a n d o  a v i d a  s o c i a l  b r a s i l e i r a :  M oc/ie -

os c u r a .  P r i l l a n /  l a s  l u c e s i t a s  de l o s  d e s p o s e Z d o s  en l a s  o r i l l a s . f  

Sus l l o r o s o s  r e a l e j o s . /  L e j o s ,  mui j  l e j o s ,  rZ.en l a s  l u c e s  de  RZo~ 

de J a n e i r o /  tj l a s  l u c e s  de B r a s i l i a . "  Em s e g u i d a  a b o r d a  a e s p e e u  

l a ç ã o  i m o b i l i á r i o ,  e os g o r d o s  e m p r é s t i m o s  do Banco do B r a s i l  

( v .  p ã g . 1 1 1 ) .  Ha p ã g .  I V ,  { a l a  que  a c e r t o s  Z n d i o s  t a p a i a r r a  lh.es  

eram m i n i s t r a d o  a ç ú c a r  com a r c ê n i c o  e que  una t r i b u  de  f l a t o  G r o s 

so  £ o r a  d i n a m i t a d a  p o r  um a v i ã o  C e s s n a . Ma p ã g . V r e f e r e - s e  aos
•  »

c o n c u r s o s  de Hi s s  B r a s i l  como um m e i o  de e s c o n d e r  a es tat .Z.s t i c a  

de 1 0 0 . 0 0  0 nas r u a s  de São P a u l o . " . . .  V en t a  6 u t u r Í 4 t a , ^ E r , A S Í l i a  

c 6 /  d e s d e  s us  e s c r i t o  r i o s  e j e c u t a n  h e r m o -

^  l l 0 i> j Õ v e n e s  p o r & l e t o n o /  e x t e r m i n a n  l a  a l e g r e  t r i b u  con  un t e l e 

g r a m a /  t r é m u l o s , r e u m á t i c o s  tj a r t r Z t i c o s , c a d a v é r i c o s  /  r e s g u a r d a  

dos p o r  g a n g s t e r s  g o r d o s  de g a ^ a s  n e g r a s . "  P r o s s e g u e  ã p ã g .  VI  -  

s a t i r i s a n d o  oue  o m i l a o r e  b r a s i l e i r o  s e  c o n s t i t u i  em " u n  H o t e l  - 

H i l t o n  r o d e a d o  _d e ^ Ã a v e l a s " F o c a l i z a n d o  a i n d a  as t o r t u . r a s  que  t em íií~ t ni ~ ui ...... - * —  - —j—■xjlt? •—

r i a  o c o r r i d o  no B r a s i l  < a z menção o. um t a l  ! f a r i o - J a . p a  q u e  " p i d o  -  

a g u a  en e l  p a u - d e - a r a r a  ij t e  h i c i e r o n  t r a g o . r  7 /2  t i l o  de s a l . "  -  

E t e r m i n a  s u a  e p Z s t o l a  com a s e g u i n t e  J o c o s i d a d e -  " A h o r a  e l  p u e b t c  

l l o r a  en e l  p a u - d e - a r a r a . /  Pe r o  t o d o  g a l l o  q u e  c a n t a  en l a  n o c h e  -  

en e l  B r a s i l /  a h o r a  es s u b v e r s i v o / c a n t a .  " R e . v o l u c i ã o "  . . . "  ( p ãg  . V i l  1)

3 - VOCABULÁRIO (Pãg .  7)

o a u t o r  do l l i v r o  { .az '  c o n s t a r  um MCAElfL^RTO de t e r m o s  b r a s i s e i r o s  

p a r a  m e l h o r  o r i e n t a r  o l e i t o r  em c a s t e l h a n o . T a l  VOCABULÁRIO c o n t e r  

as s e g l a s  de a l g u m a s  o r g a n i z a ç õ e s  n a c i o n a i s ,  c u j o  s e n t i d o  s e w . â n t i -  

, co é d e t u r p a d o  p e l a  i n s i d i o s i d a d e  i n d i s c u t Z v e i  do ’e.sc&Z&or . .  v

S e n ã o ,  v e j a m o s :  COVEARA, " C o m p a n h i a  de P e s e n v o t v i m e n t o  do' A r a g u a i a ' , ' ,  

h a c i e n d a  de g a n a d o , l a t i  f u n d i s  t a ,  f a m o s a  p o r  s u s  i n j u s t . i ç i a s  s o c . i r  

l e s . FUK'A1, " F u n d a ç ã o  H a c i o n a l  do í n d i o " , Õ r g a n o  o f i c i a l  de p K o t e c  

c i Õ n l í  ) a l o s  i n d . Z g e n a s ;  POSSEIRO, c a m p e s i n o  s i n  t Z t u l . o  de  t i e r r a ,  

i m p l a c a b t e m e n t e  ac.osado p o r  e l  L a t i f ú n d i o  p r o t e g i d o  po l a  Lei j  c a p i  

t a l i s t a .

VaS p á g i n a s  33 a 42 o p o e t a  l i m i t a - s e  a c a n t a r h o s a nas  ao_ e a r i s j ^  

w  de. Che G u e v a r a ,  u t i l i z a n d o  t o d o  um d e v a n e i o  o u e  l h e  d e v e  s e r  p e c a -  1 

l i a r .
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O ua n do  a t i n q e  a p a g . 4 3 ,  no  S e u  p o e m a  CAP.RETERA VE SERTÁO .y Ae
\  ' ri:--1-".' “

f e A C - s e  ao  P A a s i l ,  a s s i m :  "Ve. o u i e n  es e. l  V . A a s i l ? / — ^~u-e"éspe.Aan  

040-5 h o m b A e s ? /  Po*, que. e s p c A a n ? /  { ’’ -P-to-ò ya no /m de v o Z v e .fi 

V i n o  a s u  d i a /  S o l o  q u e d a n  l o s  g A i t o s  de. e s t a s  a A m a s !  " ) / C a d a  

d o l o A  h um an o  t i e n e  u n  l i m i t e . . /  V i e n e n  d e i  U o A t e ,  b Ú A b a A o s  de. 

c a s a . /  V ie n e . b u s c a n d o  l a  " b a n d e i r a  v e n d e " ,  f i a  f a n á t i c a  v o z  d e .l 

p a d A e  C lce .A o  . "  \  ■■■

A .p á g .  5 7 ,  no p o e m a  SANTA ISABEL VE LA JSLA VEL PANAMAL e n c o n -  

t A a m o s  06 v e A s o s :  " I l h a  do B a n a n a l ,  f í o v i e m b A e .  O t o n o ?  /  K u b i t s  -  

c h e k ,  i j s u s  s u e n o s  en l a s  n u b e s . "  E m a i s  a d i a n t e ,  p á g .  5 8 :  "Ves_ 

p u e s , l o s  f u t b o l i s t a s  c a A a j Ú s / -  c u l t u A a  d e . l  B n a & i l  i j a a s i m i l a d a . .  

Va p á g .  60 á  p á g . 79 o a u t o A  a p A e s e n t a  a c e n t u a d a  d i v a g a ç ã o  em t e A  

mos de. s á t i A a ,  n ã o  c h e g a n d o  a p A e n d e A  o l e i t o A  p a A a  a s u a  p o u c a  - 

t e n d ê n c i a  ao h u m o A i s m o  A e s v a l a n d o  p a A a  c e A t a  m o n o t o n i a  b í b l i c a  

ou p a s t o A a l .  J á  n a  p á g .  SC, em TELEGRAi ' .A EM HT -F I  PÁRA 0 PAVRE 

HENRIQUE , d á  ê n f a s e  ao d e s  e n t e A e s s  e do  l e i t o A ,  com e x c e ç ã o  do 

e p i g A a m a  s o b  o q u a l  p A o c u A a  A e v e A e n c i a A  o p o e m e t o :  " C o l a b o A a d o - A  - 

de Vom H é l d e A  C ã m a A a,  e o f i c i o s a m e n t e  a s s a s s i n a d o  em R e c i f e " ,  

t  de n o t a A - s e  q u e  p o u c a s  v e z e s  o a u t o A  s e  a f a s t a  do p a n o A a m a  ma 

t o g A o s s  e n s  e g ^ s u a  I n s  p i.A  a c ã o ^  e4/,ã~n o^A /L (Lfí.u.ai!a  Que s e  A v e  de p a l c o  

a t o d a  uma ActÕ A ica demagógica e q u e ,  p o A  v e z e s ,  s e  t o A n a  m e l a n 

c ó l i c a  e i n í q u a .

" E l  A A a a u a i a ,  m u d o /  como e l  d o l o A  d e l  p u e b l o ,  c o n t e n i d o / como e l  

f u A o A  d e l  p u e b l o . . . "  [ P á g .  1 1 1 ) .

A p á g .  113 ,  o b s e A v a - s e  o i d í l i o ,  a A e ç i  pao  e i  d a d e de p e n d o  A es eç. - 

t A e  CASAVKl i GA e CARVE MAL : 11. .  . PodeA dec i .A  p a l a b A a s  veAdadeAa-s /  

en m é d i o  de l a s  c o s a s  que  p e A e c e n " . /  En m e d i o  de l a s  c o s a s  que  

P e A d u A a n , /  E A n e s t o  C a A d e n a l l /

AL8AWZA5 /  ! 'A LV 7  C10HES VEL 3 VE MAR€0 ,  en  S a n t a  T e A e s i n h a  d e i  Ma 

t o  G a o s s o .  [ p á g .  1 1 5 ) o n d e  o a u t o A ,  u s a n d o  de  s u a s  c o n d i ç õ e s  c l e -  

A ic a is  a m a l d i ç o a  o L a t i f ú n d i o ,  a SUVA!!  e a COVEARA, mas eir  c o m p e n 

s a ç ã o  a b e n ç o a  a V e u s ,  o P o v o  e a T e A A a .  V e p o s , se g u e -se  a h o s t i l i  

z a A  B - A a s l l i a ,  como uma " h e A m o s a  p A o s t i t u a l "  { p á g .  1 1 6 ) .  A s e g u i A -  

( p á g .  1 1 7 )  o ade.ão d a  A ç g i ã o  a A a g u a i a  c o n s a g A a  uma CANC10N VE LA 

1107 V EL HA2 a o s  p o s s e i A o s  d e  S a n t a  T c A e z i n h a ,  " p e A s e g u i d o s  poA  

e l  G o b i e A n o  u poA  e l  L a t i f ú n d i o " .

c o n t .
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Mo A?.(t poema  /f AR T A RITA [ p a a Z n a á  1 2 6 / 7 )  pAo cuAt i ^ j ,  $ a . cano. .%

co q ua n d o  A u ó c i t a  a c a u i a  w o A t i s  de. 6 ua  pcAt>onageLm~a'  "mucAte.  de. 

Azumat i . òmo y  t e i m o ò i a , /  mucAte.  de. S e g u A a n ç a  U a c i o n a l . .

REVISTEM OS UER/.ÍUS; SOLVAVOS ( p a g .  1 3 8 )

T A a t a - 6 o . , e v i d e n t e m e n t e ,  de um pn 04 at.6mo d e m a g ó g i c o , de. tc.nue.  

f i x a ç ã o  c u  a l c a n c e ,  v i ò t o  que.,  de.ntAo do6 pA Õ pA i oò  veAAOA , 4 c 

Q-nccAAa c. i n e x p A e ò & i v a  t a u t o l o g i a  doA u a u Õ a í o a  da  t a u m a t u A g i a .

Po A A i b i l i . d a d e-ò , de. a t u a ç ã o  do JJ.qnA  enho_A _PEVP0 MAV.1A C A S A L V K L I GA - 

em v i A t u d e  de  A u a  i n f l u e n c i a  como A g l i q i o A o  ,■ oue, o p c .A m it.cw  o o í a  

i j i t z A n a m e n t e  e. .4e A , , p o l l t i ç a \ i l e n t e ^ i i o . c i v q  a o . E A a A i l  no  e x te .A i.o A  , 

rt],a.^vez. q u e ,, . jx ã o .. A J in d o ^cZ d .a d ã a ., b .A o .A Í Ic . ía c  , 4 c.u4 p A e v i l é g i o A  4 ã o /  

l i m i t a d o  a .

0 l i v A o  em 4̂ ., a não 4eA. o que. ey.pAe.6A o de c o n t u n d e n t e ,  ã  d i g n i d a  

de n a c i o n a l ,  p o u c a  v a l i a .  t e A a  cotno m e i o  de d i ò t o A ç ã o , t a l  a f a c -  

C- ioAido.de p e A f i d a  que n e l e  4e A t ò p i n a ;  t a l  o c x a g e A o  que. ne l e .  4 e 

c o n t e m .

_.y,.T‘«w. * !'>c;00'!of;.VcL 
’v.- -T'í#.’•*-'■ ■* ^ *

r.d piG'1.0 UH3ÍÜ

^ / 2 ~ X  ' " ' '̂ .‘V7/B7 |
- ,!o a-isuntes i

nu .



J

ti^ il ) M
M i

^  -  S

P S i m

M IN IS T É R IO  D A  A E R O N Á U T IC A

COMANDO GERAL DO AR
S E X T O  COMANDO AEREO R E G IO N A L

SEÇÃO DE INFORMAÇÕES - (A-2)

«j £
7T

í c
c
E V)

JS D r x.
O• t

"©
O

CN
> O

'CJ a)wr -o
r
oV

<o
•a

oa>*. ç t?

oI» o
O

*c o Q
'CS T3
31
c OCO <3
V>

c
© u

O
3C w

RELATÓRIO ESPECIAL DE INFORMAÇÕES 

-SITUAÇÃO DE SANTA IZABEL DO MORRO-

Este OI, tendo em vista os vários infornes e informa

ções recebidas, confeccionou o seguinte relatório:

!•  No fin a l de 1974, quando em v is ita  a Sta. Izabel, o

Presidente da FUNAI, fo i cercado pelos índios e a par de uma só 

rie de reivindicações, foi duramente interrogado pelos mesmos , 

por que a FUNAI sc5 abatia vacas e não bois, pois com isto  acha

vam eles, os índios, que num futuro próximo ficarão sem carne,

2. Os índios furtaram dois quartos traseiros de carne ..

açougue da FUNAI, e acusaram o funcionário que fica com a chave 

do estabelecimento de entregá-la (chave) ao pessoal da FAB,para 

que estes retirassem a carne. (0 abate é  feito alternadamente 1 

para índios e brancos(FAB)• No dia do roubo o abate era para
í

brancos. Na noite do roubo os índios fizeram uma fe3 ta onde hou 
ve grande consumo de carne).

3» Uma senhora deu a luz na chamada rua da palha, situa

da em frente ao Hospital, sendo atendida por um enfermeiro de 

São F e l i x  que necessitando de um remádio, solicitou à irmã Mer

cedes que negou alegando ser o Hospital exclusivamente para ín
dios .

4 . 0 Deus dos Carajás chama-se "ARUANÃ". Em janeiro ç

mesmo fo i furtado, e para surpresa dos militares da FAB, os ín

dios foram procurá-lo na área do Aeródromo. 0 índioJTEBOGUA* ' 

chefe da guarda índígena, não souve explicar o porque da procu

ra em área da FAB, simplesmente disse que haveria muita flexada 

e que ir ia  morrer muita gente. Horas mais tarde o "ARUANÃ" foi 

encontrado perto da cerca que divisa a área da FAB/FUNAI e cons 

tatado que o mesmo fo i roubado pelo índio IEUA SUIRI, um dos
rí-wrj •■•oflswr

l i d ^ n c i a l
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" p r o t e g i d o s "  d a  i r m ã  M e r c e d e s ,  e q u e  e s t a v a  e m b r i a g a d o .  (Q u e  po- 

d e r i a  a c o n t e c e r  s e  o A R U A N l  e s t i v e s s e  em t e r r e n o  s o b  j u r i s d i ç ã o *  

d a  F A B ? ) .

5 *  J á  á  c o r r i q u e i r o  e n c o n t r a r - s e  í n d i o s  e m b r i a g a d o s ,  a-

p e s a r  d a  p r o i b i ç ã o  d e  q u a l q u e r  m e io  d e  c e s s ã o  de  á l c o o l  a o s  m e s 

m o s .  A i n d a  n ã o  f o i  p o s s í v e l  l e v a n t a r  com o o p r o d u t o  p e n e t r a  n a  

i l h a .

6 .  0  CAN  A r a g u a i a  do d i a  1 5  d e  j a n e i r o ,  t r a n s p o r t o u  2 

í n d i o s  d o e n t e s  no  t r e c h o  G o r o t i r e - S t a  I z a b e l .  Em v i r t u d e  do  p e r 

n o i t e  os d o e n t e s  f i c a r a m  n o  H o s p i t a l .  Em c o n v e r s a  com  o m é d i c o  ' 

d a  F A B , a  ir m ã  M e r c e d e s  c o m e n t o u  q u e :
• 3 -------------------------- r—- f - f - r r í E

a- um S g t  h a v i a  e s p a n c a d o  c o v a r d e m e n t e  um  í n d i o ,  

b- o C M T  do  D e s t a c a m e n t o  t e r i a  d a d o  o r d e n s  n o  s e n t i 

do  de  e s p a n c a r  í n d i o s  q u e  f o s s e m  e n c o n t r a d o s  em e s t a d o  de  e m b r i  

a g u e z .

c- a  m á v o n t a d e  d a  F A B ,  e s t a r i a  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  1 

n e g a t i v a  d e  f o r n e c i m e n t o  d e  e n e r g i a  e l é t r i c a  ao  H o s p i t a l  d o  í n d i o .

7 .  No d i a  1 6  de j a n e i r o  de  1 9 7 5 ,  s e i s  í n d i o s  e m b r i a g a  - 

d o s  t e n t a r a m  i n v a d i r  a  r e s i d ê n c i a  do s e r v i d o r  d a  F A B  M O A C I R ,  com

o o b j e t i v o  de a c a b a r  com  a  f e s t a  d e  a n i v e r s á r i o  q u e  o m esm o r e a 

l i z a v a ,  a l e g a n d o ,  o s  í n d i o s ,  p a r a  i s s o  q u e  a l i  e r a  t e r r a  d e l e s  ' 

( e x p l i c a ç ã o  d e s c o n e x a ) .  P a r a  e v i t a r  a  c o n s u m a ç ã o  do  f a t o ,  o _  CB  

A L E N C A R , a t i r o u  p a r a  o a r ,  e v i t a n d o  a s s i m  q u e  o s  í n d i o s  . p e n e -  

t r a s s e m  n a  r e s i d e n c i a  a c i m a  m e n c i o n a d a .

8 .  0  í n d i o  R A N D IU ,  e m b r i a g a d o ,  p r o v o c o u  e a g r e d i u  o S g t  

F e r r e i r a  n o  i n t e r i o r  do  B A R  de p r o p r i e d a d e  do S r .  D A M l l O  n a  c i d a  

d e  de  Sã o  F e l i x .  O s  m o t i v o s  d a  a g r e s s ã o  f o r a m  os m esm o s  c h a v õ e s :

a- U s u r p a ç ã o  d a  t e r r a  d o s  í n d i o s .

b-  N e g a t i v a  d e  f o r n e c i m e n t o  d e , ó l e o  c o m b u s t í v e l  a o s

i n d í g e n a s .

c- P r o i b i ç ã o  d e  v e n d a  d e  á l c o o l .

0  S g t  F e r r e i r a  a o  d e s v e n c i l h a r - s e  de  um  g o l p e  r e c e b i , 

d o ,  i m o b i l i z o u  o i n d í g e n a  o c a s i ã o  em q u e  e s t e  c o m e ç o u  a  c h o r a r .

Em s e g u i d a  o S g t  f o i  à  D e l e g a c i a  r e g i s t r a r  a  o c o r r ê n  

c i a ,  p r o c u r a n d o  e v i t a r  e m b a r a ç o s  f u t u r o s .  V á r i a s  p e s s o a s  t e r i a m *  

p r e s e n o i a d o  o f a t o .  E s t a s  p e s s o a s  s e r i a m  f a c i l m e n t e  i d e n t i f i c á v e i s .

* • 1

'I i.‘ )i

- c o n t i n u a . . .

ir-

t *
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9 *  0  í n d i o  R A N D IU , qu e  b r i g o u  com  o S g t  F e r r e i r a ,  é o

m esm o  que em o u t r a  o c a s i ã o  t e r i a  e s b o f e t e a d o  o c h e f e  do  p o 3 t o '  

d a  F U N A I ,  n ã o  t e n d o  s i d o  to m a d a  n e n h u m a  p r o v i d e n c i a  p o r  p a r t e '  

d a  r e f e r i d a  FU N DA Ç Ã O  ( com  i s s o  a  ir m ã  M e r c e d e s  tem  l i v r e  a ç ã o  

sem  o p e r i g o  de  i n t e r p e l a ç ã o ) .

1 0 .  No d i a  s e g u i n t e  a o  d a  b r i g a  do  S g t  F e r r e i r a ,  o D i 

r e t o r  do  P a r q u e  f o i  i n f o r m a d o ,  t e r  o C h e f e  do  D e s t a c a m e n t o  d a  

d o  o r d e n s  p a r a  b a t e r  em t o d o  í n d i o  que  f o s s e  e n c o n t r a d o  e m b r i 

a g a d o .

1 1 .  A  ir m ã  M E R C E D E S  S E T E M  tem  p e r f e i t a  l i g a ç ã o  e c o in -  

c i d ê n c i a  de  p o n $ o s  d e s v i s t a  com*.o D i s p o  C A S A L D A L IG A .  A  i r m ã  ' 

M e r c e d e s  c h e g a  a  a t r a v e s s a r ,  v á r i a s  v e z e s  ao  d i a ,  o A r a g u a i a  , 

p a r a  c o n t a t o s  com o B i s p o .  ( V e r  A L V O R A D A  d e  a g o s t o  de  1 9 7 4 )  . 

O s  a c o n t e c i m e n t o s  v e r i f i c a d o s  em S t a  I z a b e l ,  a p e s a r  de  p a r e c e 

re m  i n s i g n i f i c a n t e s  p a r a  o c i v i l i z a d o ,  p r o d u z e m  um e f e i t o  d i f e  

r e n t e  n a  m e n t e  e n a  c o n d u t a  do í n d i o .  D a í  a  n e c e s s i d a d e  d e  um a  

a ç ã o  e n q u a n t o  n ã o  f o r  m u it o  t a r d e .

1 2 .  : V á r i a s  r e u n i õ e s  d a  f r e i r a  com  í n d i o s  tem  s i d o  f l a -  

. g r a d a s ,  p o r  c a s u a l i d a d e ,  p e l o  p e s s o a l  d a  F A B , sem  c o n t u d o  a a  - 

b e r - s e  o a s s u n t o  t r a t a d o .  A  ú l t i m a  r e u n i ã o  f o i  d i a  1 8  de  f e v e 

r e i r o  d e  1 9 7 5 .

1 3 .  B A L T A Z A R  (E l e m e n t o  c o n h e c i d o  p e l a s  o p e r a ç õ e s  C I S A )

I em  t r â n s i t o  p e l a  i l h a  n ã o  q u i s  f i c a r  h o s p e d a d o  no  A l v o r a d i n h a ,

[ p r e f e r i n d o  f a z e - l o  n o  H o s p i t a l ,  f i c a n d o  a t á  a l t a s  h o r a s  d a  nojL

I t e  em p a l e s t r a  com  a  ir m ã  M e r c e d e s .
?
I 1 4 .  I n f o r m o  a i n d a  q u e  f o r a m  c o l o c a d o s  em A r e n ó p o l i s - G O ,

P i r a n h a s - G O  e C a i a p ô n i a - G O ,  p a d r e s  d a  l i n h a  do B i s p o  d e  S ã o  Fe, 

l i x ,  t e n d o  o m esm o v i a j a d o  n e s t e  t r e c h o  a  u n s  1 5  d i a s .

C O M E N T Á R IO :

a ) a e | i 9 7 4 ^ ^ r a ã J a B B fi£-

D E S  SETEM  a o B a n a n a l , p e q u e n o s  m a l ,  e n t e n d i d o s ^  a t r i t o s ,  têm  al

t e r a d o  o a n t i g o  c l i m a  de  t r a n q u i l i d a d e .

- c o n t i n u a . . .

st aaggsa%
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b )  A l i n h a  de a ç ã o  d a  r e l i g i o s a  á a  m esm a  d a  F o l h a  d a  

P r e l a z i a  de  Sã o  F e l i x  "A L V O R A D A " ,  o u  s e j a  e s t a b e l e c e r ,  i n i c i a l  - 

m e n t e ,  a  d e s c o n f i a n ç a ,  p a r a  a  p a r t i r  d a í  c r i a r  p o n t o s  de  d i v e r :  — 

g e n c i a s ,  oomo os r e l a t a d o s .

P a r a  que., a  s i t u a ç ã o  de S a n t a  I z a b e l  s e ^ .n o r m a l i z e  e s t a .  

A I  é  de p a r e c e r  q .ue , a  I r m ã  .M E R C E D E S . S E T E M , d e v e  s e r  r e m o v i d a  d a  

á r e a ,  e p a r a  t a n t o  s o l i c i t a  os b o n s  o f í c i o s  d e s s e  C e n t r o ,  n o  s e n  

t i d o  de j u n t o  ao  M i n i s t e r i o  d o . . I n t e r i o r , . a c h a r  um a  s o l u ç ã o ,  p a r a

o i m p a s s e ,  c a s o  n o s s a  s o l i c i t a ç ã o  m e r e ç a  a  a p r o v a ç ã o .  x : x s x

O deetirm tí.rio 6 r a i i v  >» - vai pala ma " 

niftBtvjS« do ' ü i i *  0 *cum ent'>

( \r t .  e l ,  Uec >417/07 - W3AS)

*■1 --------
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í . .  a s s u n t o :  propaganda subversiva -  " 0  ÍN D IO  QUE DEVE MORRER"
2. oracEM : .. C IE  __________________-___-__ ........... - ___ ___________- ______ — _-_______ -

3 .  D i K u s Ã o : S N I/A C , C IE /R IO , CEUII,LAR ,  C IS A , D S l/ í , ;J ,  D S l / lJ I ,  D o l/ iJ E E , I ,  
«. virvsfio-AKTr.wK: I I ,  I I I  e IV  E X, CLIP, CMA, C I-D P F  e S -1 0 2 /C IE .

5 .  K K F E 1 1 Ê K C I A  :

6.  a n e x o :  3. (um) panfleto

Esta AI remete o panfleto anexo, lançado e/n 8 Kai 74, em Goiâ

nia . _ . • •

I  - aitAlise  DA PROPAGANDA

- a* Fonte

Trata-se de una propaganda branca, cuja fonte aparece per-i

feitamente identificada, como sendo de um grupo do chamado clero 

"progressista", caracterizado pela n ítida posição anti-Revoluçao 

e bastiste vinculado e comprometido cora a subversão marxista-le- 

n in ista . Não é um documento da Igreja ou de qualquer organiza- 

çao religiosa, sendo sua autoria claramente atribuída pela publi^ 

cação, ao seguinte grupo de bispos e missionários:

Bispo de Caceres - MT ‘ *

- francês de nascimento; 53 anos; está em Caceres desde,, 1955, 

tendo sido elevado a bispo em 1967.

2. _D,om_HjíLI0 •

Bispo de Viana - KA 
* • ..

3. Dom ESTEVÃO CARDOSO DE AVELLAR 
Bispo de Maraba - 'PÂ

- mineiro; 57 anos; sagrado bispo em 1871;

- suas atitudes em Marabá têm demonstrado sua animosidade pa

ra com as autoridades brasileiras;

- há informes não confirmados, porém

lÇOn fío e n c ia l
t j ü



(ç o n f i d e n c /al

Bispo de Sâo Felix - I.ÍT

- espanhol de nascimento; 46 anos, veio para o Bra3il em 1968, 

(aproximadamente);

- desde que aqui chegou,'trabalha na área de'„.S. Félix - LIT; 

tem atuado junto aos posseiros da área e incentivado atitu

des contra a ordem e as autoridades; insuflou os posseiros 

contra a Companhia de Colonização e Desenvolvimentos;

- e ‘autor de ama Pastoral - "Marginalizaçao de um Povo", onde 

faz severas críticas ao Governo e às autoridades do Pais, 

utilizando temas da propaganda subversiva;

- fomentou as agitações de Santa Terezinha que culminaram no 

choque armado de um grupo de civis chefiados pelo Padre Jen 

tèl e a Polícia Militar-de Mato Grosso;

- é autor de um poema exaltando o terrorista e guerrilheiro

fusão das organizações subversivas, em particular no exte

rior. • ..

j 5. Dom TOMÁS BALDUIITO 
Bispo de Goias - GO

- ê mine«iro; 57 anos; è bispo de Goiás desde ITov/67;

^ - tem tido várias atitudes, manifestações e pronunciamentos

Bispo de PaLmas - PR

7. ^rri ííTti a a s a  t^ '
Hissionário de I.Iarabá - PA

-missionário junto aos índios Sukui; brasileiro; 71 anos, li. 

gado a Dom Estevão Avellar.

comunista Che C-uevara;
\

seus artigos são largamente publicados pelos órgãos de di-

contra o Governo;

- tem dado total apoio ao bispo Pedro Casaldáliga em suas ma 

nifestaçÕes.

6. I

. 8 .  J p  r . T r r - „ - r , - T C _ , T  '  : T

Missionário de Diamantino - MT

[ c o n fid e n c ia l  1
•v u  O  D
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(Continuação d 3. inFQI!|MÇSO. „.o ...JM..... ,  ...71. / S 105... CIE. d. - f i t / l L  )

9. F re i DOMINGOS MA IA LLIT5

Missionário de Conceição do Araguaia - PA

- dominicano; Provincial Geral dos Dominicanos do Brasil;

- era o Superior do Convento des Beneditinos em São Paulo à 

época da morte de Carlos Marighela;

----- - transferido para Conceição do Araguaia, fazia preleções

pela estação de rádio de Prelazia dentro da linha do Cie

ro Progressista".

10* Pe. AITT0IÍI0 CAITUTO
Missionário de São Felix - MT

- padre do clero secular;

- é secretário do bispo Pedro Casaldáliga;

- esteve envolvido nas manifestações ocorridas naquela área,

entre posseiros e elementos das companhias de colonização.

11 • P c . _ L 5 0 S I I ^ -£ a a T 0 I |IH
Missionário de Falmas - PR

' f

12- r.- TOKAS D g  AOOTTIO I.TS|M

Missionário de Diamantino - MT

- jesuíta; 38 anos;

- muito ligado ao Conselho Indigenista Missionário (CIMI), 

onde é membro e conselheiro para os assuntos da Fundação 

Nacional do índio (FUNAI) - Missões Católicas.

A coloração subversiva da fonte vem à tona quando procura ' 

destruir os vultos históricos da catequese indígena.da Igreja Cató 

lica, ao fazer citação de que os propósitos de Anchieta e NÓbrega 

seriam de "desagregação, marginalizàção, destruição e morte dos gru 

pos indígenas", (pg 18).

b. Tema explorado 

Temática abordada

- Genocídio cultural e biológico do índio pelo governo brasi - 

leiro. Trata-se portanto de uma das crincipais idéias-forças u- 

sada na campanha internacional de difamações do Brasil, pelo MCL

- Convém destacar que essa campanha perdeu sua injrt£^Ma$èNa -
M  . j í% ,  \ \

pos o relatorio de 75 paginas da Cruz Vermelha In/^\na)á&gtáal SAe,

CONFIDENCIAL o ç>
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em Fev 71, emviu à Amazônia uma comissão especial para apurar os 

supostos massacres de índios, a qual concluiu: "em nenhum ponto 

dos 22 mil quilômetros percorridos encontrou qualquer sinal de 

massacre ou vestígio de maus tratos contra tribus ou índios no 

Brasil". Além disso, apresentou às autoridade brasileiras s u 

gestões para aperfeiçoar os programas oficiais de assistência 

aos índios.

- Esse relatório, combinado com a divulgação pela imprensa de 

opiniões abalisadas de famosos antropólogos, inclusive NOEL NU- 

TELS, concorreram para desensibilizar a opinião pública para as 

difamações exploradas.

0 presente panfleto e toda a agitação sensacionalista atual 
•t

em-torno do índio indicam uma tentativa de recrudescimento da

quela campanha.

, Temas Colaterais:

i - Miséria e disparidade acentuada entre pobres e ricos;

- Incapacidadfe da FUNAI para a solução do problema indigenis- 

ta brasileiro; • ■

' - Iíodelo brasileiro capitalista e imperialista;

[{ - Dever da igreja de assistir os índios.
0 conteúdo da propaganda consiste numa habil montagem de 

frases, tr .chos e expressões, facciosamente selecionados e pin- 

çados de declarações de autoridades•(Presidente da FUNAI; serta 

nista Orlando Vilas Boas; Professor Eduardo Galvão, do Kuseu Go 

eldi; Deputado Jerônimo Santana, etc) de organizações e grupos 

(Bispos da Região Extremo Oeste; 80 homens de ciência de Curi

tiba, etc) e de jornais. Convém observar que os veículos em que 

se baseia o folheto, são em parte antigos, isto è, do ano de 

1971 e 1972, havendo uma posição tendenciosa, caracterizada pela 

expressiva citação do jornal "0 Estado de São Paulo", publica

ção que, reconhecidamente, vem nos últimos tempos, tomando uma 

tendencia antigoverno, estando no momento sujeito -



via. E interessante observar o conteúdo virulento e destrutivo 

da mensagem global, não revelando nenhuma contribuição bem in

tencionada e positiva,do quadro geral do problema.

0 conteúdo da materia revela uma extrema atitude de reação 

da fonte contra a política governamental de disciplinar a parti- 

.— cipaçHo de organizações religiosas, aproveitando-se da oportuni

dade psicológica para sensibilizar líderes i-eligiosos católicos 

e de outras religiõe '• vinculadas ao problema.

c. Objetivos psicológicos alme.jados pela propaganda 

Face à propaganda no exterior:

A ação está enquadrada e visa dar continuidade à campanha ge
ral de difamação do Brasil no exterior, buscando fomentar uma a- 

titude anti-Brasil.

A expressão da fonte emissora da mensagem, consubstanciada 

por grupo de religiosos, alguns da alta hierarquia da igreja, /

. criará boas condições de credibilidade e consequentemente facili
4 t / 

tara as açoes de multiplicaçao propagandistica através de outros

veículos do exterior (jornais, revistas, TV, etc), em especial 

os de vinculaçSo com as grandes agências internacionais do MCI. 

Portanto, e de prever-se uma ampla divulgação do folheto no ex

terior para alimentar a máquina de propaganda do MCI.

Face à propaganda interna no país:

0 grande objetivo é desmerecer o governo da Revolução e cri

ar na população condições de sensibilidade para uma tomada de po_ 

sição anti-revolucionária. 0 conteúdo é essencialmente faccioso, 

à base de uma linguagem destrutiva e contundente. Utiliza o es

tímulo - "amor ao índio como ser humano" - para provocar na au

diência, reações de piedade, necessidade de união geral em torno 

do problema e revolta contra o responsável (governo). Por outro 

lado, entre os esperados comportamentos psicológicos de decorrên 

cia indireta, esta o de assinalar uma ruptura de posições: Igre

ja (defensora do índio e com visão acertada do pre 

verno (incapaz e desumano).



[cow ireim ]

d . A u d iê n c ia  v is a d a  

D ire ta m e n te  :

Membros da igreja católica autêntica e tradicional, q u e  rea

gem à ala marxista-leninista; líderes e agências do movimento 

subversivo, em especial os que veem conduzindo ações de propagan 

da no meio universitário, alimentando tais campanhas. As tenta

tivas já feitas no sentido de divulgar e comentar os temas do fo 

lheto na imprensa de Goiania confirmam o objetivo de alimentação■a
da campanha de propaganda subversiva.

Indiretamente :

Fovo em geral

e. Veículoí
... 4

Folheto de razoável feição gráfica, de tamanho cômodo para 

leitura e transporte, e com excelente título na capa, apresentan 

do uma grande força fixadora da audiência visada. Apesar da a - 

presentação emassada dos textos, não chega a ser uma leitura en-
»

fadonha, em especial para a audiência de líderes e intelectuais.
i

- 0 título da obra visa estimular a audiência, fazendo afio-

rar a poderosa mensagem do poema epico ”1 - JUCA PIRAMA", de Gon-

• çàlves Dias - espírito de luta e sacrifício pela honra.
i . *

II - MEDIDAS CONVENIENTES (Sugestões)

a - Para o DlF e DSl/HJ:

Interromper a impressão e a divulgação do veículo;

- Controle temporário de divulgação pelos órgãos de imprensa de 

notícias sobre irregularidades, violência, mal tratos aos í n 

dios etc, que possam ser explorados dentro das técnicas de sen 

sacionalismo e exagero pela propaganda subversiva, utilizando- 

se» com oportunidade, da força persuasiva da autoridade da fon

te emissora da notícia.

b - Para os Órgãos de Informações :

' f
"streito acompanhamento das atividades dos autores le to.
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c “ Para o M In:t/FUIIAI:

1) Interromper, quando conveniente, o fluxo ostensivo de informa

ções sobre problemas internos da FUNAI, rixas entre sertanis- 

tas brasileiros e atritos entre as tribus e entre essas e ci-

, vilizados. Essas informações, sempre que poSsivel e convenien 

te, deverão ter circulação restrita à área administrativa go- 

vernamental e ao Sistema Nacional de Informações, para as pro

vidências cabíveis.

2) Ação de contrapropaganda indireta (sem referência ao veiculo) 

com base em campanha informativa:

a. -^ara as lideranças católicas, políticas e docentes univertaries

(remessa pessoal de publicações informativas sobre o trabalho 
ti

do governo e a execução da política indigenista).

b. Para o publico em geral:

Reportagem por uma das principais revistas nacionais, obedecen 

do em geral ao seguinte: >

- autoria de jornalistas conceituados;
~  i

- informaçoes de bases factuais e verdadeiras;
4-

- discreta referencia a órgãos governamentais ou a pessoas da 

área governamental;

- boas imagens coloridas, todas de força de comunicação otimis 

ta;

- referência a pareceres de especialistas internacionais e a 

veiculos externos sobre os acertos da política indigenista 

brasileira (aproveitar o Relatório da Cruz Vermelha Interna

cional);

- desde as origens, as missões religiosas da Amazônia vem sen

do apoiadas pelo Governo, em especial pelas açÕes das Forças 

Armadas;

- Governo e Igreja sempre atuam juntos neste campo;

- esclarecimento sobre o acerto da visão coordenadora do pro - 

blema na área governamental de todas as aç 

da política indigenista;
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Fin 8

• 1 /-.'/> ít 
C I E, de )

- linguagem da reportagem: De conteúdo otimista e humano; re-
A N

ferencia a casos de sucessos na absorção cultural de índios 

que desempenham atividades, num processo harmônico de intera

ção social; imagens fotográficas agradáveis; idéias e ex - 

pressões mais do repórter do que do órgão governamental etc.; 

T- prosseguimento e diversificação da campanha por outros veícu

los, dentro de limites que' evitem, seja a saturação, seja a 

conotação com propaganda dirigida.

i
t
♦
i

A-
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P o m  M á x im o  B la u f ts
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No vigésimo quinto aniversário dn Declaração Universal tios 
Direitos Humanos • 

desafiados peia nessa consciência c ppia nossa missão c pr!o 
choque cia realidade que nos cnvolvr 

entregamos à consciência nacional c cm particular a quantos 
c^nungnm conosco a mesma esperança

este manifesto dc urgência
sobre a dramática condição dos povos indígenas do Brasil.

25 dc Dezembro dc 1973 

N A T A L  D E  JESUS 

N A T A L  D O  IIOMEM



Os Bispos da região Extremo Oeste declararam! a 
12-11-1071: “Assistimos c m  todo o pais u Invasão e gradativo 
csbullvo das terras dos índios. Praticamente não são reco
nhecidos cs seus direitos humanos, o que cs leva paulatina
mente á morte cultural c também biológica, como já suce
deu a mui las tribos brasileiras" (1).

O  documento firmado per CG homens de ciência c m  Curi
tiba dizia: “Os que assinam o presente, ligados ao problema 
do índio por razões de atividade profissional ou por vincula- 
çâo de sentido puramente humanlstico, sentem-se no dever 
de dirigir-se, dn público, às autoridades do país e à própria 
consciência nacional, com o propósito dc despertar o ínterc- 
resse e a atenção para as ameaças que se renovam contra os. 
direitos mais elementares das populações indígenas brasi
leiras" (2). . .

Para avaliar o alcance da afirmação dos Bispos c dos 
cientistas acima citados e para verificar que não há apenas 
ameaças mas reais violações dos direitos das populações 
indígenas, apresentamos algumas noticias publicadas c m  
Jornais c revistas somente nos últimos dois anos, a partir 
do início da construção das estradas na Amazônia.

“Respondendo às criticas dos Irmãos Vlilas Boas à cons
trução da BR-CQ, disse o presidente da FUNAI, General Ban
deira de Mello que a estrada não vai criar problema para os 
índios” (3) .

Não criar problemas para os índios significa não violar 
o seu direito à terra, não levar a eles a morte pelas enfer
midades e pelos conflitos violentos, não os dispersar, não 
destruir enfim sua cultura.

Entretanto u m  antropólogo, assessor ebo próprio pre
sidente da FUNAI, aíirmou: “Todos sabem que u m a  estrada, 
cortando reservas Indígenas, 6 u m  veículo que traz. enormes 
pro b lem as para os Indio3 e conseqüentemente para n FUNAI 
(4). Referindo-se u BR-Í30 assim falou o scrlanlsta Orlando 
Villas Boas: “Não tem levado para a região senão cachaça, 
prostituição, aventureiros e depredaderes da natureza'' (5).

No princípio deste ano, os jornais noticiavam: “Os trC-s 
funcionários da FUNAI do subpeste de Alalau (Roraima) fo
ram assassinados por vingança pelos Índios Waimlrls-Atroa- 
ris que; c m  junho de 1972, haviam sido desrespeitados por 
mateiros contratados para apoiar cs trabalhadores da es
trada luanaus-Caracaral" (G).

*



A mcsma coir,a poderá ncontcccr cm out! as íu c ;;':, corno
• a firm ou o Professor Eduardo Galvão do Museii U ockli 'do 

Belóm, ao prever "choques entre as populaçòes íudfgcnos c 
o elemento colonizador na rodovia perime tra i Norte" (7 ).

Nessa pcrlm etra l, além das mortes violentas, ha ainda, 
como cm todos os casos de contato dos índios com as frentes 
de penetração, a morte causada pelas enfermidades: “ 14 ín
dios W a lm iri-A troarl, vítim as da gripe Cor:” {?.}.

A respeito da áUiação dos índio:, <Ie • Uoralnm, d i/ la  tua 
jo rna l dc Manaus: “ O índio fo i e continua sendo sempre- a 
v ítim a  indefesa. Buas terras são invadidas, suas reservas 
roubadas, suas mulheres u ltra jadas. A polícia dc l i  ca Vista 
sabe d isso ... a FU N AI também o s a b e ...; s6 nós não sabe- 
m r i  "V-T- °  ccn tinua r a c:.i sob o
olhar tu te la r da F U N A I. . .  ” (9 ).

A BR-EO que d iv id iu  a tribo  Tukarramãe provocou toda 
uma reação cm cadeia. ."Cc-mo conseqüência daquela rc ti
ção cm caclcfia, outros problemas virão c, quando forem cons- 
ta tfd ^ r, {r,r1!?'T$ *fi terão .m orr:'5--”  (10). Isto, ínfelíz-
mento, já  está acontecendo:. “ 4 mortos, 20 doentes em pe
rigo de vida c 70 internados são o resultado do surto de sa
rampo que a ting iu  os índios Tukarramãe, num a das mais 
graves crises de doenças dó Parque Nacional do X ingu , agora 
cortado pela BR-OG" ( l i ) .

Fssa calamidade, poróm. se ju s tif ica  dentro da visão do 
sistema “ pois o Parque Nacionel do X ingu , não'pode Impe
d ir o progresso do pais", como a firm ou o presidente da FUNAI, 
General E a n d ^ :-  d- M allo (N " . A rc:-i ...ta :. Isio JA foi 
dada antccipadãoiontc pelo poeta: t;. . .  chame-lhe progresso 
quem do exterm ínio secular so u iana; eu, modesto cnn lc r do 
povo extin to , chorarei nos vastíssimos sepulcros que vão do
m ar aos Andes e áo P ra ta  ao largo e dace m ar das Amazo
nas” (13) . «=*

[ ** Tal v io la d o  dos dire itos dos índios nãu constitu i p roble- 
ma para a FU N AI que, na opinião dc Deputado Jeronimo 
Santana, “ perdeu o sentido da mensagem do Marechal Ron-' 
don —  m onor se preciso for, m a ta r nunca — f c l:oje em dia. 
para defender seus interesses, o que o órgão leva menos cm 
conta 6 o própsí; ( i t ) .  «*

* A linguagem do Uenerrà Bandeira do Mello parece me
nos a do presidente do óigaos criado para defender cs dt-

- rei tos dos Indies, que o eco das palavras dos la tifund iá rios  
da Amazónia: “ Rcíerindo-sc ãs áiictrLc-s da FU N AI para 
1072. voltou a ressaltar que o índio não pede deter o desen
volvim ento '' (15).



A .simples con.-ihuçno de uma tvitrmln cm áre;v Indígena 
fo iiíilIU il uma vlolnçrto (!(i d ire ito  q\»« o:t índio:; tfan sobre 
su jii le im s. No r do quem é luitorldm lo no a.snuulo, Gon- 
zulo Kubin, D iro lo r do In s titu to  lndigonhln. Intcram iTicano: 
“ A nçfm «In;; aven! u rr in r , i> exploradores do ontem, conlra OS 
Indígenas, ;;o somam hoje elementos novo:;, as rytrndas  
e as forças profjrcsso. ■ os quais, mesmo som Intenção dc 
prodtuMr danos, atrapalham inegavelmente a vida do:; grupos 
que ainda restam” (U i). Tal assertiva encontra eloquente 
comprovação no que di:-sc o engenheiro Cláudio Pontes, da 
Empresa industria l e Tôcn ica/um a das que vão constru ir a 
Perlmetral Norte: '‘Em momento algum o trabalho será in 
terrompido, mesmo que surjam  problemas com índios” (17).

Os conflitos surgem inevitavelmente: "Trabalhadores e 
engenheiros da COTERKA — companhia de tcrraplcnagem 
que constroc a BR-8Q — foram recebidos bala. quando ten
taram se aproximar da aldeia dos índios Tuka rram ãe .. 
(10 ) .

“ Um ultim ato, um fu rto  e um tiroteio, com a agravante 
da tensão na área, provaram, há duas semanas, que os índios 
do. X ingu não aceitam ainda a estrada” (19).

Resumindo: “A Transamazônica e outras estradas em 
construção no Norte d.o país estão formando o ccrco em 
volta de 00 m il índios brasileiros, condenando-os à extin 
ção” (20).

Aliás a Amazônia é tida  como terra-do ninguém c o triste 
exemplo dc desrespeito aos direitos de seus legítimos ocupan
tes lamentavelmente vem dc cima: "Quando se quer fazer 
alguma coiia na Amazônia, não se deve pedir licença: faz-se” , 
afirm a o Coronel Carlos Aloísio Weber (21).

Que outros órgãos do governo, responsáveis pclo3 bens 
materiais.da Amazônia, sejam omissos, já  6 Intolerável pois 
constitu i, na expressão do General Olímpio Mourão F ilho: 
"um absurdo o que se faz atualmente na Amazônia. Acaba
remos transformando a selva num  deserto” (22) Ultrapassa, 
portanto, o absurdo que o órgão nato para a defesa tios d i
reitos dos índios seja “ o grande ausente nos sertões amazô
nico.;” , como teve oportunidade de confirm ar, cm sua se
gunda viagem ao Norte, o General Frederico Rondon (23).

A imagem que temos da Amazônia, essa vastidão plena 
de mistérios e do desafios, que oferece tanto espaço para o 
m ito  da “ conquista” pode facilm ente atenuar ou encobrir a 
josponrnbilidadc da FUNAI. Se, porém, passarmos para o ex
tremo sul do pais, encontramos melancólicos depoimentos 
como este dc Carlos dc Araújo Moreira Neto: “ Em relação ao



.problema que vem sendo especificamente discutido, is lo é, a 
situação a tua l doa índios Kaingang do Rio Grande do Sul, 
principalmente no que se refere às sucessivas invasões de 
Nonoài por intrusos, a posição da FUNAI o de outros setores 
oficiais interessados, é caracteristicamente cautelosa e d ila 
tória o que leva no fortalecimento do '‘sintus-quo". Neste 
sentido não ha diferença entre a ação da FUNAI e d do SFI, 
ambos incapazes tíe uma modificação significativo no sis
tema geral de expoliaçãò e aviltamento a que esteve (e está) 
submetido” {?A) .

Ainda a propósito dos índio? do Sul, podemos c ita r a opi
nião cio outro r.ntropólerro, o Professor 3!lvío Coelho dos San
tos, d ire tor do Museu de Antropologia da Universidade Fe
deral de Santa Catarina: " . . .  conheço a situação dos índios 
nos EstadOG c’ e Paraná, Santa Catarina e Rio Grande cio 
Sul, pois desenvolvi extenso projeto cie pesquisa nos?a área. 
A situação não 6 boa em nenhum dos postos que conhece
mos, mas 6 Sempre pior quando os ind.'gena3 estão em con
tato com os brancos” (25). . .

“Bêbados, maltrapilhos e famintos,: escondidos no mato 
ou vagando pelas estradas a esmolar, cs poucos milhares cie 
índios das reservas do Rio Grande do Sul, passam quase 
ignorados durante os últimos meses de fa rto  notic iário  acerca 
de seus irmãos cíc raça". (26) :

"O engenheiro Moisés V/estphalcn, professor universitário 
c grande estudioso do problema indígena, afirm ou: ,:0  governo 
gaúcho sempre participou da espoliação da terra dos índios 
c a FUNAI e uma mor la-viva. O que estão íaser.do com 03 
índios no Pão Grande do Sul é um genocídio, porque eles não 
podem viver sem terra" (27) .

Seguindo o roteiro da miséria e da fome do índio b ra
sileiro, cncontramo-los também cm S. Paulo onde "passam 
o dia mendigando, dormindo sob as .pontes e bebendo a ca
chaça que podem comprar ou que os moradores de outros 
barracos lb.es oferecem. Vestem-se de farrapos e perambulam 
pelos bairros próximos de Sant-j Amaro (28).

No Mato Grosso os Xavantcs estão “ cm pé de guerra e 
dispostos a reagir a qualquer Invasão de suas re rerv iu ” (29). 
Cs Ta pira pés foram recentemente “ameaçados de ser re tira 
dos de suas terras pela FU N AI” que desejava “ transferi-los 
para a Illra  cio Bananal, cedendo ás pressões da Companhia 
Colonizadora Tapiraguaia (30).

“Os índios Galera c Sararé do grupo Nh-ambiquara, que 
a FUNAI está transferindo para uma reserva Indígena, encon
tram-se cm estado de saúde tão precário que, há poucos meses,



uni surto do gripo, decorrente do contato com on brancos, d i
zimou toda a população trib a l na fa ixa dos 15 unos" (31). A 
transferência dos índios Nambikuara se prendo A nooossidadc 
de ceder suas terras a poderosos grupos econômico:;.

Noticias provenientes de Cuiabá dão conta do que os Kaia- ■ 
bi foram solicitar armas à FUNAI "para enfrentar alguns fa 
zendeiros da localidades de Porto dos Gaúchos que continuam 
invadindo suas terras (32).

Em Goiás informa-se que "250 índios Xcrentcs tentam  as
sum ir o controle do município dc Tccatinías, tendo já saque- 
do algumas fazendas. Os índios reclamam a propriedade das 
te rrns cm que vivem” (33). *□»

A respeito dos índios K a rajá da Ilha  do Bananal, Estado 
dc Goiás, lemos depoimentos como este: "Vejam: os civilizados 
construíram aqui os seus hotéis para assistir a decadência de 
outra civilização, f. uma barbárie” . A barbárie a que se refere 
o oficial da FAI3 c o espetáculo visto da varanda do hotel 
Xenncdy naquela ilha : “ Os índios carajás voltando bêbados 
da cidade mategrossense dc S. Fó lix . Òs índios atravessam 
o rio soltando longos "uivos" dentro da noite" (34). Ainda 
sobre os Karajás: chegou-nos ao conhecimento uma carta de 
Luciara, no dia do índio,' (19-4-73), assinada por 125 mora
dores daquele lugarejo c endereçada ao D ire tor do Parque 
Indígena do Araguaia, Ilha  do Bananal. Entre outras coisas, 
dizia: "Pedimos cm favor deles (índios Karajás em Luciara) 
uma urgente intervenção da FUNAI. Alguns gravemente do
entes (tuberculose) e todos absolutamente abandonados, pre
cisam dc uma assistência excepcional c permanente” .

Na Bahia, não obstante o reduzido número de índios lá 
existentes, encontramos a mesma violação, dos seus direitos, 
com todas as conseqüências que dai derivam: “ Homens en
tregues à bebida, mulheres transformadas em empregadas 
domésticas, crianças que morrem antes de completar 1 ano 
do idade, assim vivem os índios Q uirirls , tribo  cm decadên
cia atualmente, localizada na V ila  de Mirandelo a 293 Ks. 
dc Salvador" (35). *

Os indies Pataxós, como aliás todos os outros, nos pla
nos oficiais, valem ató menos que a flora e a fauna: "A  pro
teção deles deveria unir-se ou mesmo sobrepor-se à defesa 
da flora e da fauna do luga r” (36). E se sua transferência 
for concretizada, "decretará” o fim  do ú ltim o d ire ito que a 
tribo ainda tem dc viver na terra onde nasceu” (37). O pro
le ,tn  <I:;s índios Pataxór; 6 patético: "Nós, índios, somos como 
a plantação que, quando mudada de lugnr, se não morre 
pelo menos se ressente m u ito . Não'aceitamos sair daqui per-



que m uitos anos antes de existir o parque, a gente já estava 
nestn terra  que, boa ou ru im , ú nossa c 6 cr.dc nasceram, 
se criaram , m orreram  c estão enterrado:? nossos pais c 
avós" (30). .

Mo Pará, “ os índios (Gaviões) acabaram sendo removi
dos para ou tra  área pela FUNAI. Mas estavam tão trans to r
nados que as mulheres chegaram no ponto de p ra tica r aber
tos para que não nascessem crianças, pois os bebês, segundo 
cias, d ificu ltavam ' a locomoção da tribo . E a tribo  estava 
sempre mudando de lugar,. fugindo dos brancos” (39). Um 
grupo deles "m a ltrap ilho  e fam into, chegou a Fortaleza para 
pedir a juda” c na  sua linguagem simples fizeram a denúncia 
contra a FU N AI porque ela 6 dirig ida por um  homem c iv il i
zado e homem civilizado engana o índio” (40).

O me&mo drama do índio pode ser presenciado no Nor
deste onde "X ucurus” , Fulnics, Panltararus e -lla m tiés  . . .  
sobrevivem apesar de confinados cm parcelas de seus antigos 
te rritó rios c "perambulam" de um lado para outro, sempre es
corraçados” (41).

“Em Rondônia, a ocupação afeta índio c ecologia” (42). 
Surgem mortes de parte a parle c os responsáveis são “os 
grileiros, garimpeiros e seringueiros, quo invadem as terras 
dos índio:;-' 6 o q u i se vê obrigado a reconhecer o próprio 
presidente da FU N AI (4 3 ) . ‘ Mas a verdadeira responsabili
dade recai sobre a FUNAI porque "tem  dado permissão a 
empresas de mineração para explorarem m inério  na área 
Indígena", como fe i afirmado na Camara dos Deputados cm 
Brasília  (44),

Nesta rápida amostragem da situação dos índios, ficou 
bem claro que “ o índio brasileiro está sendo exterminado- 
Com o avanço da civilização branca tem havido choques e 
sempre o índio brasileiro leva a p io r. Esse exterm ínio não 
se faz apenas através de armas mais poderosas, mas ta m 
bém por causas biológicas introduzidas pelo branco’', ccmo 
afirm ou o Professor Nc-.vton Freire H aia, D ire to r do Depar
tamento dc Genética da Universidade do Paraná (45) .

Não obstante i\ criação :1o novo órgão para atender às 
nopuiaçõco ind íg i::-:-, a rítuação destas continua a mesma 
senão p ior que n.descrita pelo Grupo de Trabalho constitu í
do por decreto presidencial, maio rle 19G3: "Em  que pnsc á 
forte legislação que, desde o período colonial procura ampa
ra r o nosso índio, continua o desrespeito pelo silvícola. As 
dificuldades para o cumprimento dessas ieis e a morosidade 
do r ito  processual nos casos de invasão ou posse, r.ão luecn- 
Uvgs para a continuação da expoliaçOo de suas "erras. Cc;n-

W



prc dc maneira Ilegítima, por írnudc ou vtolGncla, fòrnm  ns 
terras tiradas a seu dono. E, não raro, pnra “ leg itim a r" o 
esbulho, há a acobertn-lo um  dccrcto, um a lei ou um ato 
adm in istra tivo  qualquer (46). “ FUNAI, 3P I mesma coisa"! 
exclamava com amargura um chcíc K a rn já . . .

"Os Villas Boas protestam ” íaz  a manchete da notícia  
da verdadeira tram a contra o Farquc Indígena do X ingu, 
patrocinada pela FUNAI c defendida pelo General Ism arth  dc 
Araújo, superintendente dc órgão, sob pretexto de integração: 
“ índio intcfrrndo, segundo 03 bclctJns do órgãos, ô aquele que 
se converte em mão de obra". Para 03 sertanistas, 6 um 
m al. Essa política caractcrizcu-se pela opressão" (47). 
O prcblema de fundo ccn tinua 0 mesmo, cm que pese t\ 
explicação posterior do Superintendente que persiste em de
fender a "integração” , mesmo que a qualifique dc “ lenta c 
harmoniosa” (48).

Para encerrar esse levantamento de dados, passemos a 
palavra a um dos nossos mais sensíveis poetas atuais: “ Ko- 
menc esquecidos do arco-c-ílcxa —  deixam-sc consumir em 
nome — da integração que desintegra —  a raiz do cor c do 
viver. — “Vocês tem obrigação de usar calça —  camisa pa
letó sapato c lenço — enquanto no Leblon nos despedimos
—  de toda a convenção e viva a n a tu reza .. —  Noel, tu  o 
disseste: — a civilização que sacrifica povo3 e culturas a n ti
quíssimas — 6 uma farsa am oral” (49).

m 2. — AS CAUSAS DA EXTINÇÃO DOS ÍNDIOS -

Este sucinto e incompleto levantam ento da situação das 
nossas populações indígenas já  te ria  senticlo para nór», se, com 
cie, conseguíssemos a le rtar a consciência de todos os brasile i
ros, correspondendo ao apelo do General Aritonio Coutinho, 
Delegado da FUNAI: “ Se a Ig re ja  não botar a boca no m un

do, os ín d io s ... vão ser sempre massacrados” (50).
“  Sinais de um despertar da consciência ee vislum bram  
nos índios mas, dianto da sombria realidade, não conseguem 
vencer uma “enorme sensação de remorso” , porque “no fu n 
do, no fundo, 0 que a gente faz è um  crim e” , como melan
colicamente confessava o sertanista Antonio Cotrim  Neto 
(51).

Cumpre reconhecer que tem sido fa rto  o no tic iá rio  do.i 
Jornais sobre cs índios, mas esbarra na indiferença do nosso 
povo que tem urna visão errônea, superfic ia l e tendenciosa 
a respeito das populações Indígenas. Para a maioria, o índio 
não passa da um ' “selvagem" ou de uma figu ra  dc museu.



. -Para alertar c melhor in terpretar essa problcmiUlca qus, 
queiramos ou não, 6 também nossa, apreoeiitamo'] algumas 

•pistas para a análise dar, causas que produzem essa morte 
lenta das populações indígenas.

2 .1. — A POLÍTICA INDIGEHISTA ÜO GOVEUNO
-esSCH *

As populações indígenas são vitimas do todas as in jus 
tiças. A própria pulítica indigenista, por ser mais poiiticu 
do que indigenista, está merecendo as mais severas críticas, 
a ponto de ser considerada “ carente de qualquer mérito e 
um amontoado çlo contradições" (52).

a “ A reformulação urgente dos métodos adotados peia 
FUNAI 6 a única' maneiro de evitar que os índios brasileiros 
sejam destruídos pela civilização", afirm ou o sertanisla 
Cotrirn (52). "

Antes <kis próprios métodos, há algo bem mais p ro fun
do a ser reformulado: “A única solução para u problema tios 
índios brasileiros será a to ta l reformulação da a lun l pnlitica 
adotada pela PUNAI, disse o General Frederico Rondon" (51).

“ Aparentemente a FUNAI é uma institu ição m uito  d i
nâmica, à qual o país deveria inestimáveis serviços. Rara ó
o. semana cm que a imprensa não registra declaração de 
seu presidente sobre os projetos da entidade c nn complexas 
tarefas realizadas por seus funcionários. Infelizm ente essa 
imagem id ilica  da Fundação Nacional do índ io  não passa de 
um m ito ” (55).

Dos altos escalões às simples equipes de atração, res- 
saivandc uns poucos e hcroiccs sartanistas, o que caracte
riza a FUNAI 6 o despreparo para a missão que foi chamada 
a desempenhar. Ela se transformou numa enorme m áqui
na burocrática centralizada cm Brasília e “ cujas opções são 
alheias ao bem-estar da comunidade indígena” segundo res
saltou o D r. Amaury Sadock (5G) .

O Dr. Sadock era o único dos altos-funcionários da FUNAI 
que entendia de índio, mas teve que se dem itir, dadas as irre 
gularidades existentes r.o órgão que, na opinião do Gal. 
Badeira de Mello "atingem a quase todos os setores da 
FUNAI, envohcndo in c lu iv e  a nossa prestação de contas” 
(57) . .

í: impossivei reform ular uma. autêntica poiilicc. ind i- 
genii.ta sem a redefinição de princípios c conceitos c sem 
situa-la no conjunto da poiU lia nacional. Iícm  mesmo o con
teúdo antropológico de certas palavras como “ aculturação” 
e "intoirração” tem sido rcr.peitado no jogo do p rcstid lg iia -



' ção do ccTtOo conferencistas que n FUNAI tem enviado ao 
estrangeiro, na sua preocupação com a “ boa imagem” . A 
própria Convenção N.° 107 tia Organização Internacional do 
Trabalho. ê utilizada dentio de outro esquema mental, dentro 
de uma realidade ciifercnle e com outros objetivos.

“ Declarações atribuídas a altos dirigentes da Fundação 
Nacional tio ín d io . . .  vieram aumentar a distancia que se
para os que têm interesse no índio sob o ponto de vista teó
rico mas tjue não podem nem devem deixar de olhá-lo tam 
bém como ser humano” (58). A reformulação da política 
indigenista urge mais até porque se tornou “ uma política con
trá ria  aos princípios que ela defendia quando foi cria 
da" (59).

A doença que se manifesta em um órgâo só poderá ser 
convenientemente diagnosticada se o exame se estender ao 
corpo in te iro . Será que não teremos mais elementos e mais 
esclarecedores s:' estendermos nosso exame à política global?

2. 2. — A POLÍTICA DO “MODELO BRASILEIRO”

^ s i l e i r o ^ .
y ip .ü^u". os interesses cconomicos de grvifiQâja*

tle uma m inoria  de brasileiros a eles integrada. 
Só podem fazer e de fato só fazem uma politica economicista, 
sobrepondo o produto aos produtores, a renda nacional à ca
pacidade aquisitiva da população, o lucro ao trabalho, a a fir 
mação tia grandeza nacional à vida dos brasileiros, a preten
são de hegemonia sobre a America La tina  ao crescimento 
harmônico do Continente. Já está mais do que provado e 
disto nossas autoridades não fazem segredo, que foi aceito 
o caminho do “ eanita jismo para o
nosso “ progresso". .T . n rova iG rirjc la  está 
Li^Liüriro" v i" '1, 'm  “ dcsenvolvim ty to" ci u só um.cm-imiCs 
nitoenti? econômicocie uma uemiena minoria... Este enrique
cimento ua m m oria scra fru to  da concentração planejada 
da riqueza nacional que, em termos mais simples, é o roubo do 
resultado do trabalho e do sofrimento da quase totalidade 
da população que progressivamente se irá  empobrecendo (GO).

L.:.,a opção equivocamente desenvoivimentistá tem como 
conseqüência a crescente m argiralizaçâo do povo brasileiro, 
seja operário, sub-operário, seja' pequeno proprietário da c i
dade ou tio campo, seja arrendatário, posseiro, meleiro, peão, 
sub-empregado ou desempregado. Riais grave ainda 6 que 
:;e aprofunda a dependência do país em relação a outros paí- 
:.es mais ricos e fortes, impedindo uma experiência de desen-



. volvimcnto nacional, definido e assumido cios prónrio-; bra
sileiros.

E:n função dessa cpção "descnvclvimcntista” assim cn- 
ractcrizada é que se constituem os organismor. a d m in i'tra ü - 
vos, como a FUNAI. Ivluilo a propósito vêm as recente:, pala
vras do etnólogo Carlos Moreira Neto, do Conselho Nacional- 
de Pesquisas: "O Brasil passa por uma febre deicnvolvimcn- 
iis ta  oue pode estar ínfluenciandu mrdcficanvmíe a FUNAI" 
( 0 1 ) .  '

Todos os setores da administração devem colaborar para 
alcançar cs mesmos objetivos. Portanto, todes estão depen
dendo das diretivas econômicas e a elas devem servir. Tendo 
estas uma linha antinacional e antipopular, é necessário que 
estes órgàcs adm inistrativos amorteçam e controlem as ten
sões sociais que apareçam. No nosso caco, "quando o te rritó 
rio onde vivem apenas índios começa a reccbcr colonos, rna- 
dereiros e^grupos exploradores de minérios, as .autoridades- 
resolvem o inevitável conflito entre índios e brancos —- quan
do ainda restam índios — transferindo o grupo indígena para 
outro local mais afastado da civilização e às vezes já  povoa
dos por tribos inimigas das que chegam" (G2). Nisto se re
flete o fenômeno geral:.o  que im poria não será promover 
aige mas "in teg ra r” a população que puder ser integrada ao 
sistema adotado, servindo ao "modelo brasileiro".

Todos percebem que. com uma mentalidade c programa 
assim desenvolvimentistas que tem presente “ somente o ren
dimento econômico, caminharemos fatalmente para a ex tin 
ção tota l das populações indígenas, por mais belas sejam as 
nossas intenções, estatutos c leis” (63). O ex-diretor cio SPI 
e experiente indigenista, Gama Maleher afirm ou que "n po
lítica  definida como de "proteção ac índio” , na realidade trans
forma o silvícola cm justifica tiva  para a existência de um 
aparato burocrático que relega os interesses dos indígena^ 
a um segundo plano a fim  de atender prio ritariam ente a> 
piessões e interesses de la tifund iá rios” (G i) . Com energia, 
o deputado Jerônimo Santana denuncia: “ A F U N A I.. .  se 
transformou num órgão de que os grupos se valem para ex
plorar os recursos naturais das reservas onde os iruiics v i
vem. Hoje o índio é o que mena s im port a. G índio é uma 
colca e a política posta rrr. prática pela FUNAI o p;ova" 
(GS). “As palavTas “progresso” o "desenvolvi mento" servem 
de escudo para destruição do ambiente na tu ra l brasileiro 
e para o extermínio des indígenas” 6 a conclusão a que chega 
a equipe do "O Estado de São Faulo" que fez uma alentada 
pesquisa sobre "o indígena no .òrasíl" (GC).



Paro. o pòvo pobre do Brasil o fu tu ro  que o sistema ofe
rece 6 uma mnrginabzação cada dia m a icr. Para os índios,
o fu turo  oferecido 6 a morte. O insuspeito "Osservatorc delia 
Demenica” do Vaticano comenta * 4,CoSC progresso (do Brasil) 
no entanto tem um preço ecológico: a extinção dos índios’’ 
(67).

Da política global de desenvolvimento económico do 
governo faz parte a “ocupação da Amazónia” (e do te rr itó 
rio  nacional) mesmo que seja fe ita  por companhias estran
geiras ou m ultinacionais que-ali encontram grandes oportu
nidades de investimentos altamente lucrativos, na explo
ração de minérios e de madeiras ou na organização de “em
presas agro-pecuárias” .

Se para isso é necessário continuar os métodos impor
tados e tradicionais de depredação da natureza, não im 
porta. “Diz-se que é preciso abrir estradas para povoar, f i 
xar o homem na Amazônia. Agora que as-estradas estão 
abertas verifica-se que o deserto de homens permanece. Der
rubam-se as matas não só para ab rir estradas mas também 
para in troduzir o boi. Garante-se que só com a pata do boi 
a Amazônia será conquistada...  Em nome disso, expulsam-se 
os índios de suas reservas, mutila-se fortemente nosso equi
líbrio ecológico” , diz severamente Cláudio Villas Boas (63) .

Se para isso 6 necessário abrir grandes rodovias, sejam 
abertas mesmo que os “ males sejam grandes” , segundo O r
lando Villas Boas que a propósito da BH-GO. frisa: "Estrada, 
política e não de intcriorizaçãc” (69) . Sc c necessário ex
pulsar os posseiros a li radicados há anos que. depois dos 
índios, foram os únicos defensores daquelas riquezas, sejam 
expulsos a qualquer custo, conforme a vigorosa denúncia 
até hoje irrespondiría do Prelado de São Felix do Araguaia 
•(70). Se necessário m alar, mata-se.

E se ali se encontrarem os índios? Eles não podem im 
pedir a marcha do “ desenvolvimento" e devem ser “ integra
dos", “aculturados” para colaborar no crescimento nacional. 
“ O desenvolvimento da Amazônia não pára por causa dos 
índios” é o títu lo  de declarações do M in is tro  Costa Caval
canti que exclama pateticamente: “E por que eles hão de 
ficar sempre índios?'' (71).

Se os índios a li ésião mas não produzem segundo os 
(Mitérios do capitalismo integrado e dependente, se não poà- 
MU-iu propriedade legal da terra, r>c não. são proprietários 
de. empresa:; agrícolas, então drvom dar lugar nos novos 
"bandeirantes", devem re tira i :;e destas terras que nunca 
lhes pertenceram e que só apura a "civilização”  dá ou^^nde

• W



aqueies que vuo clesenvoiver o país! Podem csi.es ú ltim os ex
plorar (ou roubar) nossas riquezas naturais que vão au
m entar as riquezas dos países r ico s ... deles ê o d ire ito a apro
priação daquelas terras. Se os índios assim provocado:; c ex- 
poliados do seu direito reconhecido teoricamente c do òeu 
modo natura l de viver, morrerem, pois que morram! fie rea
girem, sejam enfrentados como se fossem eles os invasores 
dessas terras! O Marechal Rondon, em trágica profecia, já 
em 1316 dizia: "Mais tarde ou mais cedo, coníontu* llics 
soprar o vento dos interesses pessoais, esses proprietários — 
coram Deum soboles (ante a face de Deus) — expelirão dali 
os índios qu.e, por uma inversão monstruosa dos fatos, da 
íazão e da moral, serão considerados c tratados como se 
fossem elos os intrusos, salteadores e ladrões” , (72).

Fazendo eco à profecia do Marechal Hondon, diz o Xa- 
vante Juruna: “ . . .  a terra é a única riqueza que o índio tem 
na vida. Sem ela, ele vira um bicho, um cachorro que está 
sem pre"lris i.e ...  Eles (os Kranhacacores) precisam saber 
que o branco quer sempre enganar para ficar com as te r
ras" (73) .. Não fa lta  razão aos irmãos Villas Boas quando 
clamam: "Nossos índios estão morrendo, desaparecendo nu 
ma paisagem em que o boi e o capim vão expulsando de fi
nitivam ente o homem; Agora, diante do processo de ocupa
ção da Amazônia, vemos o índio ao largo do desenvolvimento 
como mera paisagem" (74) .

Sc apresentamos aqui a atual política indigenista como 
a causa mais próxima da situação cm que vivem (ou mor- 
iem) nossos índios, temos clara consciência de que a CAUSA 
real e verdadeira está na própria formulação global da polí
tica do "modelo brasileiro". E se dizemos que é necessário 
m odificar profundamente a política da FUNAI, afirmamos 
que isto somente será possível com uma modificação radical 
de toda a política brasileira. Sem esta modificação global, 
não poderá a FUNAI ou outro organismo passar dos lim ites 
de um assistcncialismo barato e farisaico aos condenados à 
morte, para cam uflar o inconfessado apoio aos grandes pro
prietários e exploradores das riquezas nacionais. Neste con
texto, o decantado Estatuto do índio não passará de uma pu 
blicidade oportunista ou uma homenagem póstuma.

De nada adiantaria reform ular a FUNAI se a psicose 
descnvolvimenlisla, motivada por exclusivos critéiio.s econô
micos c por um falso prestígio nacional, continuasse a do- 
n ina r a política global do pais. Seria o mesmo que reform ar 
m dos vagões, não modificando o trilho-sislem u que esta 
stragado: o desastre é inevitávell



Depois desta sumária análise das causas da situação das 
populações indígenas: a política indigenista oficia l, fru to  da 
política global do sistema brasileiro, a conclusão im ediatista 
fe ria  que não e:<istc nenhuma solução para o problema. Ser- 
tanistas, funcionários e missionários, que atraem novos g ru
pos de indios, sentem-se angustiados pela consciência de que
o resultado dc seu trabalho foi apenas atrasar (ou acelerar?) 
de alguns anos a extinção dc tais grupos.

“ K com tristeza, diz Apoena de Meireles, que tentamos 
n trai-los, sabendo-se que um fu tu ro  sem perspectivas os aguar
da” (75).

Esta mesma nostalgia se encontra em declarações de ou
tros conhecidos sertanistas. Orlando Villas Eoas, em setem
bro deste ano, voltando dc uma frente de atração “parecia 
preocupado com o destino dos índios, que chama, dc tragé
d ia” (7G). Mas já  em fevereiro,-assim desabafava: “E quan
tos de nós, por força dc miseráveis e desgraçadas circuns
tâncias os estamos tra indo naquele exato momento do aper
to de mão, do abraço, do sorrir, do gesto enfim  de afeição. 
Desgraçados que somos, ó a verdade. (77) Seu irmão Cláudio 
comenta com melancolia: “Levamo-lhes (aos índios) nossas 
doenças, intolerância e muitas vezes o extermínio criminoso, 
assumido, proclamado” (78).

No mesmo tom, falava Antonio Cotrim  Neto: "Não pre- - 
tendo contribu ir para o enriquecimento de grupos econômi
cos á custa da extinção das culturas p rim itivas . ( . . . )  A po
lítica  indigenista desenvolvida aceita a tese de que as cu ltu 
ras prim itivas são quistos ao desenvolvimento nacional. Já 
estou cansado de ser coveiro de índio: transformei-me em 
adm inistrador de cemitérios indígenas” (79).

Muitos Missionários fariam  suas as enérgicas palavras do 
missionário jesuita, F . Tomás de Aquino Lisboa no Simpósio 
sobre o fu tu ro  dos índios C inta-Larga em março deste ano:

“ O Parque Aripuanã será cortado como o foi-o Parque do 
X ingu . O trabalho já  está in iciado. Eu, como responsável 
pela atração der.se grupo Cinta-Larga, não estou mais anima
do a fazê-la, a não ser que as regras do jogo sejam obedeci
das: respeitar os índios, interrom per os trabalhos da estrada 
até que se consiga fa la r com os índios para orientá-los nos seus 
futuros contatos com os brancos. Pois ê melhor que o índio 
m orra lutando pelo que é seu do ajje viver marginalizado e 
mendigando o que sempre fo i dele” (80).



Será que 03 Índios constltulrlum  "um  povo com 03 dias 
contados’’? (31), como afirma Claudiu Villas Bn.i.-i "rs índios 
não terão propriamente uni dc.-.Mtm"? ('V.D ou  ainda, na 
melhor das hipóteses, segundo o falecido Frann: rn Meireles 
“0 indio só tem um destino: a jn:u-gin:di7.nçào"V (?i:n

Não obstante esta trágica pcr.pfol.iva nu rx.ihuncnto 
por isso, é preciso salvar os povoa indigenas. ameaçado:; dc 
desaparecer. Eles mais do que palrimônio-avquivo da hu 
manidade, são humanidade viva.

Eis por que se justifica  que somente pessoas ou entida
des conscientes, competentes e desinteresadas sejam mobi
lizadas para eouacionar este problema.X * A

Não c possível que se continue a dizer, em a lio  e bem 
tom: "Os índios estão cansados dc serem índios. F.les que
rem beneficiar-se com 03 programas do Governo"- (8 5). Se 
já é estranho que assim fale 0 M in istro  Mario Andreazza, 
mais estranho'«: qiie 0 General Frederico Rondon afirm e que 
se deve “ promover a integração to ta l (?!) mediante a absor
ção da mão dc obra indígena” 85) c 0 General Bandeira 
dc Mello, d iretor da FUNAI, proclame que "a assistência 
ao índio deve ser a mais completa possível mas não pode 
obstru ir 0 desenvolvimento da Amazônia” (80) . Nesse con
texto, não ó de estranhar a fanfarronice do Deputado Cas
tão M ülle r: “ Se os fazendeiros quisessem, poderiam ter par
tido para uma lu ta  armada c seria m uito  fácil vencer os 
índios” (87).

Afirmações como estas, orquestradas por tantos fatos 
lamentáveis, confirmam as denúncias dc genocídio...

Em que pese às reiteradas afirmações do M in is tro  do 
In te rio r de que “0 problema , dos índios ó úm problema do 
Brasil" (38) c “ os outros países não tem 0 menor conheci
mento do problema do índio brasileiro” (80). traía-se dc um 
problema da humanidade, talvez melhor conhecido, cm suas 
causas c motivações, nos países onde existe liberdade de in 
formações e do doba*c. A final :;ão milhões dc seres humanos 
nas América:.; 0 alguns milhares no Brasil, que há quatro 
sòculos vêm su frenda as maiores injustiças por parte de uma 
"raça” que se pretende superior.

Sc o gratl dc consciência da humanidade correspondesse 
ao volume das informações, já  não í;c to leraria rnais ta l s i
tuação Iníqua- jfi com os olhos fitos no veredito da História, 
tradução do julgamento de Deus, que o Brasil deve solucio
nar (/prob lem a do indígena, não como questão dc seguran-



ça nacional c economia, mas como imperativo da dignidade 
humana e da honra do povo brasileiro.

Somente a:::»im seria legítimo que uma po litica indige- 
nista brasileira :.c apoiasse num documento internacional- 
(90).

Evidentemente o problema indigena brasileiro não se 
equaciona e menos ainda se resolve se não fo r situado em 
sua dimensão internacional. Mas Lambóm 6 evidente que não 
encontrará solução adequada, separado de seu contexto na
cional, levando em conta que os índios constituem apenas a l
guns milhares dentro da esmagadora maioria de milhões de 
brasileiros marginalizados. Todos hão de concordar que “ em 
nome de uma política da integração, que não integrou nem 
mesmo os civilizados, não se pode- violentar uma cu ltu ra  que, 
embora prim itiva , tem garantido a subsistência secular desses 
povos. A sociedade civilizada só terá o d ire ito de fa la r em in 
tegração do índio no dia em que, cm seu meio, não houver 
ninguém m orando de fome" ((.U ).

"Há séculos — afirm am  os irmãos Vilias Boas sobre os’ 
índios — sobrevivem graças à caça, à pesca e a uma rudim en
tar agricu ltu ra . São felizes com suas crenças e seus ritua is 
belíssimos. Por que então destru ir essa cu ltu ra  secular? Ape
nas para im por nosso sistema de vida aos indios? C ivilizar 
para que? D estru ir a organização triba l existente e depois dei
xar os índios marginalizados na nossa sociedade?" (92)

Sempre :ia perspectiva de uma mudança profunda da po- 
litica  global do" atual modelo brasileiro, impor-se-ia ainda a 
organização de um grupo diversificado do qual participassem 
indios, antropólogos e outros cientistas, serlanistas e missio
nários, para promover o autêntico diálogo in te rcu ltu ra l c a 
harmónica convivência e colaboração dos nossos diferentes 
povos.

Devemos reconhecer que frequentemente fa ltou esta visão 
e consciência sócio-politica às entidades cristãs, preocupa
das mais em "prestar assistência” aos índios. Em conseqüên
cia, sob equívocos pretextos de uma caridade alienada, não 
íaro tra iram  sua missão evangélica de defendê-los tenaz
mente da morte íísica c cu ltu ra l ou de respeitar sua liber
dade e dignidade de pessoa humana.

"O:; próprios.padres católicos — é afirmado em recente 
artigo da imprensa —  após mais de 400 anos de catequese, 
viram-se obrigados a mudar de tática, pois se continuassem 
no mesmo proposito de Anchicta e Nóbrega (sic) o que ir iam  
tonscjuilr n.\o seria mais do que a desagregação, m argina-



lização, destruição e morte .do que resta do.? grupo.: in d ia 
nas brasileiros. E essa mudança do tá tica  foi justamente no 
sentido de respeitar o indígena com suas crenças c seu mcrJo 
de vida, valorizar a sua cu ltura ao invés de procurar impr 
a cu ltu ra  dos civilizados" (03).

A visão de uma nova poiitica indigenista clevcria scr p j.i- 
s ib ilitada e favorecida peia transformação d is  missões re
ligiosas.

Exigindo que só pessoas devidamente qualificadas c com 
uma prática conseqüente, in terfiram  na solução do problema 
indígena, pensamos na formação adequada que devem Us
os missionários, pois seu trabalho de evangelizadores, sempre 
vai a tin g ir c coração, o núcieo central das culturas indígenas 
Tocar no coração sem a ciência e a perícia de uma equipe ce 
cardiologistas seria causar fatalmente a morte àquele a quem 
desejamos fazer o bem.

Gravíssima responsabilidade é a do charlatão em medi
cina e maior ainda no campo da aculturação.'onde se pod- 
causar a merte não apenas a urn que outro -indivíduo, r r n i  
a um povo todo e ã sua cu ltura.

Além disto, para que este trabalho seja eficiente, torna-se 
necessária uma espécie de assepcia, não no sentido de tota! 
isolamento, mas no sentido de preparar as populações envol
ventes. Com efeito, para.es ínciios, todos os "brancos” ou “c i
vilizados” representam de certo modo o “ cristianism o” de qu.* 
os missionários se reclamam e portanto também a mensagem 
que estes querem transm itir. Faz-se pois necessário qua me
didas análogas sejam tomadas cm relação aos evangelizado
res dessas populações envolventes.

Ensina o missionário-antropòlogo Adalberto Holanda Fe- 
ic ira : O índio “6 apenas diferente dc nós e com o d ire ito de 
continuar, a sua vida ao lado da nossa. ( . . . )  Dentro da rnaior 
sim etria entre os sistemas de interação, transmitamos ao 
ind io  os traços culturais que ele deseja receber e recebamos 
dele os' que nos possa tra n sm itir” (04) .

4 —  CAMINHOS DE ESPERANÇA

Mesmo percebendo sinais positivos, como sejam uma ne. a 
mentalidade missionária, a criação do C1MÍ, encontros ecumê
nicos, não estamos satisfeitos com o nosso trabalho e na o po
demos esquecer a dramaticidade da situaçao. descrita iva la n 
cinante “ Carta dos Caciques do Vctou io" (.K.G.S da qual 
vamos reproduzir um pc-queno trecho, sentindo cópia de eri- 
ginal:



"Queria ver 05 senhores de outra origem, não sondo 0 
índio. Queria ver 0 português passar a nossa passada sem. 
ninguém por ele e outro lado de origem ita liana sem ter aqui
lo que traz 0 ensino: suas mãos presa acus olhos cego para o- 
ensmo seus ouvido surdo para ouvir as enducação, sem d i
reito sociedade nenhuma, sem dire ito  um palmo de terra, 
sem direito educar os f i lh o s ... 0  nosso plano de todos nossos 
irmãos de terra m undial nós acreditamos que semos iguais 
que nossos irmãos, corre sangue dos p6s à cabeça, carne hu
mana, iguais como qualquer um de nós” (95).

Aí está uma interpelação que suscita uma indispensável 
pergunta, em sentido contrário: O que seria 0 Brasil, se con
tasse posit ivamente com 0 índio? í: bem possível que muitas 
autoridades e brasileiros de mentalidade capitalista e impe
ria lista  tremam diante desta pergunta, o que mostra que. 
consciente ou inconscientemente, apoiam a "extinção dessas 
populações que constituem, por seus valores positivos, uma 
contestação viva do sistema capitalista assim como dos tais 
“valores*’ de pretensa “ civilização cristã” .

Diante de outra pergunta: 0 que seria a nossa Igreja, se 
contasse posi t ivamente com 0 índio?, talvez a atitude de m ul
tas irmãos de fó seria igualmente de embarnço. Se olhássemos 
positivamente para os valores vividos pelos índios criticarem  
nossut, valores, ficaria  evidente um incômodo Julgamento.

Tanto para a sociedade brasileira quanto para a Igreja, 0 
mesmo aconteceria se perguntássemos o que seria 0 Brasil ou 
nassa Igreja, se contássemos posit ivamente com os valores do 
povo marginalizado das cidades ou dos cam pos...

Por isso, convidando a todos para assumirem conosco este 
compromisso, nós nos propomos, em primeiro lugar, a conti
nuar uma esperançosa lu ta  pelos direitos dos povos indíge
nas. Mesmo que todes os fatos nos incitem  ao desânimo ou ao 
desespero, fa/emos nossa a vontade dos nossos irmãos índios 
de viver e de lu ta r pela preservação de sua cu ltu ra . Não tra 
balhamos por uma causa perdida, porque se tra ta  de uma 
causa profundamente humana, pela qual vale a pena ató 
morrer, se preciso fo r. Seria tra ir  a nossa missão, se nos re
signássemos a ser m inistros de um Batlmo " in  ar t icu lo  vior* 
t is ” . * * "

Em segundo lugar, não aceitaremos ser Instrumentos do 
sistema capitalista brasile iro. Nada faremos em colaboração 
com nqueles que visam “ a tra ir” , “ pacificar” e “ acalmar" os 
Imllo.-; para favorecerem 0 avanço dos la tifund iá rios e dos ex
ploradores de minérios ou outras riquezos. Ao contrário, ta l 
procedimento será objeto de nossa denúncia corajosa ao lado
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dos próprios índios. Com cios, não acoitaremos um tipo de 
“ integração” que venha apenas transformá-los em mão de 
obra barata, avolumando ainda mais ar, classe.'*» margmaiiva- 
clas que, no fuiicionamcnto do sistema de pnduçáo, cni.que- 
cem somente acs que já  são rico::._ Menos ameia, por s?r mais 
hum ilhante e criminoso, colaboraremos. com um trabalho que 
vise transform ar o índio em um ser humano necessitado de 
tutela, pois ele não 6 urn menor nem um inválido, e sua 
maioridade de indivíduo ou de povo, garantida peia próprid 
lei na Natureza e per Deus, .Senhor das consciência.'; c f ia 
dor dos direitos humanos-, não pode fica r condicionada a c r i
térios dè uma suposta "integração'’ .

Em terceiro lugar, o objetivo do nosso liaua iho não será 
‘•'civilizar" os indios. Estamos convencidos, como o grande 
precursor Bartolomeu cie Las Casas que “m uitas lições cie., 
nos podem ciar não só para a vida monástica mas também 
para a vida econômica ou política c poderiam alé ensinar-nos 
os buns costumes” (9G) . Seria tra ir  o Evangelho, reduzi-lo a 
instrum ento de uma sociedade que “se desumaniza — corno 
diz cia cidade Cláudio Villas Loas — tom ando o relacionamen
to entre as pessoas cada vez mais d ificü, cada vez mais d is
tante. Tenho pressa em w .lta r ao X ingu, uma pressa agú- 
nica, existencial. Lá, creio que poderei entendê-los melhor. 
Em síntese: não estar.do no processo de. afogamento, com
preenderei melhor o que se está afogando" (97j .

Por outro lado, comprometidos com 'os povos indígenas, 
afirmamos:

Há entre eles valores vitais que os constituem como povos 
e, consequentemente, os fazem sujeitos de direitos que mio 
podem ser espezinhados. “ Como ser humano — proclama 
Àpccna — não pode (o índio) fica r sempre sende a vítim a 
das decisões muitas vezes arb itrárias da-: que pretendem 
dirig ir-lhes o destino" (98) . A única atitude valida :era res
peitá-los como povos e, num 'diálogo real e positivo, pro
gredirmos juntos como humanidade. Qualquer tipo de in 
tervenção que vise ensinar-lhes costumes c padrões de noiva 
cu ltura  sera ou dominação direta ou caridade farisaica. '6ò 
um diálogo assentado no reconhecimento cic seus valores e 
direitos será autêntico e positivo para os dois lados.

Sem assumir a visão idílica cie Rousseau, sentimos a 
urgente .necessidade de reconhecer t* publicar certos valores 
que são mais humanos, e assim, mais evangélicos do que os 
nossos "civilizados” e constituem uma verdadeira contesta
ção à nossa sociedade:



1.° Os povos Indígenas, cm geral, tCm um sistema de 
uso da terra, baseado no social, não no particu lar, em pro
funda consonância com todo o ensinamento bíblico, não só 
no Antigo mas no Novo Testamento, sobre a pesse e o uso 
da terra (90). Corla-sc «assim pela raiz a possibilidade dc 
dominação de uns sobre os outros à base da exploração par
ticu la r de meios dc produção. Kola Antônio Cotrim  Neto 
que "com a chegada do .brnnco, estabelece-se o conceito de 
propriedade particu lar, surgindo cs conflitos na aldeia” (ICO).

2.° Toda a produção, fru to  do trabalho ou do aproveita
mento das riquezas da natureza e portanto toda a economia 
é baseada nas necessidades do povo, não no lucro. Produz-se 
para viver e não so explora o trabalho paru luc iar. “O índio 
não se preocupa com acum ular bens de qualquer natureza — 
ensina o jesuíta Adalberto Pereira —  nem possui o estímulo 
econômico no sentido de adqu irir prestígio ou elevação do 
“status” social. Não conhece competição económica e nem 
atitudes de ambição. Vive o sistema com unitário de pro
dução e consumo, com divisão, de trabalho segundo o sexo". 
(1 0 1 ) .

3° A organização social tem como única finalidade 
garantir a sobrevivência e os direitos dc todos, não os p ri
vilégios de alguns. O com unitário prevalece sobre o ind iv i
dual. Toda expressão cu ltu ra l visa celebrar e aprofundar este 
senso de comunidade. Eis a fonte da paz e da harmonia de que 
tem saudades os sertanistas: "nossos irmãos da selva —  diz 
Cláudio Villas Doas — sem possuírem toda esta sofistificação 
tecnológica, são plenos e felizes, vivendo uma vida equilibrada 
e harmoniosa (102). Francisco Meireles sonha: “ In tim a 
mente gostaria que eles pudessem ser mantidos cm suas a l
deias e que nos, civilizados, ao invés de incutir-lhes nossos 
padrões culurais, aprendêssemos com os índios que sempre 
vivem em harmonia não só no grupo tr ib a l mas coin a pró
pria natureza (103) .

4 o O processo de educação caracteriza-se pelo exercício 
da liberdade. "Aprendem a ser livres desde a infância — diz 
Luiz Salivado Ribeiro — pois um pai nunca obriga o filho  a 
fazer o que e’e* não quer. Um pai nunca bato no filho , por 
maior que tenha sido a sua travessura.” ( . . . )  “ O índio é 
acima dc tudo um homem liv re .' Não depende de ninguém 
para o sustento de sua fam ília  —  ele mesmo caça e pesca 
enquanto sua m ulher cuida da pequena luvoura de subsis
tência — e isso lhe dã condições de não dever.favor ou obri
gação a ninguém. Nem a seu pai, nem ao chefe da tribo" —  
(10 -1 ).



u- ív tnü,vau.Lii;uu uo poucr nno 0 cicr.pôtíca rnar, com
partilhada. “Assim o chefc não 6 aquclo que manda, mas 
sim o sábio que aconselha o que deve scr; feilo . . .  Sc o:; 
índios seguem ou não seus conselhos, o problema não c do 
chefe. Ele apenas ó um líder que aconselha; não um pa
trão que determina o que tem de ser fe ito . Mesmo no caso 
de uma guerra, o chefe nunca poderá determ inar cue tedos 
os homens participem da lu ta ” (105). (105). Isto s ign ifica  
que, entre eles, a autoridade é realmente* um serviço á co
munidade. não dominação. Claro que nesta." condições-não 
há lugar para instituições de policiamento c coerção.

C.° As populações indígenas vivem cm harmenia cum 
a natureza e seus fenômenos, cm contraposição ã nossa ‘'in 
tegração com as diferentes poiuições, destroços de uma na- 
tureza arrasada e substituída pelo habita t cm que vivemos: 
“ Os índios, ao contrário dos brancos, sempre conviveram cm 
perfeita harmonia com a natureza, não havendo casos cie 
tribos que tenham destruído a fauna ou a flo ra 'de  qualquer 
região por elas habitada. Esta é a posição de anlropologos 
e especialistas em indigenismo” (100).

7 o A descoberta, evolução e vivência do sexo entram 
no ritm o normal da vida do índio, num clima de respeito, sem 
as características de tabu ou de ídolo que se manifestam em 
nossa sociedade e tanto a condicionam.

Essa enumeração de valores não pretende ser exaustiva 
nem eles se realizam uniformemente, mesmo-porque cada gru
po indígena constitu i um povo. ccm suas características pe
culiares, cuja expressão maior é a lingua. Não ignoramos 
que também no homem indígena há sinais da sombra cio pe
cado que, sob formas diíerentcs do egoísmo comum, embara
çam a plena realização e autêntica integração desses valores 
humanos.

Mas esses valores existem c devem ser respeitados, c pro
movidos. O trabalho a ser feito será decidido com os índios o 
nunca para cs índios. Eles mesmos desenvolverão í l -u s  va
lores e suas técnicas e decidirão o que aceitam c!e nossa cu l
tu ra  e com isso realizarão seu caminho orig inal, colaboran
do com o verdadeiro desenvolvimento integra l do Brasil e 
da Humanidade.

Mesto ano cm que celebramos o 25.° aniversário da Decla
ração do:-. Direito-: Humanos, se cotejássemos esses direitos 
com a nossa realidade civilizada e ccm a realidade indígena, 
talvez tivessemos a surpresa de descobrir que os índios mais 
os vivem e respeitam do que .as nações que afiançaram  sua 
form ulação.



Sc tiv6:;:;emos a corajosa humildade do aprender com cs . 
Índios, fôssemos levados a transform ar nossa m enta li
dade' ind iv idua lista  c as correspondentes estruturas econô
micas, políticas, sociais e religiosas para que, em lugar da' 
dominação d:* uns sobre os outros, pudéssemos constru ir o 
mundo solidário da colaborarão.

Se como Igreja, ou corno pessoas que se pretendem cris
tas continuarmos nos apresentando aos índios com belas 
palavras contraditadas por nossas inic iativas capitalistas, 
permanente e mais profundo será o escândalo para esses 
povos- Bem o mostra a pergunta de um índio Tupirapé ao 
missionário: "Quanto 6 que as Companhias (agro-pecuárias) 
pagaram ao Pai do Céu de vocês para ele dar  as terras dos 
índios” ?

ü  cristão só será sinal universal da saivação e revelador 
do amor do Pai do Céu, cm toda parte e, cm particu lar, para 
os povos indígenas, se for uma presença respeitosa e paciente 
e esperançosa que possa perceber, assumir, viver e'revelar os 
legítimos valores desses povos cm que se exprime a m ilenar 
ação de Deus em sua vida. Eis o que seria uma prática correta 
da continuidade da Encarnação de Cristo.

Eie mesmo o fez, antes de in ic ia r sua atividade pública 
de profecia, "despojando-se de sua divindade” (F il. 2,7), para 
situar-se nos lim ites de um chão humano onde, homem, 
aprendeu com os homens, a linguagem do diálogo e o gesto 
da comunhão, faz ab rir os caminhos de uma real libertação.

É preci:o o despojamento da cu ltura  para entender o ín 
dio, nosso irm ão. Se a comunhão com o próximo, o amor, 
c o núcleo da mensagem evangélica, antes de qualquer pro
clamação verbal, deve ser atitude de vida. Só através de .um 
processo de encarnação no seio dos povos indígenas, assumin
do sua cultura, seu estilo de viver e de pensar, poderá ser 
demonstrada, de modo convincente, a transcendência do 
Evangelho tão afirm ada teoricamente e tão negada na prá
tica, pelas imposições de um rígido legaüsmo.

T ransm itir o Evangelho é instaurar um processo de re
velação libertadora c, antes de tudo, vivê-lo no seu dinam is
mo. Muitos apelos da presença e da ação" do Senhor, se
mentes do Evangelho, há de receber o evangelizador que real 
(■ lealmente se encarno no mundo-dos índios. Sentir e decifrar 
tais apelos será condição pre lim inar da missão. Juntamen
te com os índios, é preciso identificar, na vida deles, os ras
tros de um Deus solicito que percorre e orienta os caminhos 
de («idos os homens, ontem como hoje, para a plenitude dos 
tempos que é Jesus Cristo, o Homem Novo, cuja ressureição



radicaliza na história c pioneiro da transformação da Hum a
nidade .

A Ressurreição do Senhor quebra os lim ites do t^mpo c 
do espaço, abrindo os horizontes de urna Nova Humanidade, 
enquanto autentica os valores peles quais o Cristo morreu, 
os valores da Verdade, da Justiça, da Liberdade e do Amor, 
essenciais para se construir uma sociedade humana fraterna, 
sacramento, anúncio e revelação de que Deus é o Pai Nos.o.

A Ressurreição do Senhor não permite que sua mensagem 
fiquo sepultada nos quadros ce uma cultura, mesmo quo 
essa cu ltu ra  se in t itu le  "cris tã“ ,

A Ressurreição do Senhor não permite que seus arau
tos íiquem 'redundes a pioneiros de um sistema desumano, 
apaziguadores de conflitos a serviço dos poderosos, a anes
tesistas de povos chamados prim itivos ou selvagens para m or
tíferos transplantes culturais.

A Ressurreição do Senhor, prova de seu poder soberano, 
não é compatível com qualquer atitude de desânimo ou. de
salento, porque e a demonstração da lógica d ivina que, na 
execução do Reino, ce arma da força dos fracos e da sabe
doria dos incultos.

A esta altura, hão de acusar-nos de ter levantado pro
blemas e não trazer soluções. As soluções só serão encon
tradas na realidade onde nos precedo a .ação do Espirito. Não 
haverá solução, enquanto não mudarmos nossos critérios e 
continuarmos desenvolvendo uma ação inconsciente, e irres
ponsável, por fa lta  de uma visão lúcida. A. luz da fé não 
8nula nem atenua nem substitui, mas antes acentua, acla
ra e exige uma análise objetiva e portanto global da nossa 
realidade.

Neste esforço de assumir nossa existência cm todas as 
suas dimensões, sentimo-nos solidários com tudo o que existe 
no mundo, especialmente na América Latina, em favi.tr d.i l i 
bertação do homem e dos povos, cm pa rticu la r dos povos in 
dígenas.

Enfim , sentimo-nos ligados a toda lu ta  pela configuração 
de uma solidária experiência nacional, o quo não sifuntiea um 
nacionalismo is 'a ta iis ta  nem tolera qualquer internaeion.t- 
lismo im peria lista.

Vivemos sob o signo da mcrtc-rcssuvrcição do Senhor. 
Nossas populações indígenas, ao longo do tempo, já  pagaram 
à morte o seu doloroso tribu to .

Chegou o momento de anunciar, na esperança, que aque
le que deveria morrer, 6 aquele que deve viver.
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ADENDO

No dia 21 de dezembro p.p., podiam -se ier nos jornais 
manchetes como pr.la do E;;ludo dc S. Paulo: "Módicl veta 
participação religiosa ju n to  aos índios" ou, no Jornal do B ra 
sil, “ Estatuto dos índios é sancionado com vetos", esclarecen
do logo na segunda alinea: "Os vetos se i*eferem & p a rtic i
pação de missões religiosas ou cientificas na assistência às 
comunidades indígenas e à realização de contatos com ín 
dios".

Foi vetado o Parágrafo’ único do A rt. 2.° assim fo rm u
lado: “ É reconhecido às missões religiosas e científicas o d i
reito de prestar ao índio e às comunidade3 indígenas serviços 
de natureza assistencial, respeitadas a legislação em vigor e a 
orientação do órgão federal competente".

Na justificação do ve to ,'6 alegado que “pela própria na
tureza da assistência ou tu te la  a ser prestada ao indígena, 
cumpre se preserve a unidade de ação e controle sobre as 
áreas ocupadas pelos silvícolas. A outorga a entidades p r i
vadas do d ire ito de partic ipa r dessa tarefa criará, não obs
tante cs seus altos propósitos, grave embaraço ao exercício 
da competência assistencial que é incumbida à Nação” .

Logicamente fo i também vetado o Artigo G4 e seu pará
grafo, nos cuais se autoriza e disciplina a prestação de ser
viços aos ír.dios, sem fins lucrativos, por entidades re lig io
sas, científicas ou filantrópicas.

Foi igualmente vetado o Parágrafo Segundo do A rt. 18: 
“ É vedado a terceiros contra ta r com índios a prática por 
estes de qualquer das atividades previstas no parágrafo an
te rio r" isto é, “ a prática de caça, pesca ou coleta de frutos, 
assim como de atividades agropecuária ou extra tlva".

Da justificação, destacamos a seguinte frase: . . . " c r ia  
esse preceito obstáculos ainda ao cumprimento dos ob je ti
vos cardeais do Estatuto, que consistem precisamente na rá 
pida e salutar integração do índio na civilização" (Jornal 
do Brasil, 21/12/73).

Quando da aprovação da emenda do Senado sobre as 
missões religiosas e científicas, eis o que dizia o P. Vicente 
Cesar, presidente do Conselho Indigenista Missionário, no dia 
23 de novembro p.p.: “ Os missionários defendem os índios 
há séculos e um d ire ito  secularmente respeitado não pode 
ser transformado subitamente num simples consentimento 
de ação, sem desprimor para nossa’ H istória (O Estado de 
S. Paulo).



Seria supérfluo qualquer comentário, a chta a ltu ra, ::•> 
bre esses vetos que apenas vCm ilu s tra r tudo o que já  foi 
exposto: a redução dos índios à condição de pobres tu te la 
dos, o comportamento do governo que tra ta  não somenf'’ 
as suas terras, mas suas próprias pessoas como .objeto de 
apropriação e toda a iniqüidade da ta l integração- de que 
tanto se fala.

Se cs missionários podem invocar um dire ito  que ih rs  
é conferido pelo Evangelho, portanto pelo próprio Deu:!, em 
termos de um imprescritível mandato, podem os cientista? 
invocar a outorga de seu direito da próprio humanidade a 
cujo serviço se colocam.

Este adendo, imposto pelo caráter recente dos fato?, pre
tende simplesmente servir ccn.o confirmação de todo este 
documento.

I  — YUCA PIRAM A 

ADENDO N.c I I

Motivos alheios à vontade dos autores fizeram com que 
este documento só venha â luz da publicidade três meses 
após a data para o qual foi preparado. Nas atuais circuns
tâncias em que vivemos, não será d ifíc il ao le ito r iden tificar
o tipo de obstáculos que sua publicação, encontrou. Poupa
mo-lhe, por isso, o relato de toda essa penosa h istória  que já 
vale por um tribu to  pago à defesa dos nossos índios.

As notícias divulgadas pelos mais sérios jornais do pais, 
após a data em que deveria ter vindo a público este docu
mento, confirm am  a análise da situação em que se encon
tram  os índios e as críticas à FUNAI. “ Ainda há pouco, os 
jornais estampavam o triste documento fotográfico de índios 
Krecn-Akarores mendigando na rota Cuiabá-Sanlaiém . Cu 
a tritos entre tribos c colonos que lhos cobiçam as terras são 
fatos comuns. Igualmente rotineiras são as noticias de a l
coolismo, prostituição, tuberculose e outras doenças contraí
das por tribos que o homem civilizado pretende resgatar á 
vida p rim itiva ” (JORNAL DO BRASIL, 12/3/74).

Os Kreen-Akarcn-:', menos de um ano depois de a tra í
dos, foram iniciados em aberrações, por um funcionário da 
FUNAI: "O presidente da FUNAI, general Bandeira de Meio, 
mandou instaurar Inquérito para apurar as responsai ilidades 
do sertanisla ( . . . )  acusado de prática homosscxuaüsía, en
volvendo índios Kreen-Akarores” (O POPULAR de Goiânia, 
0 /1/74).



A propósito (lor.se lamentável fato, o m ilio n á r io  jesuí
ta Antônio Iasi Junior, comentava: “os índios estão sempre 
levando a pior, nossa lu ta  cm defesa de seus interesses che
ga a assumir características, ele* quando em quando, de ta 
refa insuportável. Sinceramente, não sei por que 6 que existe 
tanta insensibilidade, tan to  egoismo e tanta podridão entre 
os que se dizem, alto e bom som, como defensores dos ín 
dios" (VOZ DO PARANÁ, 14-20/1/74).

< Novos pronunciamentos foram ouvidos nas Câmaras, 
como o do deputado Juarez Bernardes, criticando as a tiv i
dades da FUNAI c classificando-as como “ um desastre so
c ia l” (JORNAL DO DRASIL, 13/3/74).

As declarações de Rangel Reis, atual m in istro  do In te 
rior, antes da posse, não deixaram de chocar a todos que se 
interessam pelo problema dos índios. “ Novo M in istro  quer 
lim  das reservas indígenas" deu manchete de Jornal (JOR
NAL DO BRASIL, 9/3/74) e mereceram destaque na l . a pá
gina suas opiniões sobre a “absorção dos índios brasileiros, 
na sociedade civ il e o abandona — tão rápido quanto pos
sível — da idéia de reservas indígenas", pois “o problema 
do indio será tratado dentro da nova ótica, sem romantis- 
mcs” .. . (JB, id ) . Igualmente, deve-se p a rtir  “para uma 
política realista è honesta1' (O GLOBO, 9 /3 /74). O nove 
presidente da FUNAI tentou um “ arran jo" para encobrir a 
nota dissonante de ta l declaração, dizendo que “ as declara
ções recentes do M in istro  do In te rio r do novo governo, Sr. 
Rangel Reis, foram mal interpretadas" (JORNAL DO BRA
SIL, 12/3/74).

Mas a confusão continua pois enquanto o M in is tro  diz 
que se deve p a rtir “ para uma política realista e honesta", o 
presidente da FUMAI, general Ism arth do Araújo, diz: "Ha
verá continuidade na política indigenista o f ic ia l . . .1' (JOR
NAL DO BRASIL, 12/3/74).

O mais acertado seria dizer com o Presidente do C IM I: 
“ A política da FUNAI é vacilante" (O ESTADO DE S. PAU
LO, 13 3 74). Ela deve ir  ao sabor da política dcsenvolvi- 
mohtista do pais, para a qual o índio é visto como um es
torvo ao progresso nacional. .Entretanto "a questão do ín 
dio — como afirm a o antropólogo Roberto da Mata, D ire tor 
de Antropologia do Museu Nacional — deve ser colocada de 
outra maneira, ou seja: como o desenvolvimento brasileiro 
podeia lu -urlic ia r os grupos triba is  que vivem em te rritó rio  
nacional'1" (O (Jf.OBO, 17/3/74).

rs



1 — Comunicado mensal ria CNDI3, n.° 531 —  Dezembro. 1071 e
L'OSSERVATORE ROMAN O — Ed. cm Português. 30/1/72.

2 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 15/T./1S71.
3 — 0 ESTADO DE S. PAULO --
4 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 31/3,1973.
5 — JORNAL DO BRASIL — 16/11/1073.
G — O ESTADO DE S. PAULO — 2/2/1973.
7 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 1G/U/1973.
8 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 29/7/1973.
9 — A NOTÍCIA (MANAUS) — 10/1/1071.

10 — 0 GiiOBO — 19/7/1Ö71.
11 — JORNAL DO BRASIL — 15/11/1973.
12 — VISAO — 25/4/1971.
13 — GONÇALVES DIAS, Antônio — OS TYMB1RAS. canto III.
14 — JORNAL DA TARDE — 8/12/1971.
15 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 20/10/1071.
10 — O ESTADO DE S. PAULO — 0/0/1972.
17 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 15/2/1573 
13 — 0 ESTADO DE S. PAULO — K3/1Í/197-.
19 — J02NAL DO BRASIL — 20-29/11 'l 971.
20 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 12/3/1971.
21 — REALIDADE — Outubro de 1971. •
22 — REALIDADE — Outubro dc 1971.
23 — O ESTADO DE S. PAULO — 5/11/1973.
24 — CARLOS DE ARAÜJO MOREIRA NETO in “La Situation del

indígena cn America dei Sur" — Montcvldc-o — Uruguay — 
1972, p. 40-1. . '•

25 — 0 ESTADO DC S. PAULO — 9/5/1971.
2G — VEJA — 2(3/2/1973. .
27 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 2G/3/1972.
23 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 19/4/1071.
29 -■ JORNAL DO BRASIL — C/7/1972.
30— 0 ESTADO DE S. PAUIO — 4/4/1972.
31 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 31/5/1972.
32 — JORNAL DC BRASIL — 25/10/1973.
33— 0 ESTADO DL S. PAULO — 3/9/1971.
31 „  o ESTADO DE S. PAULO — 31/3/1972.
35 — U ESTADO DE S. PAULO — ../1/1071.
30 — JORNAL DO BRASIL — 24/12/1972.
37 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 27/2/1972.
30 — JOIiNAL DO BRASIL — 20-21/2/1972.
39 — O ESTADO DE S. PAUL,O — 25/5/1972.
40 — O ESTADO DE S. PAULO — 15/12/1971.
41 — O JORNAL — Rio 29/4/197342 — O ESTADO DE S. PAU IO — 22/5/1973. .
43 —'O ESTADO HE S. PAUTO — 3 ''12/1071.
44 — CORREIO BRASILIEN.SE — 8/12/1071.
45 — VEJA — 5 -4/1972
40 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 3/10/1071.
47 — O ESTADO DE S. PAULO — 20/11/1973.
43 — 0 ESTADO DE S PAULO — 21/11/1973. 1
49 — JORNAL DO BRASIL — 15/2/1973 — Curlos Drumond de An

drade. "•*27



50 — CORREIO D1USIL1ENSE — 1/0/1073.
51— 0 ESTA DC DE S. PAULO — 5/11/1973.
52 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 13/5/1971.
53 — O ESTADO DE S. PAULO — 20/4/1073.
51 — O ESTADO DE S PAULO — 20/4/1972.
55 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 30/3/1072.
50 — 0 ESTADO DE S. PAULO — S/8/1D73.
57 — O ESTADO DE S. PAULO — 22/8/1973
53 — SILVIO CCKI.HO DOS SANTOS — indica 0 BranC03 no Sul 

do Iirasil" — Florianópolis, 1073 — púfr. 21-22.
50 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 15/5/1071.
00 — EU OUVI O CLAMOR DO MEU POVO — Documentos de Bis

pos c Superiores Religiosos do Nordeste — MARGINALI2A-ÇAO 
DE UM POVO, GRITO DAS IGREJAS — Documento de Dis
pôs do Ccníro-Oestê.

Cl — O POPULAR — Goiânia — 22/11/1073.
02 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 7/11/1072.
03 — O ESTADO DE S PAULO — 15/-1/1071.
04 — O ESTADO DE S PAULO — 5/11/1072.
05 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 10/1/1072.
00 — 0 ESTADO DE S FAULO — 8/11/1072. '
G7 — O ESTADO DE S. FAULO — 10/0/1072.
03 — JORNAL DO BRASIL — 21/4/1973.
09 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 20/11/1073.
70 — CASALDALIGA, Pedro — “Uma Igreja contra o latifúndio naAmaxónia" — 1971.
71 — JORNAL DO BRASIL — 10/0/1973.
72 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 10/8/1072.
73 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 22/7/1073.
74 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 20/4/1973.
75 — CORREIO DA MANILA — 19/0/1972.
73 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 19/0/1973.
77 — JORNAL LO BRASIL — 14/2/1073.
73 — JORNAL DO BRASIL — 21/4/1073.
79 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 8/2/1073.
80 — Atas do Simpósio sobre o futuro dos Clnta-Largas — Univer

sidade Federal de Mato Grosso — Cuiabá — Março de 1973.
81 — ANUARIO DA COMPANHIA DE JESUS — Roma, 1071/72.
£2 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 14/11/1072.
53 — RE AI IDADE — Outubro. 1971.
04 — DIÁRIO DE PERNAMBUCO — 22/7/1073.
85 — JORNAL DO BRASIL — 24/5/1072.
BG — O ESTADO DE S PAULO — 22/5/1071.
S7 — .O ESTADO DE S. PAULO — 2/0/1073.
83 — O ESTADO DE S PAULO — 25/3/1072.
8P — O ESTADO D F. S FAULO — 9/11/1073.
00 — CONVENÇÃO N.° 107 DA ORGANIZAÇAO INTERNACIONAL 

DO 'I UAI’,ALHO. Ger.ebra.
9! ~  O POPULAR — GciAr*ia — 22/11/1073.
9L’ — O KNTADO DE S FAULO — 7/11/1072.
P.1 — O POPULAR — Goiânia — 22/11/1073.
0 1 — ADAI.IIKKTO HOLANDA PEREIRA — "Questões de Acultura- 

In A ONÇA — Universidade Federal do Mato Grosso 
— 4 12 (1

05 — CARTA ]>(>;; CACIQUES DE VOTOURO — 20/5/0C — Cópia
:if;nlu. piiE. 13.

3 0
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00 — MARIANNE MAHN-LOT —" fcBcíUv*fórny de Li5 CMM" — 
L'EvrvncUe et La Fcrcc — Ed. du Crrf. paris, XOCi— p. 102.

07 — 0 ESTADO DE G. PAULO — 20/4/1973.
OC — O ESTADO DE 5. PAULO — 2C/G/1D72.
DO — DOM FRANZONI — “La Terra e dl DloM.

100 — O ESTADO DE S. PAULO — 20/C/1C72.
1C1 — ADALDEP-TO HOLANDA PEREIRA — "Questões de Acultura

ção" in E3SA ONÇA — Univ. Fed. de M ato  Grosso — 1373. S IC
102 — 0 ESTADO DE S. PAULO — 23/4/JS73.
103 — O ESTADO DE S. PAULO — 2G/T/Í073.
3 04 — A VOZ DO PARANA — SD/9-G/10/i373. 
lOG — O ESTADO DE S. PAULO — 5/3/1572.
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1. Encaminho, em anexo, para conhecimento de

Joel Marcos, sobre denúncias de ocorrências que vêm acontecendo 

PQARA, as quais foram denunciadas pelo Chefe do Estado Maior do 

Comando Aéreo Regional.

no

62

Atenciosamente,

U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO

Dapt.° Gsral ds Opo açõss

DCS/iap
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No.:

D e:

/ d g o

Diretor do DGO

Para : 

Assunto

Exmo.Sr.Presidente da FUNAI 

Encaminha Relatório

C O N F I D E N C E

A-o Jjx- ' O  -

Em : 1 2 / 0 3 / 7 5  V  L

3

78 u ~ ,  U  i *> t

< r ^ 7
i S t m a t t h  J e  <J i t o ú j r • Q i i n e i ' ,

PRESiüEMK
1. Encaminho, em anexo, para conhecimento de 

U.Exa. relatório do Assistente deste Departamento, Funcionário Dosé 

Doei Marcos, sobre denúncias de ocorrências que \/êm acontecendo no 

PQARA, as quais foram denunciadas pelo Chefe do Estado Maior do 6B 

Comando Aéreo Regional.

Atenciosamente,

u n d a ç A o  n a c i o n a l  d o  í n d i o

D̂ pt." Gsral d? Cp.' cçõ-.s



QG do 63 Comando Aéreo Regional, onde fui recebido pelo res 

pectivo Chefe do Estado Maior, C e l .A v .Oessé e pelo Chefe da 

Seção de Informações.

2. Foram expostos os seguintes assuntos:

a) Incidentes INDIOS/FUNAI

- Ultimamente têm acontecido incidentes a curtos' 

intervalos, motivados por indisciplina de ín 

dios contra o pessoil da FUNAI e testemunhados 

por elementos da FAB:

- Reclamações contra matança de vacas, para ali 

mentação, ao invés de serem abatidos animais 

m a c h o s ;

- Agressão física contra o Aux.Téc.Ind. BENEDITO 

REZENDE, Chefe do PI St§. Izabelj

- Interpelações grosseiras, de índios aos servi 

dores da FUNAI, e ao próprio S r .Presidente ' 

quando de sua visita;

- Difusão e repetição de conceitos do tipo " a 

terra é dos índios; os brancos têm de dar pr£ 

sentes, se querem permanecer".

b) Incidentes INDIOS/FAB

- Surgidos de provocações de índios contra o pes 

soai do Destacamento da FAB e que vêm aumentajn 

do em intensidade e parecendo ação deliberada 

de alguém que tenta criar incidentes;



- Encontro, na área privativa militar, de car 

ne bovina, destinada aos índios e que h;a 

via desaparecido do depósito do PQARA;

- Aparecimento, junto aos limites do Destaca 

mento, de indumentárias do ARUAI\|fí, cujo fur_ 

to atribuído ao índio TEUASSURE, motivara 

grande irritação entre os Carajás;

- Desafios e ofensas do referido índio, fei_ 

tas ao Sargento Comandante do Destacamento, 

quando este jogava sinuca em um bar de S.Fjs 

lix e que terminaram em luta corporal;

- Insistência grosseira, de índios para s£ 

rem servidos de bebidas alcoólicas, quando 

por ocasião de aniversários e outras reú_ 

niões sociais, nas casas dos familiares do 

pessoal da FAB.

c) Caso da Irmã MERCEDES SETEM

- Frequentes contactos com pessoas não iden_ 

tificadas, que se dirigem ao HOSPIIM, onde 

recentemente, uma dessas pessoas manteve ' 

conferência, que se estendeu além das 22:00 

ho r a s ;

- A presença de freiras da imesma irmandade em 

S.Felix, talvez responda pelas constantes ' 

visitas de Irmã Mercedes Setem àquela cida_ 

d e , cujo bispo edita um jornal mimeografadcy 

de grande aceitação nos meios subversivos;

- É conveniente manter a Irmã Mercedes sob 

observação, ou mesmo’, que seja afastada do 

HOSPIN, pois atribui-se à sua ação sobre os 

índios de Santa Izabel, as atitudes ultima 

mente tomadas por estes, e que tendem a se 

agravar.



FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO - FUNAI

Ao

Sr.Diretor do Departamento Garal da Qparaçõea

1. Participo que, cumprindo daterminação do tf.S®. compareci ao 

QC do 68 Comando Aéreo Regional, onda fui recebido pelo re£ 

pectivo Chefe do Catado Maior, Cel.Av.Deseá a pelo Chefe da 

Seção de Informações.

2« forem expoetos oa seguintes assuntost

a) Incidentes INDIOS/FUNAI

- Ultimemente tem acontecido incidentes a curtos 

intervalos, motivados por indiaciplina de íjn 

dios contra o pessoal da FUNAI e testemunhadas 

por elementos da FAB:

- Reclamações contra matança de vecas, pera alJ^ 

raentação, ao invés da serem abetidoe animais 

machoe)

- Agressão física contra o Aux.Tec.Ind. BCNCDITO 

REZENDE, Chefe do PI St». Izabelj

- Interpelações grosseiras, de índios aoa servi, 

doree da FUNAI, e ao próprio Sr.Preeidente * 

quendo da sua visita)

> Difusão e repetição de conceitos do tipo " a 

terra e dos índios| os brencos tem de dar prj» 

eentee» ee querem permanecer”*

• Surgidos de provoceçõee de índios contra o pss, 

soai do Destacamento da FAB e que vem aumentan 

do ea intensidade e perecendo ação deliberada 

do alguém que tenta criar incidentesj
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- Encontro» na área privativa militar» da car, 

na bovina, daatinada aos índios a que ha 

via daaaparacido do dapóaito do PQARA)

- Aparecimento, junto aoa limites do Deetacii 

manto, da indumentáriaa do ARUANff, cujo fur 

to atribuído ao índio TEUASSURE, motivara 

granda irritação antre os Carajási

• Desafios a oransas do referido índio, feJL, 

tas ao Sargento Comandante do Destacamento, 

quando este Jogava sinuca em um bar de S.Fe, 

lix e que terminaram ôm luta corporal)

• Insistência grosseira, de índios para se, 

rem ssrvidos de babidas alcoólicas, quando 

por ocasião da anivaraárioa a outras i. taà 

niÕes sociais, nas casas dos familiares do 

paaaoal da FAB.

c) Caso da Irmã MERCEDES SETEM

• Frequentes contactoa com peesoas não id-ji 

tifiçadas, qua se dirigem ao HOSPIN, onde 

recentemente, uma dessas pesaoaa mantava ' 

conferência, que se eetendeu além daa 22iQQ

I horas)

- A presença da freiras da mv&Broa irmandade em 

S.Felix, talvez responda pelas constantes 1 

visitas de Irmã Mercedes Sstem àquela cidja 

da, cujo biapo adita um jornal mimeografadt) 

de grande aceitação nos meioe subversivos)

• t conveniente manter a Irmã Marcedee eob 

obeervação, ou m8smo, qus seja afastada do 

HOSPIN, pois atribui-ae à eua ação eobre os 

índios de Santa Izabel, as atitudea ultima 

mente tomadae por eetea, s que tendem a se 

agravar.



Ao

Sr.Diretor do Departamento Geral de Operações

1. Participo que, cumprindo determinação ide V.S9. compareci ao 

QG do 6Q Comando Aéreo Regional, onde fui recebido pelo res, 

pectiv/o Chefe do Estado Maior, Cel.Av/.Jeeaé e pelo Chefe da 

Seção de Informaçõee.

2. Foram expoetos os seguintes assuntos:

a) Incidentes INDIOS/FUNAI

- Ultimamente têm acontecido incidentes a curtos 

intervalos, motivados por indisciplina de íri 

dios contra o pessoal da FUNAI e testemunbaldos 

por elementos da FAB:

- Reclamações contra matança de vacas, para aLL 

msntação, ao invés de serem abatidos animais 

machosj

- Agressão física contra o Aux.Tec.Ind. BENEDITO 

REZENDE, Chefe do PI Sta . Izabel;

- Interpelações grosseiras, de índios aos servi, 

dores da FUNAI, e ao próprio Sr.Presidente ' 

quando de sua visitai

- Difusão e repetição de conceitos do tipo " a 

terra é dos índios; os brancos têm de dar pr£ 

sentes, se querem permanecer”.

b) Incidentes INDIOS/FAB

- Surgidos de provocações de índios contra o pe_s 

soai do Dastacamento da FAB e que vêm aumentari 

do em inteneidade e parecendo ação deliberada 

de alguém que tenta criar incidentes;



- Encontro, na áraa privativa militar, de cajr 

ne bovina, destinada aos índios e que hti 

via desaparecido do depósito do PQARA;

- Aparecimento, Junto aos limites do Destaca 

mento, de indumentárias do ARUANff, cujo fur 

to atribuído ao índio TEUASSURE, motivara 

grande irritação entre os Carajás;

- Desafios e ofensas do referido índio, feJL 

tas ao Sargento Comandante do Destacamento, 

quando este jogava sinuca em um bar de S.F£ 

lix e que terminaram em luta corporal;

- Insistência grosseira, de índios para sja 

rem servidos de bebidas alcoólicas, quando 

por ocasião de aniversários e outras r e c e tu  

nioes sociais, nas casas dos familiares do 

pessoal da FAB.

c) Caso da Irmã MERCEDES SETEM

- Frequentes contactos com pessoas não idsn, 

tificadas, que se dirigem ao HOSPIN, onde 

recentemente, uma dessas pessoas manteve ' 

conferência, que se estendeu além das 22*00 

horas;

- A presença de freiras da mesma irmandade em

S.Felix, talvez responda pelas constantes ' 

visitas de Irmã Mercedes Setem àquela «cidii 

de, cujo bispo edita um jornal mimeografadc* 

de grande aceitação nos meios subversivos;

4 t conveniente manter a Irmã Mercedes sob 

obssrvação, ou mssmo, que eeja afastada do 

HOSPIN, pois atribui-se à sua ação sobre os 

índios de Santa Izabel, as atitudes ultinm 

mente tomadas por estes, e que tendem a se 

agravar.



R E L A T Ó R I O

Em, 24,03.

Atendendo solicitação desse orgão, informo pa

ra os devidos fins, algumas observações de viagem ao PQARA conforme 

determinação superiori / ? / / f  « Z o/ b /j
1 - DESCONTENTAMENTO DOS KARAJÁ5

A comunidade Karajá residente no PI Getu - 

lio Vargas, principalmente os mais jovens, vem demonstrando certa / 

hostilidade ao trabalhos da FUNAI, de modo particular aos servido - 

res de Brasília, que são acusados de maneiras mais engenhosas possi, 

veis. Temos sentido que algo estranho no intuito de solapar os tra

balhos ali executados, onde já se chega usar chavões. bem do conhe

cimento de alguns setores civilizados, mais jamais ouvidos ou usa - 

dos por tribos indígenas conhecidas por este Servidor, Çv^eem sendo / 

usados} e ainda, de pedidos por parte dos Karajás (reinvidicaçoes)/

ateh então desconhecidas.

£ de se notar, que para este trabalho de /

desprestígio da FUNAI e do Destacamento da FAB, contribui de forma 

efetiva a ineficiencia adminsitrativa no Parque Indígena do Aragua 

ia, na pessoa de seu Administrador e Chefe do Posto, embora consi

deramos ambos como pessoas corretas, mas totalmente despreparadas 

para as funções que ocupam, agravando a afirmaçao acima pelo fal - 

ta de servidores subalternos para aquela administraçao. Fala-se // 

principalmente, do salário pago (quase nove mil cruzeiros) para // 

pessoas que funcionalmente deixam muito a desejar. 0 Sr» Diretor/ 

do PQARA, com sua obsessão de os males dos Karajas e consequente

mente do Parque, sao advindos do uso de bebida alcoolica, chega /

ao limite da intolerancia, pois carece o combate ao uso do alcool 

de outras medidas educativas e de deBenvovimento daquela comunida
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Fls* 02

de Karajá*

A encarregada do HOSPIN é bastante conceituada entre os 

Karajas, sua casa vem sendo frequentada por alguns jovens, o que/ 

nos causa sstranhesa, é que justamente pelos mais rebeldes, como: 

KUDIOENA, WAHANDIU, TEA5SURE, etc. Em contra partida, deix., o Hos_ 

pitai sujo, apontando como responsável o Diretor do PQARA, a quem 

supostamente estaria responsável pelos demais encargos administra 

tivos •

2 - BOVINOCULTURA

0 Patrimonio Indígena vem sendo administrado separamen- 

te, ou seja, sem receber nem uma ingerencia do Sr. Diretor do Paj: 

que, e, tem recebido algumas críticas que creio dirigidas, pois//  

os objetivos do DGPI naquele setor, estão sendo atingidos satisfa 

toriamente, crendo este Servidor, que em breve estaremos em condi 

ção de auxiliar outros Departamentos na consecução de seus objeti, 

vos •

3 - DESTACAMENTO DA FAB

Tem recebido grande carga negativa em virtude da admi - 

nistração do PQARA, tendo seu Comandante Sargto* Temponi, procura, 

do contornar vários atritos e fatos estranhamente acontecidos, a/ 

exemplo do furto das vestimentas roubadas da Easa de Aruana, e, /  

inesplicavelmente encontradas nos fundos das residencias daqueles 

militares; carne destinadas aos índios (duas vezes subtraídas do 

açougue) também encontrada dentro da area destinada a FAB,

4 - PI GETJl IO VARGAS

0 Chefe deste PI,  transferido do PI Votouro, tem demons, 

trado grande fraqueza, chegando a ser esbofeteado por índio, sua/ 

ocupação única hoje, e receber e distribuir cartas destinadas a
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Fls.03

Sta, Isabel do Morro, urge tranferir o mesmo para Posto onde as im

plicações e trabalhos sejam mais amenos«

5 - SITUAÇÃO GERAL

A região demonstra receber trabalho subliminar de /

>
solapamento contra ak poderesfde modo geral contra a iniciativa privís 

da, pelo que se compromete este Servidor de informar essa ASI de fa, 

tos que venha tomar conhecimento ou presenciar,

CARLOS ALBERTO^Uj ÍImÍM DE SDUSA
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  D O  ÍN D IO  

F U N A I

P O R T A R IA  N.#2 3 2  / P d e  ° 7  de a b r i  [............ de 197 5......

D i s p e n s a  s e r v i d o r a .

O P R E S ID E N T E  DA F U N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  DO INDIO, no 

uso das atribuições que lhe confere os Estatutos,

R E S O L V E :

s t  f  "■ ■
D i s p e n s a r  M E R C E D E S  S E T E M  do E m p r e g o  de E n 

fermei ra-A, do Q u a d r o  de Pessoal d e s t a  F u n d a ç a o .



"PENTECOSTES, VINDA DO de  São F é lix  —  M T
J e s u s  C r i s t o  R a s s u s c i  irado  d e s a p a r c c o u  da 

v i s t a  m a t e r i a l  d ' S  s e u s  a p ó s t o l o s ,  n o  d ia  da 
A sce n sã o « , E n t r e t a n t o ,  a o s  o lh o s  da  P é  p e rm a n ^  
c e r i a  com  e le s  p a r a  s e m p re ,  com o t i n h a  p r o m t -  

V *  j i  t i d o .
\ v > \  > \  . C u m p r in d o  e s t a  p ro m e s s a  f o i  q u e  e n v io u

' * / O w' /  b r e  e le s  o E s p í r i t o  S a n t o .

C in c o e n ta  d ia s  d e p o is  da P á s c o a ,d e z  d ia s  
d e p o is  da A s c e n s ã o ,  o s  a p ó s t o lo s  e o u t r o s  d i £  
c í p u l o s ,  ju n ta m e n t e  com  N o s s a  S e n h o r a ,  e s t a 
vam  r e u n id o s  num a s a l a ,  em J e r u s a lé m *  E ra  o 
d ia  da  f e s t a  d o s  ju d e u s ,  c h a m a d a  P e n te c o s t e s .

No m e io  de  um v e n t o  im p e tu o s o  q  em l í n 
g u a s  de  f o g o ,  o E s p i r i t o  S a n to  v e io  s o b r e  a -  
q u e le  p r i m e i r o  g r u p o  d a  I g r e j a  q u e  n a s c ia .

E r a  o E s p i r i t o  d a  V e r d a d e .  E le  e s c l a r e c e r i a  p a r a  a le o  a p a la v r a  do  J e s u s  ( 
a c o m p a n h a r ia  a e lo s  e a s e u s  s u c e s s o r e s  —o P a p a , os B is p o s -  p a r a  que  fo s s e m  b o n s  pas 
t o r é s  da  I g r e j a  e a n u n c ia s s e m  com  s e g u r a n ç a  a v e r d a d e  d o  E v a n g a lh o ,o m  t o d o s  r s  te m -  
jüh e om to d o  l u g a r  da t e r r a .

E r a  o E s p í r i t o  de  F o r t a l e za  que  o s  s u s t e n t a r i a ,  p a r a  q u e  fo s s e m  s e m p re  t e s  
t '.^ iu x ih a s -  f i i i i s  de  J fc s u j R e s s u s c i t a d o ,  e n f r e n t a n d o  t o d a  t e n x a ç â . j ,  t o d o  e s m o re c im c n -  
t e  t o d a  p e r s e g u iç ã o .

E ra  o E s p i r i t o  ds  U n id a d e  q u e ,  p o r  m a d io  d e l e s , c o n g r e g a r ia  n o  P o v o  d a  I  ~  
g r c í j a o s  f i l h o s  de D eus d is p e r s o s ;  e m a n t e r ia  t o d o s  <?le3 u n id - , s  a o  P a i ,  n a  P é ,  na 

x a v a o  e n a  f i d e l i d a d e  a c s  s e u s  m a n d a m e n to s , e oc m a n t e r ia  u n id o s  e n t r e  s i ,  enmo 
s i n e i r o s  in a ã o s .

P o i  n e s s e  d i a  de  P e n t e c o s t e s  q u e  o s  A p ó s t o lo s  r e c e b e r a m  a  c o n f i r m a ç ã o  d»* 
su a  Fd  em J o s u s  C r i s t o ,  de  s u a  E s p e ra n ç a  n a s  p ro m e s s a s  G a le  e d o  s e u  A m or a o  P a i  e 
a fcodôs o s  i r m ã o s „

C ada um de  nós,, c r i s t ã o s a re c e b o m o s  ta m b é m  o  E s p i r i t e  S a n t í ' , p a p -
t i c u l a r m e n t e  n o  B a t is m o, a na  c o n f i r m a ç ã o  d o  B a t is m o ,  q u e  ó o s a c ra m e n tc  
da  C r is m a»

-  P o r  E le  te m o s  a l u z  d a  V e r d a d e d a P é  p a r a  c o n h e c e r  m e lh o r  o ** -  
d a  d ia  a p e s s o a  de C r i s t o ; s e u  E v a n g e lh o  « s e u  R e in o ,

-  P o r  E le  te m o s  a F o r t a l e z a  da  E s p t? ra n ^ a  p a r a  s o rm o s  f i é i e  n  
to s te m u n h o  de c a d a  d i a ,  v e n c e n d o  a s  t e n t a ç õ e s ,  a s  p r o v a s  d a  v i d a  o a p r ^  
v a  l í l t i m a  d a  m o r te »

-  P o r  E le  te m o s  o A m or q ue  n r s  m a n tém u n id o s  a o  P a i ,  n a  o ra ç ã o  
e n o  c u m p r im a n to  de  s u a  v o n t a d e ,  e n o s  m an té m  u n id o s  com  o s  i r m ã o s ,
d o  t o d o s  um s ó  P o v o , a ju d a n d o - n o s  u n s  a o s  o u t r o s  e ,  j u n t o s ,  c o n s t r u i n d o  
a q u i  n a  t e r r a  o R e in o  de D eus q ue  s e  c o m p le t a r á  n o  C é u ,

PENTECOSTES É A FESTA DO D IV IN O , 0  GRANDE D IA  DA V IN D A  DO E S P ÍR IT O  SANTO, A P R I
M EIR A MANIFESTAÇÃO P tfB L IC A  DA IG R EJA DE JESUS CRISTO

REUNIÃO DOS BISPO S DO REGIONAL CENTRO OESTE

Os b is p o s  d o  E s ta d o  de G o iá s  e o n o s s o  b is p o  de  S ao F é l i x  t i v a r a m  s e u  e n c o n 
t r o  a n u a l ,e m  U r u a ç u ,  n o s  d ia s  8  a 1 0  de  a b r i l .

F iz e r a m  um p r o n u n c ia m e n to  Mem f a v o r  d à  F a m í l i a ” C r ia r a m  um g r u p o  de  t r a b a l h a  
p u r a  a r e v i s ã o  d a  d e m a rc a ç a o  d a s  d io c e s e s  e p r ü l a z i a a .  E s c o lh e r a m  com o te m a  da  A s 
s e m b lé ia  E c l e s i a l  da  r e g i ã o ,  q u e  s e r á  em n o v e m b ro  p r ó x im o ,  a P a s t o r a l  da  F a m í l i a .
E e s tu d a r a m  o u t r o s  a s s u n to s  d e  i n t e r e s s e  p a r a  a v i d a  d o  P o v o  de  D eus q u e  m o ra  n e s 
t a  r e g iã o  c e n t r a l  d o  B r a s i l .
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-----JOVENS MIGRANTES DA REGIÃO FALAM AO-SEU POVO

T o d o s  s e n t im o s  c o m o , a p a r t i r  de 7 3 ,  m u i t o s  jo v e n s  e s t u d a n t e s  d a  r e g iã o  tê m  
que  s a i r  b u s c a rç d o  f o r a  um j e i t o  d e  . c o n t i n u a r — o s — e -s tu d o s  e e n f r e n t a r  a v i d a .  L o n g e  
da f a m í l i a ,  com t o d o s  o s  p r o b le m a s  de  t r a b a l h o  e s o b r e v i v ê n c i a  e n o  m e io  d a  i l u s ã o  
d a  c id a d e  g r a n d e ,  - ...

H o je  e le s  n o s  e s c re v e m  e d iz e m  uíp p n ú c o  d a q u i l o  q u e  e s t ã o  v i v e n d o .  A u s e n te s ,  
c o n t in u a m  v o l t a d o s  p a r a  a n o s s a . r e g i ã o  q u e  é a s u a  e q u e re m  m a n te r  v i v o s  o s  la ç r - e  
de u n iã o  c o n o s c o  q u e  s o m o s 1 o s e u  p o v o :

" Q u e r id o  p o v o  da  n o s s a  r e g i d o :  M u i t a s  c i r c u n s t â n c i a s  f i z e r a m  n o s  a u s e n  
t a r  e f i c a r m o s  to d o  e s s e  te m p i;  nem ■ c o m u n ic a ç ã o ',  A g o r a  a q u i  e s ta m o s ,  a t r a 
v é s  d e s t a ,  p a r a  l e v a r  a o  c o n h e c im e n to  de  v o c e s  um p o u c o  d a  n o s s à  v i d a  a -  
q u i .  ■ ;  'V i • - •

Os p r i m e i r o s  d ia s '  f o r à m . d i f í c e i s  p a r a  t o d o s ,  p e la  f a l t a  de  e x p e r iê n c ia  
e p e la  i l u s ã o  com  que  m u l t a s  v o z e s  s e  p e n s a  n a  c id a d e ,  A c id a d e  n ã o  é um 
p a r a í s o ,  o t r a b a l h o  é, d i f í c i l  e o s  c o lé g i o s  s u p e r l o t a d o s ,  Com m u i t o  e s f o r 
ç o  c o n s e g u im o s  v e n c e r  e s o b r e v i v e r .

E d e s s a  e x p e r i e n ç i a ,  m u i ín s  V e z e s  d u r a ,  n a s c e u  uma n o v a ' t e n t a t i v a  p a r a  
v iv e r m o s  m a is  u r í id o s  e m a is  p e r t o  u n s  d o s  o u t r o s  e p a r a  e s ta r m o s  u n id o s  a 
v o c e s  d a í ,  . r ^ . : ->v v "  ' • ,  -

D iv id im o s  n o s s o  ^g^u p o --e m  l a s 'o q u i p e s , uma c u l t u r a l  e o u t r a  r e c r e a t i -  
v a .  ' [ ' : ‘

N os d ia s  1 9 ,  2 0  e ’21  de  ■ n i l  s e r á ’ r e a l i z a d o  o p r i m e i r o  e n c o n t r o  de 
jo v e n s  mi g r a n t e s  q u e  e s tu d a m  em G o iâ n ia ,  p r o m o v id o  p e l o - R e g i o n a l  C e n t r o  -  
O e s te  da  C o n f e r e n c ia  N a c io n a l  d o s  B is p o s  d o  B r a s i l .  N ós e s ta r e m o s  tam bém  
p r e s e n t e s  a e s s e  e n c o n t r o ,  ie  s e r á  de  g ra n d e  s i g n i f i c a d o  p -^ ra  n ó s .

Q u erem o s  tam bém  d i z e r - l h e s  q u e  a in d a  e x i s t e  em n<5e o d e s e jo  d e  v o l t a r  
a í ,  f o r m a d o s ,  e t r a b a l h a r  a o  l a d o  d e  t o d o s  v o c ê s ,  p r e s t a n d o  o s  s e r v i ç o s  
q u e  de n ó s  d e p e n d a m , A to d o a  n o s s o  a b r a ç o " , -  . , •

• • A s s in a  "a  tu r m a  d e  G o i â n ia " ,  A b r i l ,  1 9 7 5 .

0  PROBLEMA DE ESCOLA n a  r e g ia m  c o n t in u a  g r a v e  e e x ig i n d o  p r o  
v ld ê n c ia s  i m e d i a t a s .  Em S a n ta  - T e r e z in h a  o s  p r o f e s s o r e s  se  r e c u s a r a m  a l e c i o n a r  p o r  
e s ta r e m  sem p a g a m e n to  d e s d e  s e te m b r o  p assa do ,,-, No R ib e i r ã o  B o n i t o , n â  Ca s c a l h e i r a  e

« I  M a t in h a , o n d e  a S e c r e t a r i a  de  E d u c a ç ã o  do. M u n ic í p i o  n a c  p r o v id e n c i o u  o p r o f e s s o -  
R àn . E em P o n t i n ó p o l i s , o n d e  o s  p r o f e s s o r e s  e s tã e r  l e c io n a n d o ,  m as a in d a  n ã o  fo r a m  

c o n t r a t a d o s ,  * . .  ; VT '1 .

SANTO ANTONIO . I .... r.V --v  ; ■ . r . . - '  '
0  p o v o  de  S a n to  A n t o n io ,  no R io  d a s  ' 'M o r te s ^  q u e  V-vem rl u t  a n d o  te im o s a m e n te  p a r a  

c o n s e g u ir  f i n a l m e n t e  a d e m a rc a ç ã o  do  s e u  p a t r i m o n i o , te m  i n i c i a d o  a g o r a  a c o n s t r u 
ç ã o  de  s u a  i g r e j a ,  " . -. -/.ex'-’ 0 '“' ' '

S a n to  A n t o n io  c e le b r a ,  n o  d i a  13  de  j u n h o ,  a f e s t a  d o  s e u  P a d r o e i r o .  E s t e  a n o ,  
n o s  d ia s  1 1 ,  1 2  e 1 3 ,  e s ta n d o  o P e , E u g e n io  p r e s e n t e  p a r a  a s  f e s t a s ,  h a v e r á  M is s a  
e p r e p a r a ç ã o  p a r a  o s  b a t i z a d o s  e c a s a m e n to s »

0  P a d re  e s t a r á  n a  B a r r e i r a  A m a r e la , n o s  d ia s  1 4  e 1 5 i
D esd e  j á  c o n v id a m o s , p a r a  e s s e s  e n c o n t r o s  d o  p o v o  e p a r a  e s s a s  c e le b r a ç õ e s ,  a 

to d o s  o s  m o ra d o re s  d o  R io  d a s  M orJ?e s# p o r  a q u e la s  b a n d a s .

A IRMÃ MERCEDES E A CAUSA DO ÍN D IOI A IR ]________________________________________
C o in c id in d o  com  a "S em ana  d o  í n d i o " ,  o s  í n d i o s  da  n o s s a  r e g i ã o ,  e s o b r e t u d o  os 

C a r a já ,  e t o d o s  o s  q u e  amamos s in c e r a m e n t e - o  Í n d i o ,  v iv e m o s  um f a t o  e n t r i s t e c e d o r :
A I r m ã  M e r c e d e s ,  a q u e r id a  " L u b e d e r o "  d o s  C a r ,a já r  e n f e r m e i r a  d o  H o s p i t a l  d o  ln 

d i r ,  em S a n ta  I s a b e l  da  I l h a  do  B a n a n a l ,  f o i  d e s t i t u í d a  i n j u s t i f i c a d a m e n t e  d o  s e u  
c a r g o .  „ •f. • ■ ■ ■ ■ •

0  P r e s id e n t e  d a  F U N A lJ  G e n e r a l  I s m a r t h r  d e c la r o u  à p r ó p r i a  I r m ã  M e rc e d e s  q u e  
e s s a  d e s t i t u i ç ã o  e r a  p o r  o rd e m  s u p e r i o r  d a  A e r o n á u t i c a ;  e q u e  a F U N A I n ã o  t i n h a  n e -  

. nhum  r e p a r o  a f a z e r  a o  t r a b a l h o  p r o f i s s i o n a l  da  r f S f r f 1'1“ “
P ró x im a m e n te  d a re m o s  m a io r e s  in f o r m a ç õ e s .  E n t r e t a n t o ,  a I r m ã  M e rc e d e s  c o n t in u a  

n o  m e io  de  n ó s  e a C au sa  d o 3  í n d i o s  c o n t in u a  s e n d o  uma C a u sa  de  J u s t i ç a  e uma M is s ã o  
d a  I g r e j a , que  t o d o s  d e v e m o s  d e f e n d e r  com  a  m a is  c l a r a  c o n s c i ê n c i a  e p le n a  d e d ic a ç a o .



Há v á r i o s  m e se s  e s ta m o s  o u v in d o ,  p e lo ,  r á d i o ,  c o m e n t á r io s  s o b r e  um p r o j e t o  
de l e i  q u e  p r e t e n d e  i n t r o d u z i r  n o  B r a s i l  o d i v ó r c i o .

0  a s s u n to  a c a b o u  s e n d o  l á  f o r a  o b j e t o  d e  m u i t a s  d is c u s s õ e s ,  a lg u m a s  d e la s  
b a s t a n t e  i r r e s p o n s á v e i s .  Como s e  o m a t r im o n io  f o s s e  um t r a t o  q u e  se  f a z  e se  d e s fa z  
e a f a m í l i a '  uma b r i n c a d e i r a  de  a lg u m s  a n o s ;  e com o s e  o s  f i l h o s  n ã o  c o n ta s s e m  numa 
f a m í l i a  v e r d a d e i r a .  I l u d i n d o - s e  com  a m oda do  d i v ó r c i o  que  e m p e s to u  o u t r o s  p a í s e s ,  
e e s q u e c e n d o  q ue  e s s e s  p a ís e s  e s tã o  v e n d o  c r e s c e r  a d i v i s ã o  d a s  f a m í l i a s  e a c r i m i 
n a l id a d e  e a d e s o r ie n t a ç ã o  da  j u v e n t u d e .  Q u e re n d o  a lg u m s  c o lo c a r  e s t a  c o r t i n a  de  f u  
m aça d o  d i v ó r c i o  s o b r e  os p ro b le m a s  r e a i s  da f a m í l i a  e d o  p o v o  d o  B r a s i l .

A C o n f e r ê n c ia  N a c io n a i  d o s  B is p o s  do  B r a s i l  (C N B B ), que  j á  h a v ia  e s c o lh id o  
a F A M lL IA  com o um te m a  da  P a s t o r a l  d o s  a n o s  75  e 7 6 ,  f e z  o s e u  p r o n u n c ia m e n t o  n e s 
t a  h o r a  de  d is c u s s õ e s  s o b r e  o d i v ó r c i o  e a  f a m í l i a .

A I g r e j a  d o  B r a s i l ,  a t r a v é s  d h s  s e u s  b i s p o s ,  d e m o n s tr a  p r e o c u p a ç õ e s  m u i t o  
m a is  s é r i a s  e m a is  p r o f u n d a s  d o  çjue o d e b a te  s o b r e  o d i v ó r c i o .

No s e u  d o c u m e n t o , "Em f a v f c r  da  F a m í l i a " , a CNBB a s s in a l a  p ro b le m a s  g lo b a i s  
q ue  a t in g e m  a to d o s  os b r a s i l e i r o s  i

0  r e s p e i t o  d e v id o  f io s  D i r e i t o s  H u m a n o s ; a j u s t a  d i s t r i b u i ç ã o  da  r e n d a  n a c i £  
n a l ;  a E s c o la  l i v r e  e p fe ra  t o d o s ; os S i n d i c a i o s  a u tô n o m o s ;  a T e r r a  e a a s á £

* t ê n c i a  p a r a  0 homem d o  c a m p o ; a L ib e r d a d e  d e . im p r e n s a  e de c r í t i c a  s o c i a l  e
p o l í t i c a ;  a a b o l i ç ã o  t o t a l  d a s  t o r t u r a s ,  d ó s  s e q u e s t r o s  e d a s  p r i s õ e s  a r b i 
t r á r i a s ;  o c u m p r im e n to  e a m e lh o r a  d a s  l e i s  t r a b a l h i s t a s . . .

/T ^  ■
A I g r e j a  a p o n ta  q u e  os v e r d a d f t i r o s  i n t e 

r e s s a d o s  n e s s a  l e i  d i v o r c i s t a  s ã o  uma m in o r ia  de 
r i c o s  b u r g u e s e s . '  P o rq u e  p a r a  a g r a n d e  m a i o r i a ,p a  
r a  o p o v o ,  o p ro b le m a  n a o  é t e r  m e io s  p a r a  l e g a l  
m e n te  d e s f a z e r  uma f a m í l i a . P a ra  o p o v o  o p r o b le  
ma é t e r  m e io s  p a r a  le g a lm e n t e  c o n s t i t u i r  uma f a  
m í l i a , m a n t e - la  u n id a ,  c r i a r  e e d u c a r  os  f i l h o s ,  
e t e r  as  p r e v id ê n c ia s  s o c i a i s  n e c e s s á r ia s  p a r a  mo 
r a d i a ,  s a i íd e , t r a b a l h o  e s u s t e n t o .

P o is  em m u i t o s  lu g a r e s  d o  p a í s ,  a q u i  mes_ 
mo em n o s s a  r e g i ã o ,  um g ra n d e  n u m e ro  de f a m í l i a s  
s ã o  d e s a ju s t a d a s ,  p o r  c a u s a  d a s  d e s u m a n a s  c o n d i 
ç õ e s  s o c i a i s  em que  o p o v o  vem  v i v e n d o :  r e t i r a n -  
d o s e  de um c a n to  p a r a  o u t r o ,  n& o  te n d o  g a r a n t i a  ('Jj 
n a  t e r r a  e n o  t r a b a l h o < n ã o  p o d e n d o  e n f r e n t a r  a 
e d u c a ç ã o  d o s  f i l h ò s *

Os i n t e r e s s e i r o s  e s tã o  a f a v o r  d o  d i v ó r c i o ,  
l i a .  M is s ã o  d a  I g r e j a ,  de c a d a  um de n Ó s , c r i s t ã o s ,  é :

-  p r e p a r a r  m e lh o r  o s  jo v e n s  p a r a  s e u  f u t u r o  c a s a m e n to ^  fa z e n d o  d e le  um a t o  p l e 
n a m e n te  c o n s c ie n t e  e r e s p o n s á v e l ;

-  g a r a n t i r ,  a q u a n to s  s e  c a s a m , a s  n e c e s s á r ia s  c o n d iç õ e s  p a r a  c o n s t i t u i r  uma f a 
m í l i a  c e r t a ;

-  e s c l a r e c e r , na  c o n s c iê n c ia  de  t o d o s ,  que  o m a t r im o n io  é um s ó ,  p o r q u e  um s ó  e 
o v e r d a d e i r o  a m o r d e  um homem e uma m u lh e r  q u e  se  c a s a m ;

-  a n u n c ia r  e d e f e n d e r  a d o u t r i n a  d o  E v a n g e lh o  s o b r e  o m a t r im o n io :  " 0  q ue  D eus u -  
n i u ,  o homem n ã o  s e p a r e "  ( M a te u s ,  1 9 , 6 ) ;

-  c e le b r a r  d ig n a m e n te  o s a c ra m e n to  do  m a t r im o n io ,  p e lo  q u a l  J e s u s  C r i s t o  c o n s a 
g r a ,  com  o s e u  A m o r, o a m o r d o s  c a s a is  e f a z  d o  m a t r im o n io  um s i n a l  da  u n ia o  
d e le  p r ó p r i o  com  s u a  I g r e j a ;

-  a ju d a r  a v i v e r  a g r a ç a  e os c o m p ro m is s o s  d o  m a t r im o n io - s a c r a m e n t o ,  n o  d ia  a 
d ia  da  v i d a ,  n o  m e io  da  s o c ie d a d e  h u m a n a .

I g r e j a  e s t á  a f a v o r  d a  fa rn í- *

0  MATRIMÔNIO É UM S d , PORQUE UM SÓ É  0  VERDADEIRO AMOR DE UM HOMEM E UMA 
MULHER QJE SE CASAM E PORQUE 0  M ATRIM Ô NIO CRISTÃO  t  S IN A L  DA U N IÃ O  DE CRIS 
TO COM SUA IG R EJA -------------------------------------------------------------------------------- --------------------------------------------
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F o lh a  d a  P r e la z ia  d e  S ã o  F é l ix  —  M T

A equipe pastora], de Santa Terezinha ganhou mais um membro: a Irmã Merce
des. Dela falava o último numero de ALVORADA. Foi aiísno despedida do seu <5tim~ se?’ 
viço no Hospital do índio, de Santa .Isabel, sem nenhuma justificação per essa ati
tude arbitrária, que só prejudica o bem dos índios. G Presidente^da Funai, General 
Ismarth, que a contratara no ano passado, disse agera para a irmã que a Funai não 
tinha o menoi* reparo no seu tratfalho profissional, e que ela era despedida "por 
dfem superior"... Essa ordem superior, misteriosa, sabemos <2ue_j^eio_d^ 
e do SNI. Entretanto» o brigadeiro Délio, da oronáutica, que estava a par do ac on 
tecido, procurado pessoalmente, se recusou a informar.

Esperamos que a irma Mercedes p«ssa trabalhar com sua habitual dedicação, 
no meio do povo nunca esinerecidc de Santa Terezinha.

E por falar em Sánta Terezinha, o bispo Pedro esteve lá por étetes dias, e 
cem o sentiu viva a saudaie do Pe. Francisco no ccráçào e na boca daquele povo.’

0 "HOTEL FLIÍTIJANTE" E 0 TURISMO

----------- *----- ’— • - ■ ■ .... J. ... _______  .
Novamente os dois luxuosos barcos 

do "Hotel Flutuante^ percorrem o nosso rio 
ir.aguaia. E neles chegam os turistas es - 
frangeiros -americanos, alemães...- para 
satisfazer »ua curiosidade de coisas es
quisitas, gastando o dinheiro que lhes so 
bra. Mais de 800,00 Cruzeiros a diária.7 |
É dinheiro qne a grande maioria do nosso 
prvo nãc consegue nem com meses de traba
lho.

Os turistas do"Hotel Flutuante" 
e outros turistas tàmbém visitam os ín - 
dios como quem visita objetes r a r o 3 ; vi£
lentando o ritmo de vida das aldeias, a 
.cultura dos gripos indígènas, sus digni
dade.

A Ilha do Bananal está aí e está 
aí o Araguaia, e vem chegando as estradas 
e virá a ponte sobre o npsso rio.

Nossa região vai ser cada dia 
mais área de turismo. Precisamos abrir os 
folhos e não esquecer que o turismo é um 
brogresso que pode trazer tanto o benefí
cio econômico quanto o pre.juizo - humano T

t r ê $ e n q g:;t r o s no ‘m ê s d e  j u h h o

Durante este mês de junho, 
em Goiânia, vãc se realizar dois - 
portantes encontros de Pastoral que 
nos interessam- muito porque atingor 
’particularmente a n^ss-a Prelazia-

"■ prime ir á_o Encontro d*-—
T ■ ■ s VT KL d a Am a z ô n i a , convocado r.ç -
- li rNBB (Conferencia Nacional dój 
Dispos df Brasil), que reunira b i s 
pos, missionarios e peritos interes
sados n- s probleaas—de torra o 
gçrnção dr p ' 7o que mora nestas rt - 
rioes i:aensas da Amazoniá legal,

0 secando encontro será g )  a., 
Asse r.'- léia Nacional de Pastor s Tr. d. 
riiefl-., õr.^anizrvio pelo Conselho Indi-- 
'genisPa Missionário ( CIMI), 'rgã-- 
oficiosa da CMBB. .

• Foram realizadas'vários cn -- 
contros regionais .nas çliferentes á - 
reas i^dígengs do Brasil, Essa la.As
sembléia Nacional estudará as conolu 
sce.s tiradas nesses éVicontros e toma
rá aè decisões que mais urgem, nesüa 
hôrr.? na defesa e proreoçao dos d? f - 
rentes povos indígenas do país.

E finalmente nó dia 30 de ju 
nhô começará, em Sac Félix, o primoi- 
rc dos dois encontros anuais da equi 
pe'pastoral da Prelazia.

0 comentário é que o^-b^i ou não se vende ou se vende dado. Entretant ,  ̂ t 
tes áltimos meses, pesados impostos, com multa, jurps e correção monetária, ver. 
caindo sobre os criadores de gadr., com especial prèjuizo dos pequenos.

Os cofres do Estado decidiram desesperadamente arrecadar contribuições, 
nés sabemos «uite bem qu^ aqui, onde dificilmente chegam as benfeitorias dr Grve _- 
no, os impostos chegaa facilmente.
—  - Alguns criadores têm que pagar a multa sobre um gado ^ue, já não pessuen. 
tros têm que vender praticamente o gado todo part.- pagar essa multa,

B tudo isso sem nenhuma culpa dos atingido;;: simplesmente não ferajn noti
ficados em tempo pelos exatores estaduais.
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De: Sr. Presidente da ru.‘.'-A.í 

Para: Sr. Diretor do PPO

CONFIDENCIAL
Em: 3 J .O J .7 5

Assunte: Proibição de inçresso er arca indígena*-

Face a infornaçães checadas ao conhecirento desta Presidõncia, determino as 

providencias desse Departanonto no sortido ce r.er proibido o innrcsso fie P.PPrPO r*ART  ̂

CASULO/LIGA PlT-, Bispo do São qualcuer área dí» FüVAI. or os-.orial no Parque

IndTgena do 'raçiuaia - #

/
tcnciosairente,



do : l ^ l e l e g a á d R e g i o n a l  d a  5-  S R  - PU N AI

ao: l im o .  S r ,  João  B e z e r r a  Mb3g£o
MD. C h e fe  d a  A s s e s s o r ia  de S e g u r a n ç s  e In fo rm a ç õ e s

A s s u n to :
S n c a n in h a m e n to  (P a z )

Q u u O * Á  o 4 cÍa , x  •

■M./t/y/x"
Y *  f & t K h  M V  ^

O ^ U u J y t  ■ / /  " /  'A T
P a ra  c o n h e c ira e n to  de V .S  f i . , e n c a m in h o , em

S e n h o r  C h e fe

a n ^ x o , du&s f o t o c ó p ia s  d a s  p a g in a s  d a  f c H ia  " A lv o r a d a " ,  dos  

meses de M a io  e J u n h o / l . 9 7 5 , e d i t a d a  p e la  p r e la z ia  de São * 

P e l i x  -  M T . ,  V e rs a n d o  s o b re  o c o r rê n c ia s  com  a 11 I rm ã  M e rc e d e s ” .

O u tro s o im , s o l i c i t o  a e s p e c ia l  f i n e z a  de 

V ,S § . ,  em e n v ia r  a e s ta  D e le g a c ia ,  o que c o n s ta  n e s s a  A ssess®  

r i a ,  s o b re  o c a s o  em p a u ta ,  p a r a  d i f u s ã o  n e s ta  á re a .

S endo só p a ra  o m om ento, a p re s e n to  meus p r o 

te s t o s  de a l t à  e s t im a  e r e a l  c o n s id e r a ç ã o .

f õ  Destinatário é responsável “" M

L m , « « * . » • » * >  " “ “ r -
: (a, s a - -  »”  6 0 4 , , / f - 7 .

L U - » " “  P*™ Sslveguaría de

l  fvssuirtos Sig^ost») J

' Ò k a ^ '
^Ê rnS O N D A  S IL V A  ALVES 

b è le g a d o  R e g io n a l 5 & DR 

C r»vj

O N F i D E N C i Á L
J #  (r&A-



2 8 .0 7 .7 5

DADOS S/PESSOA F lS IC A  (IRMÃ MERCEDES SETEM) 

A S I/F U N A I

OF. 1 3 /5 a .D R /7 5 , DE 1 0 .0 7 .7 5

CENTRO-OESTE

5 a . DR/FUNAI

1 . MERCEDES SETEM, f i l h a  de DONATO SETEM e ELVIRA MOMESSO SETEM, b ra 

s i l e i r a ,  n a s c id a  em RIO DAS PEDRAS-SP, ein 0 5 .0 5 .4 0 ,  C a r t e i r a  de 

Id e n t id a d e  n9 6 .0 8 2 .9 1 6 /S ã o  P a u lo -S P , T í t u l o  de E l e i t o r  n9 3 9 5 .9 2 6 , 

2 a . Zona -  6 5 a . S e cçã o , São P a u lo -S P , CPF n9 4 8 8 .2 5 4 .4 2 8 .

E n d e re ç o  a n t e r io r :  Rua B a rã o  de T a t u i ,  205 -  S ta .  C e c í l ia -S P -S P .

2 . A d m it id a  na FUNAI exa 1 8 .0 6 .7 4  p a ra  e x e r c e r  a fu n ç ã o  de E n fe rm e ira  

no H o s p i t a l  do í n d io  no P a rq ue  In d íg e n a  do  A ra g u a ia  -  I l h a  do Ba

n a n a l.  P o r s u g e s tã o  do  XEXTO COMANDO AÉREO REGIONAL (V I COMAR), e 

te n d o  en  v i s t a  os  a c o n te c im e n to s  s u rg id o s  n a q u e la  I l h a ,  em d e c o r 

r ê n c ia  da  l ig a ç ã o  e x is t e n t e  e n t r e  a e p ig r a fa d a  e o B is p o  de São 

F é l i x ,  PEDRO MARIA CASALDÃLIGA PLÃ, f o i  d is p e n s a d a  em 0 7 .0 4 .7 5 .



M INISTÉRIO  DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO -  FUNAI
1 5 8 /7 5

Com r e la ç ã o  a o  p u b l i c a d o  n o  f o l h e t i m  ALVORADA, d e  m a io  d e  1 9 7 5 ,  

e s t a  A s s e s s o r ia , e m  I n fo r m a ç ã o  a o  V I  CQMAR, e s c la r e c e u  o  s e g u in 

t e :  " in fo r m a m o s  n ã o  s e r  v e r d a d e i r a  a a f i r m a t i v a  f e i t a  q u a n to  â 

IR .1Ã  íffiRCEDES SETEM. Q u a n d o  a q u e la  s e n h o r a  p r o c u r o u  o  S r .  P r e s i 

d e n te  d a  FU N A I p a r a  s a b e r  a s  r a z õ e s  d e  s u a  d is p e n s a ,  o  mesmo se  

c e c u s o u  a  p r e s t a r  q u a lq u e r  in f o r m a ç ã o  a r e s p e i t o  e  m u i t o  m enos 

e n v o lv e n d o  o  nom e d a  A e r o n á u t i c a " .

A e p i g r a f a d a  e n c o n t r a - s e  em s ã o  F e l i x  (M T ) . Ê v o z  c o r r e n t e  n a  d i t a  

c id a d e  q u e  a  I r m ã  i r á  r e s i d i r  e  t r a b a l h a r  em S a n ta  T e r e z in h a - M T .
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